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» PF mostra como “Sicário” tinha informação privilegiada 

» Relatórios expõem negociações entre BRB e Master

» Sociedade civil cobra mais transparência do tribunal

Em julgamento das novas re-
gras sobre período de inege-
bilidade, aprovadas pelo Con-
gresso, mas em análise no STF, 
magistrado se posicionou pe-
la vigência da nova norma no 
pleito deste ano. A decisão final, no entanto, 
ocorre somente após o primeiro turno. A medida 
poderia beneficiar José Roberto Arruda (PSD), 
que teve registro à disputa ao Buriti barrado pelo 
TRE e depende de julgamento do TSE.

Pesquisador da Embrapa, Felipe 
Ribeiro falou, ontem, Dia do 
Cerrado, sobre iniciativas para 
conciliar produção agrícola e 
preservação do bioma

Com o Cine Brasília lotado, o mais longevo evento do cinema nacional teve 
início ontem. Homenagens a mulheres brasileiras que brilham na Sétima Arte 
marcaram a estreia da 59ª edição do Festival de Brasília. O filme A pele morta, dos 
brasilienses Denise Moraes e Bruno Torres, abriu a maratona de exibições.

Ao CB.Poder, a mestra em direito constitucional Mariana Madero 
classificou o atual cenário no Supremo Tribunal Federal como”uma crise 
de legitimidade” que envolve pode e grupos de influência. Segundo a 
professora, a crise abriu o debate sobre a indicação de ministros. 

Violentos, integrantes do grupo criminoso 
extorquiam e ameaçavam vítimas. Onze 

pessoas foram detidas no DF e em Goiás.   

Foram vendidas, no primeiro semestre deste ano, 
2.375 unidades, 10% a mais do que no mesmo 

período de 2025. Lançamentos animam o setor. 

Estratégico para a economia do DF, o setor reúne 
mais de 420 mil negócios, com pelo menos 400 
mil pessoas na atividade. Postulantes ao Buriti 

apresentam propostas para o segmento.
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Voto de Gilmar pode 
mudar a Ficha Limpa. 

Arruda aguarda

Pela proteção do 
berço das águas 

O templo maior do cinema

STF enfrenta confronto por poder

PCDF prende quadrilha que 
ameaçava devedores 

Venda de imóveis novos 
está em alta na capital

Micro e pequenas empresas 
na mira dos candidatos

Sigilo do Master acirra 
a guerra no STF. Flávio 

Bolsonaro é investigado
A retirada do sigilo do caso Master, solicitada a André Mendonça pelo presi-
dente do Supremo, Edson Fachin, agravou o cenário de disputa interna no tri-
bunal. O ministro Alexandre de Moraes — que terá analisado, pelo Plenário, 
na terça-feira, um pedido de abertura de investigação por suspeita de ligações 
com o ex-banqueiro Daniel Vorcaro — e seus aliados alegaram que Mendon-
ça “selecionou subjetivamente” o que foi divulgado. Eles pediram a Fachin a 
liberação de todo o inquérito e foram atendidos. Um dos principais pontos de 

atrito entre as alas da Corte foi a informação de que o senador e candidato à 
Presidência Flávio Bolsonaro está sob investigação da PF desde julho por causa 
do filme Dark Horse. A produção teve financiamento de Daniel Vorcaro, com 
valores que  chegariam a R$ 134 milhões. Há suspeita de lavagem de dinheiro, 
corrupção e evasão de divisas na produção da cinebiografia do ex-presidente 
Bolsonaro. Gravado pedindo dinheiro ao ex-banqueiro para a produção, o par-
lamentar negou ilegalidades e disse que o fim do sigilo nesse caso “é positivo”.
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Diversão&Arte
ENTREVISTA // Fernanda Salgado, diretora

Qual o norte estético e de 

conteúdo adotado pela 

animação? 

Usamos técnicas mistas 

de animação, numa mistu-

ra em que se sobrepõem e 

conversam, dialogam. Foi 

tudo integrado à proposta 

narrativa. É uma história de 

duas mulheres negras ten-

tando entender quem elas 

são num mundo nem sem-

pre acolhedor aos corpos 

negros, às histórias e às me-

mórias negras. Quisemos 

bagunçar um pouco a rea-

lidade e o universo desse 

mundo, visualmente. Não é 

transparente, (o filme) não 

vem completamente costu-

radinho. A textura se relacio-

na com as inquietações in-

ternas das personagens. Es-

teticamente, e sonoramente.

Quem é Alice e quem é 

Ana, as personagens do 

filme?
A Ana é uma jovem fran-

co-brasileira, com avó e 

mãe nascidas em Belo Ho-

rizonte. Ela tem essa origem, 

mas sempre viveu em Paris 

e, quando a avó morre, a dei-

xa algumas pistas. Em peci-

nhas de um quebra-cabe-

ça, a Ana segue e chega até 

o Brasil pela primeira vez. 

Um pouco à deriva, sem ter 

onde se fincar de novo, com 

raízes perdidas, ela entra-

rá na jornada em busca da 

avó, numa primeira cama-

da, mas, numa segunda, ela 

busca por ela mesma por re-

considerar a sua configura-

ção. Já a Alice é uma jovem 

brasileira, dançarina, e que 

tem peças da vida se movi-

mentando, quase como pla-

cas tectônicas: está grávida, 

numa situação de risco, e 

que faz com que ela tenha 

que ficar de repouso e se 

compreender em transfor-

mações corpóreas.

Qual o tom 

predominante?

Nosso filme aposta mui-

to nessa tonalidade poética. 

É uma poesia que está nas 

imagens, nos  tempos, sons 

e diálogos. Nessa descober-

ta da cidade e das persona-

gens mesmas, há um espaço 

interno e a trilha é feita pelo 

Metá Metá. Foi significativo 

trazer essas texturas, os diá-

logo entre as influências de 

matriz africana e afro-brasi-

leiras, além do jazz. Há bus-

ca por memórias e por raí-

zes e pelo futuro: é um fil-

me que se coloca no espa-

ço-tempo circular, espiral; 

por ser necessariamente ne-

gro, e por investir numa re-

tomada do passado para en-

tender o presente, para po-
. Num 

e minha filha pintou jun-

to. Tivemos essa interação. 

Exploramos o experimental, 

com técnicas analógicas. No 

planejamento do filme, qui-

semos voltar para as origens.

Como percebe a 

visibilidade, em Brasília, 

de filmes detidos em 

negritude e na exposição 

de elementos afros?

Nunca estive no Festival. 

Nós, da Apiário (empresa) 

estivemos em Brasília com 

o filme do qual sou das pro-

dutoras: Aqui não entra luz, 

da Karol Maia (vencedor da 

melhor direção e do prêmio 

da Associação dos Profissio-

nais do Audiovisual Negro). 

Acho superelevante que o 

Festival abrace filmes de 

mulheres negras, dando res-

paldo para o cinema em cur-

so. Temos que trazer as nos-

sas perspectivas e as nossas 

visões de mundo, os nossos 

corpos, nossas histórias pa-

ra uma tela que demarca es-

paço tão importante para o 

cinema brasileiro.

Como nota o acesso ao 

círculo de produção?

Quando começamos no 

desenvolvimento do filme, 

em 2018, de acordo com a 

Ancine (Agência Nacional 

do Cinema), havia um filme 

dirigido por uma mulher ne-

gra que teve distribuição co-

mercial no Brasil. O primei-

ro é de Adélia Sampaio, na 

década de 1980. E, num se-

gundo, houve o documentá-

rio O caso do homem errado. 

É uma história com muitas 

ausências. Naquela época, 

não tinha nenhum filme de 

animação (em longa) dirigi-

do e distribuído por pessoas 

negras. O primeiro foi da Le-

tícia Simões (A vida secreta 

de meus três homens). O ci-

nema de animação no Bra-

sil, só o cinema de anima-

ção, tem mais de 100 anos. 

Então, veja o peso dessa 

ausência. E o que a ausên-

cia diz em termos de aces-

so, de estrutura e de apoios 

financeiros.

Que expectativas 

acompanham teu filme?

Um dos grandes desejos 

ao fazer esse filme era espe-

cialmente de abrir portas e 

janelas, e ampliar as possi-

bilidades do tipo de cinema 

que pode ser feito. Aposto 

num modo de contar histó-

rias que faz parte do cinema 

negro contemporâneo inter-

nacional e, principalmente, 

brasileiro, que é o de apon-

tar a câmera para  os mo-

dos de vida negros. Então, 

contar histórias que tratem 

como as pessoas negras vi-

em e como elas encontram

Desenho poético de 

matriz afro-brasileira

U
m filme híbrido de 

“tantas formas”, como 

ressalta a diretora Fer-

nanda Salgado, Ana, en 

passant abre a mostra competi-

tiva do Festival de Brasília do Ci-

nema Brasileiro, a partir de ho-

je, na tela do Cine Brasília (EQS 

106/107). Na primeira exibição 

no país, o título abraça a lin-

guagem da animação, adotan-

do múltiplas técnicas que in-

cluem stop-motion, rotoscopia 

e colagens. Texturas e materiais 

diversificados geram as “peque-

nas inquietações visuais” no tra-

jeto de luto de Ana, protagonis-

ta que teve por figura central 

a avó, recentemente morta, na 

trama. “Ana e Alice se encon-

trarão nesse momento de trans-

formações, em Belo Horizonte”, 

explica Fernanda que, sem ser 

ilustradora, desenhista ou ani-

madora, buscou a parceria com 

a diretora de animação Cami-

Kater, a fim de integrar, junto 

de arte Marcella 

Tamayo, o entusiasmo de “to-

das as propostas malucas exigi-

das pela animação que deman-

da um amor muito grande para 

ser concretizada”, com ela diz.

“Nosso filme é narrativo, 

uma ficção, um drama, e é tam-

bém um filme art house, super 

poético, e a poesia vem do diá-

logo entre várias técnicas de 

animação”, observa Fernanda 

com histórico de curtas de fic-

ção (em live action). No estúdio 

mineiro Apiário, que Fernan-

da ajuda a comandar, há um 

histórico forte no ramo da ani-

mação, com direito à produção 

de Balanços e Milkshakes (cur-

ta de 2017 feito por Erick Ricco 

e Fernando Cunha), tido co-

mo uma das 100 melhores ani-

mações pela Abraccine. A lin-

guagem abstrata do novo filme 

se completou na coprodução 

entre Brasil, Portugal (via Sar-

dinha em Lata) e França (por 

meio da Midralgar).

Propostas de refinamento de 

roteiro retrabalhado desde 2012 

deram corpo ao longa, cuja tri-

lha sonora traz “sobreposições 

de texturas musicais e de vários 

ruídos”, como pontua a direto-

ra, e que teve por ingrediente a 

pura originalidade, tendo sido 

criado “do zero”. Impulsionada 

entre 2018 e 2022, a produção 

Ana, en passant conta com Zezé 

Motta no elenco. “Zezé chegou 

para uma personagem central, 

com toda sua beleza, potência 

e profundidade”, diz a direto-

ra.   A mineira estreante  Jéssi-

ca Pierina está no elenco, ao la-

do de Carlos Francisco, presen-

ça de encantamento na visão 

da cineasta. “Ele é maravilho-

so, uma delicadeza de pessoa, 

numa gentileza que trouxe uma 

calma para a figura do carteiro 

(que interpreta), algo misterio-

so, mas também bastante cen-

tral nas vidas da Ana, da Alice e 

da avó”, destaca.

Com raro momento de extrema visibilidade, a 

animação mineira Ana, en passant abre a mostra 

competitiva de longas-metragens, no Cine Brasília  

» RICARDO DAEHN

 Ana, En Passant é o primeiro 

longa-metragem de animação da 

cineasta mineira Fernanda Salgado

Embauba Filmes/Divulgaçao Ana, en passant 
abre o Festival
Animação mineira estreia 
a mostra competitiva de 
longas-metragens, no 
Cine Brasília, hoje às 21h. 

Entenda o movimento que tem combatido 
o Padrão Fifa nos estádios do país, deixado 
pela Copa do Mundo de 2014, trocando as 

cadeiras pela volta da geral para torcedores.
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Desarenização
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Nova York lembrou o 25º aniversário dos 
atentados de 2001 sem Trump e com 

as presenças de Bill Clinton; Michelle e 
Barack Obama; e George W. Bush. Em 

discurso no Pentágono, em Washington, 
o presidente republicano chamou Teerã 
de “maior patrocinador do terrorismo”.

PÁGINA 9

Trump liga Irã aos 
ataques de 11/9

Ana Maria Campos

 Arruda diz que “vai até o fim”. Prazo para eventual 
substituição acaba na segunda. PÁGINA 15

AFP

AFP Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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STF entra em ebulição 
com queda de sigilos 

Divulgação de investigações do Master acirra o embate na Corte, provoca guerra de ofícios e faz Moraes acusar Mendonça de 
liberação seletiva de documentos para “proteger grupo político”. Relator manda publicar peças que ainda estavam ocultas

A 
tensão escalou, ontem, no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), um dia depois de o 
presidente da Corte, Ed-

son Fachin, pedir ao ministro An-
dré Mendonça o fim do sigilo sobre 
o caso das fraudes do Banco Mas-
ter. A ordem deflagrou um novo e 
intenso embate entre Mendonça e 
o ministro Alexandre de Moraes, e 
envolveu, também, outros magis-
trados da Corte, numa guerra de 
ofícios endereçados a Fachin.

Um dos sigilos derrubados mos-
trou que Mendonça autorizou a 
Polícia Federal a abrir investiga-
ção contra o senador e candidato 
à Presidência pelo PL, Flávio Bolso-
naro, por causa dos repasses feitos 
pelo dono do Master, Daniel Vorca-
ro, para, supostamente, financiar o 
filme Dark Horse, sobre a vida do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (leia 
reportagem na página 3). 

No entanto, Mendonça não que-
brou sigilo de todos os documentos 
envolvidos na investigação, o que 
fez com que Moraes enviasse ofí-
cio a Fachin sustentando que o co-
lega de Corte “selecionou subjetiva-
mente” o que seria divulgado, pre-
judicando eventual análise a ser fei-
ta na sessão da próxima semana — 
na terça-feira, o plenário decidirá 
se abrirá investigação contra Mo-
raes por suposto envolvimento com 
o dono do Master, Daniel Vorcaro.

Ao longo do dia, Fachin acolheu 
pedidos da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e do ministro Cris-
tiano Zanin, e reforçou que todo o 
inquérito deve ser tornado público 
e não apenas trechos selecionados. 
Zanin solicitou, inclusive, a íntegra 
do conteúdo extraído do celular 
de Vorcaro. No entanto, Mendon-
ça afirmou que o aparelho está sob 
custódia da Polícia Federal e que 
ele recebeu uma cópia dos arqui-
vos, que estão lacrados em seu ga-
binete. O relator do caso acrescen-
tou que não houve acesso ao con-
teúdo por parte da equipe do Su-
premo. Ele ainda negou qualquer 
tentativa de ocultar trechos do caso.

No ofício no qual acusou Men-
donça de seletividade, Moraes res-
saltou que 180 documentos conti-
nuavam sob sigilo, e pediu a divul-
gação total. “Apesar da decisão de 
Vossa Excelência que, expressamen-
te, afirmou que as PET 16.704 e PET 
16.662 ‘evidenciam relação de cone-
xão e continência’ e que a análise 

 » RENATO SOUZA
 » ALÍCIA BERNARDES

Moraes disse que seletividade de Mendonça foi “proteção ostensiva de determinado grupo político”. Em seguida, relator derrubou o restante dos sigilos

Luiz Silveira/STF

PF levanta suspeita sobre Toffoli
Um relatório da Polícia Federal 

(PF) indica a suspeita de que o mi-
nistro Dias Toffoli seja o “beneficiá-
rio final” ou “proprietário de fato” 
do fundo de investimento Arleen, 
que recebeu repasse de R$ 35 mi-
lhões de Daniel Vorcaro, dono do 
Banco Master. O documento da PF 
foi mantido em sigilo por sete me-
ses sob a relatoria do ministro An-
dré Mendonça, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), e revelado pela 
revista Piauí ontem.

Segundo o relatório, o repasse 
de R$ 35 milhões teria ido parar nas 
Ilhas Virgens Britânicas, paraíso fis-
cal do Caribe, por meio de uma tran-
sação com a holding Egide I. O mi-
nistro já negou ter amizade com o 

banqueiro ou ter recebido valores 
dele. Até o fechamento desta edição, 
ele não havia se manifestado sobre a 
posse de recursos no exterior.

De acordo com o relatório, o 
fundo Arleen era sócio do resort 
Tayayá, no interior do Paraná, liga-
do à família de Toffoli e pertencia 
a Vorcaro, mas mudou de proprie-
tário, sendo assumido por um em-
presário amigo do ministro do STF. 
Meses depois, transferiu seus ati-
vos para o paraíse fiscal no Caribe.

“Foram identificados diversos 
elementos de informação que, ana-
lisados de forma conjunta, apontam 
no sentido de que o ministro José 
Antonio Dias Toffoli possa ter fi-
gurado como beneficiário final ou 

proprietário de fato do FIP Arleen, 
bem como de seus ativos”, afirma o 
relatório revelado pela revista.

O ministro é sócio da empre-
sa Maridt, que tinha participação 
societária em dois resorts da re-
de Tayayá. A empresa vendeu par-
te de sua participação a fundos de 
investimento que tinham Fabiano 
Zettel, o cunhado de Vorcaro, co-
mo acionista.

Em maio de 2024, Vorcaro per-
guntou por mensagem de WhatsApp 
a Zettel sobre a situação dos repas-
ses ao resort do ministro. “Você não 
resolveu o aporte do fundo Tayayá? 
Estou em situação ruim”, escreveu o 
banqueiro. O cunhado respondeu: 
“Te perguntei se poderia ser semana 

que vem e você disse que sim”.
Em agosto, Vorcaro novamente 

relatou ao cunhado as cobranças 
de pagamentos. “Aquele negócio 
do Tayayá não foi feito?”, pergun-
tou o banqueiro. Zettel respondeu 
que já tinha transferido para o in-
termediário responsável por efeti-
var o pagamento, mas que o apor-
te final dependeria dessa pessoa.

Por causa disso, Vorcaro se ir-
ritou. “Cara, me deu um p*** pro-
blema. Onde tá a grana?”, afirmou 
ao cunhado. Zettel respondeu: “No 
fundo dono do Tayayá. Transfiro 
as cotas dele”. Para prestar contas 
diante das cobranças, Vorcaro pe-
diu a Zettel que levantasse todos os 
aportes realizados no Tayayá. O ministro Dias Toffoli teria dinheiro de Vorcaro em paraíso fiscal

Luiz Roberto/TSE

O ministro André Mendonça, 
do STF, publicou, ontem, um 
despacho em que defende a 
suspensão do diretor-geral 
da PF, Andrei Rodrigues. O 
ministro havia afastado o 
delegado do cargo e chegou 
a formar maioria na Segunda 
Turma, mas o presidente da 
Corte, Edson Fachin, reverteu 
a medida na quinta-feira, até 
que o plenário decida. No 
documento, o ministro rebate 
alegações da Advocacia-Geral 
da União (AGU), que apontou 
usurpação de prerrogativas 
do presidente da República. 
Ele cita precedentes do 
próprio tribunal em que seus 
membros reverteram atos 
da Presidência, inclusive de 
forma monocrática. Ontem, 
Rodrigues se manifestou 
em defesa de sua atuação 
na produção de relatórios 
de inteligência usados por 
Moraes contra Mendonça. 
Segundo ele, as peças foram 
apresentadas em atenção à 
ordem de Moraes nos autos 
do Inquérito das Fake News.

 » Ofensiva contra 
diretor da PF

Saiba mais

Envolto nos desdobramentos do 
caso Master, o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, não assi-
nou, ontem, o parecer do Minis-
tério Público Federal (MPF) que 
pediu ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) a derrubada integral do sigi-
lo da Operação Compliance Zero. 
A manifestação, de apenas duas 
páginas foi assinada pelo vice-
-procurador-geral Hindenburgo 
Chateaubriand Filho. A ausência 
do PGR alimenta rumores de que 
ele poderá não participar do julga-
mento marcado para terça-feira.

A solicitação de Chateau-
briand Filho foi acatada pelo 
presidente do STF, Edson Fachin. 

O ministro determinou que 
Mendonça levantasse o sigilo e 
enviasse aos demais integran-
tes da Corte, em 24 horas, todas 
as peças relacionadas ao caso 
Master, inclusive as que não 
haviam sido liberadas.

A Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), na peça assinada 
pelo número 2 do órgão, questio-
nou o fato de a lista de documen-
tos liberados por Mendonça sobre 
o caso Master não conter “grande 
parte dos procedimentos correla-
tos à investigação mais ampla da 
chamada Operação Compliance 
Zero”. A PGR pediu o levantamen-
to do sigilo “sem exceção”.

Gonet ausente

separada possibilitaria ‘risco con-
creto de decisões contraditórias e 
de tumulto processual’, ressaltan-
do, ainda, que ‘as medidas deter-
minadas em todos os feitos estão 

assentadas cada qual em bases fáti-
cas e probatórias comuns e que par-
cialmente se sobrepõem’, somente 
foi convocada pauta para a análise 
da PET 16.662, o que é claramente 

contraditório com os próprios fun-
damentos da decisão e prejudica a 
análise total dos fatos pelos Minis-
tros julgadores”, escreveu Moraes.

Ele acrescentou: “Além disso, ao 
cumprir parcialmente a decisão de 
Vossa Excelência, o ministro An-
dré Mendonça, diretamente inte-
ressado no julgamento de ambas 
as PETs 16.704 e 16.662, selecionou 
subjetivamente o levantamento do 
sigilo, tornando público somente o 
que entendeu conveniente”.

Para Moraes, a decisão de Men-
donça de manter o sigilo parcial 
prejudica a análise das provas em 
relação ao caso. “A seletividade, en-
tretanto, foi ainda maior, pois nesses 
15 (quinze) procedimentos contidos 
ou relacionados à PET 15.556 o sigi-
lo levantado foi parcial, excluindo 
180 (cento e oitenta) documentos 
e, consequentemente, dificultando 
a análise probatória”, disse.

O magistrado acusou Mendon-
ça de agir para “proteger determi-
nado grupo político”. O ofício foi 
enviado após Mendonça, relator 
do caso Master, afirmar que estava 
divulgando todos os documentos 

relacionados ao caso. No entanto, 
Moraes anexou prints da página 
de acompanhamento processual 
em que aparece a mensagem infor-
mando que o processo “possui pe-
ças sigilosas não visíveis”.

“O levantamento seletivo e dire-
cionado do sigilo realizada pelo mi-
nistro André Mendonça, na prote-
ção ostensiva de determinado gru-
po político, repete a ilegal conduta 
de direcionamento dos acordos de 
colaboração premiada e de deter-
minações de diligências de investi-
gação de ofício contra alvos prede-
terminados”, frisou Moraes.

Horas depois, Mendonça retirou 
o sigilo de 18 processos relaciona-
dos ao Master — o conteúdo ainda 
não estava disponível até o fecha-
mento desta edição. Antes, ele havia 
sustentado que parte dos permane-
cia sob sigilo por envolver investiga-
ções em andamento, além de infor-
mações protegidas por sigilos ban-
cário, fiscal e de dados pessoais.

Em meio à guerra de ofícios, o 
decano do STF, Gilmar Mendes, 
pediu a Fachin a junção de duas 
ações que tratam dos mesmos fatos 

ligados às operações Complian-
ce Zero e Sem Desconto: a Petição 
(Pet) 16.662 e a Petição (Pet) 16.704. 
No texto, o ministro questiona se a 
primeira ação está pronta para ser 
julgada pelo plenário na terça-feira 
e defende que a Presidência do tri-
bunal assuma o comando dos ca-
sos, evitando decisões conflitantes.

Caso o julgamento de terça-feira 
seja mantido, Gilmar Mendes suge-
re que Fachin apresente o resumo 
do caso aos outros ministros.

A partir de agora, caberá ao ple-
nário da Corte decidir como enca-
minhar o caso. Na terça, os 10 mi-
nistros se reunirão a partir das 10h, 
em sessão pública, para avaliar se 
autorizam ou não investigação 
contra Moraes. As regras do rito e 
participação serão definidas até o 
começo da sessão.

Moraes não deve votar, por ser o 
alvo do pedido feito por Mendon-
ça para abertura de investigação. A 
tendência é de que o ministro Dias 
Toffoli se declare impedido por já ter 
deixado anteriormente a relatoria do 
caso Master. Mendonça deve parti-
cipar por ser o relator do inquérito.
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Investigado pela PF desde julho
Flávio é suspeito de lavagem de dinheiro, evasão de divisas e corrupção no caso Dark Horse, filme financiado pelo dono do Master

O 
senador e candidato à 
Presidência pelo PL, Flá-
vio Bolsonaro, está sen-
do investigado desde ju-

lho deste ano, por determinação 
do ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
A informação veio a público com 
a queda do sigilo de parte das in-
vestigações relacionadas às frau-
des do Banco Master.

Segundo a decisão que autori-
zou a investigação contra Flávio, 
a Polícia Federal apura suspeitas 
de lavagem de dinheiro, evasão de 
divisas, corrupção e outros possí-
veis crimes que teriam sido prati-
cados, em tese, pelo presidenciável 
no contexto do suposto financia-
mento do filme Dark Horse, uma 
cinebiografia do ex-presidente Jair 
Bolsonaro — condenado a 27 anos 
de prisão por tentativa de golpe de 
Estado e outros crimes.

O suposto financiamento do 
longa é alvo de dois inquéritos 
que tramitam no STF. O procedi-
mento relatado por Mendonça in-
vestiga os repasses realizados pe-
lo dono do Master, Daniel Vorca-
ro, buscando esclarecer em quais 
circunstâncias os pagamentos fo-
ram feitos, a origem dos recursos, 
o montante efetivamente movi-
mentado e o destino final dos va-
lores. É nesse inquérito que Flávio 
aparece como investigado.

O filho 01 de Bolsonaro foi fla-
grado em mensagens pedindo di-
nheiro a Vorcaro para, segundo 
alegou, financiar Dark Horse. O 
montante acordado com o dono 
do Master teria sido de R$ 134 mi-
lhões, dos quais R$ 61 milhões te-
riam sido efetivamente pagos. 

A segunda investigação, sob 
relatoria do ministro Flávio Dino, 
apura a atuação da empresa Go 
Up Entertainment, de proprieda-
de de Karina Gama — produtora 
de Dark Horse —, e uma suspeita 
de uso de emendas parlamenta-
res para bancar o longa.

Flávio sustenta não haver ilega-
lidades em relação ao filme (leia re-
portagem abaixo). A prestação de 
contas integral do longa, entre-
tanto, não foi apresentada publi-
camente. A produtora responsá-
vel entregou à Justiça apenas o de-
monstrativo dos gastos realizados, 
sem detalhar a captação e a origem 
dos recursos utilizados.

Flávio Bolsonaro: “Acho que tem que dar transparência em tudo, e vão encontrar o que eu sempre disse: que eu não tenho nada a esconder”

Ton Molina/Agência Senado
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Em coletiva de imprensa, on-
tem, em Manaus, o presidenciável 
Flávio Bolsonaro disse considerar 
positiva a abertura das informações 
sobre a investigação acerca do fil-
me Dark Horse. De acordo com o 
senador, a transparência permitirá 
comprovar que ele nãop cometeu 
nenhuma irregularidade. 

“Para mim, a melhor coisa que 
pode acontecer é a transparência 
total nesse assunto”, sustentou. “É 
muito positivo que se abra o sigilo 
de tudo. Quero transparência em 
tudo”, afirmou.

Ele fez a ligação entre a retomada 
do tema e o processo eleitoral. “Vai 
ser sempre mais do mesmo. Isso, na 
verdade, é uma coisa que, pelo que 
eu entendi, já desde julho que tem 
essa decisão, mas agora, exatamente 
no momento em que nós ultrapassa-
mos em todas as pesquisas o império 
do mal, que é o lado de lá, na eleição 
presidencial, eu acho que não é novi-
dade para ninguém”, frisou.

Flávio afirmou ainda que seus 
adversários tentarão usar o episó-
dio para desestabilizar sua candi-
datura. “Eles vão tentar fazer de tu-
do para desestabilizar, para inven-
tar coisas onde não tem.” 

O candidato também fez um 

“Fim do 
sigilo é 
positivo”

Fundo reativado

O fundo Havengate foi criado em 2020 para um projeto imobiliário 
no Texas que nunca saiu do papel e teve registros cancelados em 
2021. Permaneceu “dormente” por quatro anos até ser reativado 

em 2025 para receber os repasses do filme. Na avaliação da 
PF, a reativação “constitui circunstância objetiva que reforça a 
necessidade de apuração da compatibilidade entre o perfil do 

veículo financeiro utilizado e a destinação declarada dos recursos”.

A Polícia Federal também iden-
tificou elementos relacionados à 
movimentação dos valores nos 
Estados Unidos. Segundo relató-
rio encaminhado ao STF, o depu-
tado federal cassado Eduardo Bol-
sonaro, que está em autoexílio nos 
Estados Unidos, teria orientado a 
forma como recursos enviados por 
Vorcaro poderiam ser administra-
dos em território norte-americano.

Fundo nos EUA

As remessas teriam como des-
tino ao fundo de investimentos 
Havengate, sediado no Texas, 
supostamente ligado ao finan-
ciamento da produção cinema-
tográfica. A PF identificou uma 
conversa atribuída a Eduardo na 
qual são discutidos mecanismos 
para a movimentação dos valores 
nos Estados Unidos.

“Em 21/03/2025, Thiago Miran-
da encaminhou a Daniel Vorcaro a 
captura de tela de conversa atribuí-
da a Eduardo Bolsonaro, na qual 
eram apresentadas orientações so-
bre a forma pela qual os recursos 
poderiam ser geridos nos Estados 
Unidos, com menção à possibili-
dade de envio da maior quantida-
de possível de valores pelo modelo 
então em curso e referência à dis-
ponibilidade de Altieres Santana”, 

diz a PF. Miranda era interlocutor 
de Vorcaro com a mídia, e Santa-
na, gestor do fundo no Texas, con-
trolado por Paulo Calixto, advoga-
do de Eduardo.

Para os investigadores, as men-
sagens fazem parte de um con-
junto de elementos que justifica-
ram a abertura do inquérito sobre 
a movimentação financeira rela-
cionada ao projeto. O relatório ci-
ta um contrato que previa aportes 

de, aproximadamente, R$ 134 mi-
lhões para a produção nacional e 
aponta uma “elevada discrepância 
desse valor em relação aos custos 
normalmente observados em obras 
brasileiras de semelhante porte”.

Conforme as apurações, o di-
nheiro passava da Entre Investi-
mentos e Participações Ltda, de 
Antônio Carlos Freixo Júnior, pa-
ra o Havengate.  A PF também 
destaca “a coincidência entre o 

cronograma contratual e as remes-
sas internacionais identificadas 
pelo Coaf (Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras)”, além 
de mensagens nas quais Vorcaro 
orienta que os pagamentos sejam 
realizados “via Entre”, do compro-
vante de transferência ao fundo
Havengate e das tratativas envol-
vendo Eduardo Bolsonaro, Paulo 
Calixto e Altieres Santana sobre a 
estrutura financeira utilizada.

A corporação também registrou 
cobranças relacionadas à liberação 
dos valores e encontros pessoais 
com Daniel Vorcaro. “ A partir de 
agosto de 2025, surgem registros 
de interlocução direta entre Daniel 
Vorcaro e o senador Flávio Bolso-
naro. No dia 20/08/2025, há men-
sagens indicando provável encon-
tro presencial entre ambos, ocasião 
em que Daniel Vorcaro informa ho-
rário e Flávio Bolsonaro responde 
que estava ‘a caminho’”, disse. 

Os agentes afirmam que os da-
dos reunidos formam “um conjun-
to coerente de elementos que evi-
dencia justa causa para a instaura-
ção da investigação, a fim de escla-
recer a origem, o trânsito, a desti-
nação e os beneficiários finais dos 
valores movimentados”. A reporta-
gem entrou em contato com Eduar-
do, mas não obteve retorno até o fe-
chamento desta edição.

pedido ao relator do caso no Su-
premo Tribunal Federal (STF), mi-
nistro André Mendonça, para tirar 
“o sigilo de tudo, mostra tudo pa-
ra o povo”. “O povo merece saber e 
diferenciar quem está certo, que é 
o meu caso, de quem está errado, 
que é o caso do governo”, ressaltou.

Segundo Flávio, a abertura dos 
dados confirmará sua versão de 
que não houve irregularidades na 
relação envolvendo Dark Horse. 
“Não tenho nada a reclamar sobre 
isso. Acho que tem que dar trans-
parência em tudo, e vão encontrar 
o que eu sempre disse: que eu não 
tenho nada a esconder, que o filme 
é totalmente legal”, declarou.

Segundo o presidenciável, a 
relação com o Banco Master foi 

privada e estaria vinculada ao pa-
trocínio do filme sobre Jair Bolso-
naro. “Eu sempre disse que a rela-
ção ali foi em relação ao filme. É 
uma relação privada, é um patro-
cínio privado ao filme do presiden-
te Bolsonaro”, afirmou.

Flávio argumentou que, por ser 
senador de oposição ao governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, não teria como oferecer contra-
partida em troca do investimento. 
“Eu sou o senador de oposição. O 
que é que eu, como senador, po-
dia dar em contrapartida? Nada. Eu 
sou oposição. Então não existe con-
trapartida”, destacou. “Com relação 
a Flávio Bolsonaro, gente, não tem. 
Não tem nada. Para Flávio, tem um 
patrocínio para um filme privado.”

Dinheiro do Master bancou Dark Horse, sobre a vida de Bolsonaro

Reprodução

O presidente do PT, Edinho Sil-
va, atacou o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), usando a notícia de 
que o candidato à Presidência é 
formalmente investigado no Su-
premo Tribunal Federal (STF) em 
meio ao caso de fraudes do Banco 
Master, de Daniel Vorcaro.

Edinho disse que “vivemos fa-
tos gravíssimos” e citou que Flá-
vio “é investigado por corrupção, 
lavagem de dinheiro e evasão de 
divisas”. “A quebra de sigilo, ainda 
parcial do inquérito do Dark Hor-

se, mostra que a PF aponta Flávio 
Bolsonaro como interlocutor dire-
to do banqueiro Daniel Vorcaro. E 
agora, sabemos que Flávio encon-
trou com ele mais do que já era pú-
blico. O irmão dele Eduardo Bolso-
naro era o gestor do dinheiro, se-
gundo a investigação”, disse, em 
publicação no X.

Edinho ressaltou que “é preciso 
uma apuração rigorosa do que foi 
feito com esse dinheiro” repassa-
do por Vorcaro, supostamente, pa-
ra o filme Dark Horse, baseado na 
história do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Segundo as investigações, 
foram mais de R$ 60 milhões pagos 
por Vorcaro para o filme.

O presidenciável e sua equipe 
não apresentaram, até o momen-
to, uma comprovação de como es-
se dinheiro foi usado. “Flávio men-
tiu que tivesse pedido dinheiro, de-
pois foi pego na mentira com um 
áudio chamando o banqueiro de 

irmãozão. O que mais Flávio Bolso-
naro esconde?”, questionou o pre-
sidente do PT.

Presidenciáveis

O candidato à Presidência Ro-
meu Zema comemorou a abertura 
parcial do sigilo envolvendo o Mas-
ter. Em vídeo publicado nas redes 
sociais, ele afirmou que a divulga-
ção das informações permitirá es-
clarecer o que ocorreu no caso.

“Excelente a notícia de que não 
vai haver mais sigilos no processo 
que envolve Banco Master, Daniel 
Vorcaro. Deve ter muita gente em 
Brasília que não dormiu bem es-
sa noite”, disse. “Mas é isso que nós 
precisamos: mostrar para os brasi-
leiros o que realmente aconteceu e 
está acontecendo.”

O presidenciável do PSD, Ronal-
do Caiado, comentou o caso pelas 
redes sociais. “Mesmo no hospi-
tal, continuo atento a tudo... prin-
cipalmente nessa novela Dark Hor-

se, STF e envolvidos”, escreveu ele, 
em tratamento de pneumonia.

Segundo o candidato, a abertura 
do sigilo “escancarou que o escân-
dalo vai muito além das especula-
ções”. Citou, entre os elementos que 
afirma terem sido revelados, supos-
to acesso antecipado a dados sigi-
losos, articulações de fuga antes de 
prisões e envolvimento de políticos 
e autoridades em apurações por la-
vagem de dinheiro. 

Presidente do PT no ataque

“Momentos 
difíceis”

A decisão do ministro André 
Mendonça de autorizar a abertura 
de investigação contra Flávio Bol-
sonaro acerca do filme Dark Hor-

se foi proferida em 22 de julho e só 
veio a público após o levantamento 
parcial do sigilo da apuração sobre 
as fraudes do Banco Master. 

Em áudios revelados pelo Inter-
cept Brasil, Flávio pediu R$ 134 mi-
lhões ao banqueiro Daniel Vorca-
ro para custear o filme. Desse total, 
mais de R$ 60 milhões foram pagos, 
segundo a Polícia Federal. 

No áudio enviado ao banquei-
ro, Flávio disse: “Meu irmão, prefe-
ri te mandar o áudio aqui para você 
ouvir com calma. Bom, aqui a gen-
te está passando por um dos mo-
mentos mais difíceis da nossa vida, 
né cara? Eu não sei como é que vai 
ser daqui para frente, como é que 
isso tudo vai acabar... mas está na 
mão de Deus aí. E você também, eu 
sei que você está passando por um 
momento dificílimo aí também, es-
sa confusão toda, sem você saber 
exatamente como é que vai cami-
nhar isso tudo”.

Vorcaro classificou o aporte no 
filme como “o mais importante dis-
parado”, conforme mensagem en-
viada por ele ao cunhado Fabiano 
Zettel, apontado como seu opera-
dor. O ex-banqueiro reclamava de 
um atraso no pagamento e disse 
que aquilo não poderia se repetir.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) não se opôs à 
abertura de inquérito para a 
apuração dos fatos envolvendo 
o candidato ao Planalto e o ban-
queiro. “Nessa perspectiva, con-
siderando os termos da represen-
tação da Polícia Federal e a con-
cordância da Procuradoria-Geral 
da República, autorizo, nos ter-
mos do artigo 21, inciso XV, do 
Regimento Interno do Supremo 
Tribunal Federal, a instauração 
de procedimento investigatório 
vinculado ao INQ 5026 para apu-
ração da hipótese criminal deli-
neada pela autoridade policial”, 
anota Mendonça.

Com a determinação, Flávio está 
sujeito a “realização das diligências 
investigativas” da Polícia Federal.

Delação

Na última terça-feira, Mendon-
ça homologou o acordo de delação 
premiada do empresário Antônio 
Carlos Freixo Júnior, dono da Entre 
Investimentos. O empresário rela-
tou em sua delação que gerava di-
nheiro vivo e o entregava em malas 
a emissários de Vorcaro.

Na delação, o empresário afir-
mou que mantinha uma conta con-
junta com Vorcaro para pagar des-
pesas de interesse do banqueiro. 
Ele apresentou comprovantes de 
operações de câmbio e documen-
tos que mostram o envio de recur-
sos para o exterior.

Entre as operações, Freixo Jú-
nior detalhou transferências en-
viadas ao Havengate Development 
Fund LP, no Texas (EUA), adminis-
trado pelo advogado Paulo Calixto, 
que representa o deputado cassa-
do Eduardo Bolsonaro no exterior.

Comprovantes e diálogos do 
celular de Vorcaro registram o en-
vio de ao menos US$ 10 milhões 
(R$ 61 milhões na época) ao fun-
do. A justificativa apresentada pe-
lo banqueiro era o patrocínio do fil-
me Dark Horse.

Os investigadores apuram o 
destino final desses recursos e se 
o dinheiro serviu para cobrir des-
pesas de Eduardo Bolsonaro nos 
Estados Unidos.

A Polícia Federal e a PGR bus-
cam cruzar os documentos de câm-
bio entregues na delação com da-
dos do celular de Vorcaro para cor-
roborar as suspeitas de evasão de 
divisas e identificar os destinatários 
do dinheiro em espécie.

Além de Flávio, Eduardo é in-
vestigado. A apuração também mi-
ra o publicitário Thiago Miranda, 
interlocutor de Vorcaro para assun-
tos de mídia.

Trecho da decisão de Mendonça sobre o pedido feito pela PF
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Acesso fácil a dados sigilosos
PF mostra que “Sicário”, o chefe da “Turma”, entrava em sistemas públicos para Vorcaro — que, assim, antecipava movimentos 

R
elatório da Polícia Federal, 
cujo sigilo foi levantado 
pelo ministro André Men-
donça, do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), na quinta-feira, 
aponta que funcionários de con-
fiança de Daniel Vorcaro utiliza-
vam, de forma recorrente, a cre-
dencial de servidores para acessar 
sistemas restritos do Ministério Pú-
blico Federal. O acesso a documen-
tos do MPF é parte do esquema de 
corrupção e intimidação do dono 
do Banco Master para alcançar seus 
objetivos. Isso reforça a suspeita da 
PF de cooptação de funcionários de 
órgãos públicos para o vazamento 
de informações sob sigilo ou o aces-
so por meio de hackeamento, o que 
permitiria ao ex-banqueiro se an-
tecipar a decisões e se inteirar de 
investigações.

Prova disso é que  arquivos 
anexados ao relatório, e compar-
tilhados por Luiz Phillipi Mourão 
— o “Sicário”, que suicidou-se na 
Delegacia da Polícia Federal (PF), 
em Belo Horizonte, horas depois 
de ser preso —, foram obtidos pelo 
login de uma servidora do Ministé-
rio Público da União. O documen-
to da PF destaca a utilização da 
credencial da funcionária pública 
para consultas de processos, inclu-
sive restritos.

Em uma das consultas, em 23 
de julho de 2024, “Sicário” utilizou 
o CPF de Vorcaro como parâme-
tro para pesquisar os sistemas do 
MPF. Foram localizados 15 proce-
dimentos relacionados ao dono do 
Master, sendo 11 deles classifica-
dos como sigilosos. O registro da 
consulta, no entanto, aparece asso-
ciado ao outro servidor da institui-
ção, lotado na Secretaria de Regis-
tros da 4ª Região.

As investigações também 
reuniram mensagens trocadas 
entre “Sicário” e Vorcaro. Em 21 de 
junho de 2024, o chefe da “Turma” 
— grupo pago pelo ex-banqueiro 
para acessar sistemas ilegalmen-
te, hackear e intimidar desafetos — 
afirmou ao ex-banqueiro que pode-
ria realizar consultas sobre pessoas 
ou empresas indicadas por ele.

“Se tiver mais alguma informa-
ção pra complementar, de algum 
nome ou empresa ou pessoa que 
eu não saiba, me avise e me mande 
para puxar”, escreveu.

Na sequência, “Sicário” afirmou 
ter acesso aos sistemas do MPF. 
“Me dá um update, se quer algu-
ma coisa. Para puxar o que precisar, 
estamos com acesso total e ilimita-
do lá. Só não sei até quando”, disse.

Em outro diálogo, ao tentar 
acessar um expediente reserva-
do no sistema único do MPF, afir-
mou, inicialmente, que não conse-
guia visualizar o conteúdo porque 
o procedimento estava sob sigilo 
máximo. “Não deixam, somente 
a unidade deles. Colocaram sigilo 
máximo”, escreveu.

O MPF afirmou que foi informa-
do pela PF, em 2025, sobre o possí-
vel uso indevido de credenciais de 
servidores do órgão por investiga-
dos no Caso Master. O Ministério 
Público realizou uma apuração 
interna e concluiu que a servido-
ra cuja credencial foi utilizada por 
“Sicário” e “A Turma” foi vítima de 
“phishing” (golpe digital no qual 
criminosos se passam por empre-
sas confiáveis, bancos ou órgãos do 
governo para furtar senhas, dados 
de cartões de crédito e informações 
pessoais). Diz também que foram 
tomadas todas as providências 
necessárias para bloquear acessos 
indevidos e evitar novos ataques.

A investigação da PF aponta que 
o mesmo método teria permitido 
acessos a sistemas da PF e do MPF, 
além de bases de dados de orga-
nismos como FBI (a Polícia Federal 
dos Estados Unidos) e a Interpol.

Consultas

Em 1º de setembro, o minis-
tro Mendonça retirou o sigilo de 
um relatório da PF no qual expu-
nha supostos diálogos entre o 
também ministro Alexandre de 
Moraes e Vorcaro. No documento, 
o ex-banqueiro pedia a intervenção 
do magistrado para tentar salvar o 
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Master e afirma que havia mano-
bras, que estariam acontecendo no 
Banco Central (BC), para sepultar o 
Master. É nesse mesmo documen-
to que ele indaga, supostamente a 
Moraes, se deveria fugir do país.

No documento cujo sigilo foi 
levantado por Mendonça ontem, 
a PF inclui uma nota encontrada no 
celular de Vorcaro na qual ele rela-
ta pressões sobre o BC e pede a um 
interlocutor que interceda junto às 
cúpulas da PF e do MPF.

A anotação foi registrada no 
aplicativo “Notas” do celular de 
Vorcaro, em 30 de outubro de 2025. 
Segundo análise da PF, ele escreveu 

o texto enquanto se preparava para 
viajar a Abu Dhabi, onde preten-
dia se encontrar com o interlocu-
tor mencionado no registro.

Na nota, Vorcaro afirma ter 
recebido informações confiden-
ciais de integrantes do BC de que 
“G” — provavelmente referên-
cia ao presidente da instituição, 
Gabriel Galípolo, segundo a PF — 
e os demais diretores da autorida-
de monetária estariam novamen-
te sob pressão para adotar alguma 
medida contra ele.

Na mensagem, Vorcaro deter-
mina ao interlocutor que conver-
se com “Andrei” e com “Paulo” para 

evitar ações de integrantes da PF 
e do MPF. Na análise, “Andrei” é 
uma provável referência a Andrei 
Rodrigues, diretor-geral da corpo-
ração, enquanto “Paulo” seria, 
provavelmente, o procurador-ge-
ral da República Paulo Gonet. “É 
importante reforçar com Andrei e 
Paulo pra não deixar ninguem de 
baixo fazer uma sacanagem que, 
aí, vai tudo pro saco”, diz Vorcaro 
no registro.

A última nota de interes-
se, segundo a PF, em relação ao 
monitoramento de autorida-
des, foi criada em 16/11/2025, 
às 15h51, véspera da prisão do 

ex-banqueiro. Nela,  o dono do 
Master questiona o interlocu-
tor se teria proximidade com o 
juiz federal Ricardo Leite, da 10ª 
Vara Criminal Federal do Distri-
to Federal, responsável por defe-
rir as buscas contra ele e decretar 
sua prisão preventiva, no âmbito 
da Operação Compliance Zero.

“Voces são próximos? Ricardo 
Soares Leite, 10 vara criminal fede-
ral”, anotou. O documento da PF 
afirma, ainda, que “Sicário” rece-
bia R$ 1 milhão mensais por meio 
da empresa Super Empreendimen-
tos e Participações S.A., vinculada 
a Fabiano Zettel, pastor de um dos 

braços da Igreja Lagoinha e cunha-
do do dono do Master.

A investigação também aponta 
que Vorcaro teria seguido atuando 
no meio digital mesmo depois de 
preso. Ele poderia, inclusive derru-
bar contas de redes sociais que 
fossem desfavoráveis a seu grupo 
e o faria com “aparente facilidade”.

Em janeiro, um levantamento 
da PF mostrou uma série de posta-
gens que tentou colocar em xeque 
a credibilidade de órgãos públicos 
e privados, como o BC e a Federa-
ção Brasileira de Bancos (Febra-
ban) em relação à operação de 
liquidação extrajudicial do Master, 
decretada em novembro pela auto-
ridade monetária e que estava sob 
o escrutínio do Tribunal de Contas 
da União. Inclusive, em dezembro 
de 2025, o ministro Jhonatan de 
Jesus abriu um procedimento, no 
TCU, que pretendia investigar a 
operação de liquidação do Master 
pelo Banco Central.

A PF avalia que usar as redes 
para influenciar o debate para seus 
interesses era um modus operandi 
de Vorcaro. “Dessa forma, manten-
do sempre o modus operandi, 
Daniel Bueno Vorcaro valia-se 
desse artif ício para influen-
ciar a opinião pública e refor-
çar a percepção de que ele e seu 
banco possuíam uma reputa-
ção constantemente positiva”, 
completam.

Festa na boate

Informações extraídas pela PF 
dos celulares de Vorcaro indicam 
que o banqueiro utilizou mulheres 
para agradar autoridades e empre-
sários em festas particulares de luxo. 
Segundo os diálogos, a estratégia 
incluiu garotas de programa, shows 
de cantores e DJs e bebidas alcoólicas.

Há registros de festas numa 
embarcação em Angra e outras 
organizadas em boate em São 
Paulo. Imagens divulgadas nas 
redes sociais mostram como era 
uma dessas festas na capital paulis-
ta. Ao menos uma delas, com temá-
tica de Halloween, teria ocorrido 
na boate Madame Satã, no bairro 
Bela Vista, em São Paulo, em outu-
bro de 2023.

Artistas de música eletrôni-
ca conhecidos, como Solomun, 
DJ Ninja, DJ Vintage e Swedish H. 
Mafia se apresentaram das 20h30 
até as 7h do dia seguinte. Registro 
da festas do banqueiro foram noti-
ciados pelo site Fatos Online e deta-
lhados pela revista Piauí.

Entre as autoridades convi-
dadas, estava o ex-ministro das 
Comunicações no governo Bolso-
naro, Fábio Faria. O empresário 
confirmou à Piauí ter distribuído 
convites para a ocasião “A pedi-
do do anfitrião, transmitiu convi-
tes a amigos em comum para um 
evento privado. Sua participação 
se limitou a isso”, afirmou, em nota 
à publicação. Caberia a ele ainda a 
seleção dos convidados, de acordo 
com relatório da PF. Procurado, não 
quis se manifestar. A casa de festas 
publicou nota em que afirma ter 
locado o espaço a uma agência e 
que não teve contato com Vorcaro.

Na época em que a festa ocor-
reu, registros da noite se espalha-
ram pelas redes sociais. Internau-
tas se espantaram com a opulência 
do evento, com presença de artistas 
renomados e para o qual foi fechada 
uma das casas de festas mais famo-
sas da capital paulista. O evento teria 
contado com a presença de mulhe-
res suíças, em outubro de 2023.

A PF também apurou que o 
dono do Master seria proprietá-
rio de uma residência na Ilha do 
Jorge em Angra dos Reis (RJ). No 
local, Vorcaro promoveria even-
tos em barco de alto padrão, com 
garotas de programa agenciadas 
e personalidades.

As primeiras festas privadas de 
Vorcaro vieram à tona em novem-
bro passado, quando a divulgação 
da primeira leva de mensagens do 
celular dele mostrou a realização do 
“Cine Trancoso”, na mansão dele na 
cidade baiana. O apelido se deu por 
conta do circuito interno de câme-
ras que teria gravado imagens de 
autoridades e de figuras públicas. 
(Com Agência Estado) 

Acima, “Sicário” avisa derrubada de links de matérias. No alto, sugestão para agredir alguém. E pedido do ex-banqueiro para acionar “Andrei” e “Paulo”
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Desembargador Souza Prudente

CJ
17
00

109 NORTE

3 QUARTOS

3 quartos

97 m² a 101 m²

Até 2 vagas de garagem

Coberturas duplex

196 m² a 205 m²
Até 3 vagas de garagem

VISITE O
DECORADO

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VIS ITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lote 7

GUARÁ
QI 23 Lote 5

ACESSE E
SAIBA MAIS

3326.2222
www.paulooctavio.com.br
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Uma crise de legitimidade
Ao CB.Poder, a professora e mestra em direito constitucional Mariana Madero avalia que o STF está envolto num confronto por poder

A 
professora e mestra em di-
reito constitucional Ma-
riana Madero classificou o 
atual cenário do Supremo 

Tribunal Federal (STF) como uma 
crise de legitimidade e pontuou que, 
apesar de terem existido outros con-
flitos na Corte, a atual envolve po-
der e grupos de influência. A análi-
se foi na edição de ontem do CB.Po-

der, uma parceria entre o Correio 
Braziliense e a TV Brasília, em en-
trevista aos jornalistas Carlos Alexan-
dre de Souza e Sibele Negromonte.

Mariana lembra que “não é a 
primeira vez que o Supremo se de-
para com situações desafiadoras na 
sua história e que precisou enfren-
tar com muita altivez”. Mas uma di-
ferença entre a crise atual e as an-
teriores é que, a de agora, pode im-
pactar o resultado nas eleições ge-
rais, que ocorrerão em menos de 
um mês. Isso porque as informa-
ções que estão sendo divulgadas 
influenciam o cenário político.

“O que a gente precisa confiar é 
que o sistema eleitoral é legítimo, 
é íntegro e ele vai refletir a vontade 
da população”, afirmou.

A professora reforçou que o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e o 
Supremo precisam estar atentos à 
maneira de como os candidatos 
nas próximas eleições utilizam as 
informações que emergem do STF, 
para evitar que elas se tornem ins-
trumentos de desinformação ou de 
abuso de poder.

Modelo de indicação

Segundo a professora, a crise 
no Supremo abriu entre os juristas 

um debate sobre o modelo de in-
dicação dos ministros. “A gente vê 
de uma maneira muito clara essa 
vinculação política entre quem no-
meou o ministro e sua origem. Em 
tese, quando o ministro é empossa-
do, ele precisa se desvincular poli-
ticamente de sua origem”, disse, re-
forçando que assumir uma cadeira 
no STF requer equidistância em re-
lação a grupos poíticos.

“Ao sentar-se numa cadeira co-
mo aquela, ele (o ministro) precisa 
ter um compromisso de integrida-
de imenso, que aquilo seja espelho 
para todo o Judiciário”, observou.

Ela considera, ainda, que para 

ajudar no apaziguamento no STF 
“um código de ética viria bem e 
talvez trouxesse para nós, e aqui 
eu falo como cidadã, essa sensa-
ção de olhar que as coisas estão 
no rumo certo de uma retomada 
de prumo no Supremo”. E que um 
passo na normalização seja dado 
na sessão do dia 15, que reunirá o 
Plenário da Corte.

“A gente espera que, na terça-
-feira, essas explicações surjam de 
uma maneira muito transparente 
para que se possa restaurar a inte-
gridade, a legitimidade de imagem 
do tribunal”, frisou.

A professora observa, ainda, que 

outros Poderes têm o dever de man-
ter equidistância da crise. Mariana 
lembra que a Constituição prevê 
a independência e a fiscalização 
mútua entre os órgãos, tanto que 
lembrou a conformação da Praça 
dos Três Poderes em que Congres-
so, Supremo e Palácio do Planalto 
estão nos vértices de um triângulo 
equilátero, em que cada ponto tem 
a mesma distância do outros.

“Cada um sem interferir no fun-
cionamento do outro, e sim, um fis-
calizando o outro”, disse.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Mariana salienta que, quando um ministro assume uma cadeira no STF, deve se distanciar de grupos políticos

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » BEATRIZ VASCONCELOS*

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

O iPhone mais cobiçado

A gincana do fim de semana entre os 
ministros do STF é o conteúdo bruto do material 
extraído do celular do ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro. O ministro Mendonça respondeu a 
todos que o material ainda está lacrado. E o 
ministro Cristiano Zanin respondeu que isso não 
significa que não deva ter o sigilo levantado.

Ainda é cedo para impeachment

Na avaliação de juristas, nenhum pedido 
de impeachment de ministros do Supremo 
relacionado ao Caso Master tem embasamento 
legal suficiente para abertura de processo 
no Senado. Apesar das evidências e citações 
nas investigações em curso, nenhuma 
das excelências foi condenada e, por isso, 
os requerimentos se baseiam apenas em 
motivações políticas. Para comprovar a culpa 
de um ministro, independentemente de quem 
seja, é necessário que o Plenário da Suprema 
Corte investigue, julgue e condene o magistrado. 
Só a partir desse ponto, segundo advogados 
constitucionais, como Ilmar Muniz, é que haveria 
base legal para um pedido de impeachment de 
ministro do STF no Senado.

Veja bem

A Suprema Corte também pode decidir pela 
perda de mandato caso a culpa seja comprovada 
em julgamento, mas especialistas avaliam 
que seria um processo demorado devido à 
complexidade. Muitos apostam que, devido aos 
embargos, a perda de cargo não seria efetivada 
em menos de seis meses. E, nesse caso, o 
impeachment no Senado seria mais rápido por 
não caber recurso.

Ofensiva contra as apostas

A campanha do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva começa a produzir materiais para o 
horário eleitoral, no rádio e na televisão, sobre o 
efeito nocivo das bets na vida dos brasileiros. As 
inserções devem conter depoimentos de pessoas 
que se endividaram ou estão em dificuldades por 
conta das apostas. Acabar com as casas on-line é 
uma das bandeiras defendidas por Lula e aliados.

O adiamento do 
"apocalipse" 

Marcada sessão 
para terça-feira, a 
expectativa geral dos 
próprios ministros 
do Supremo Tribunal 
Federal é de que o 
desfecho fique para 
mais à frente no 
calendário eleitoral. É 
que não está descartado 
um pedido de vista, no 
sentido de se ganhar 
tempo para refletir mais 
a respeito do futuro do 
ministro Alexandre de 
Moraes no STF.

Até lá é longo prazo/ 
A tendência de pedido 
de vista, porém, ainda 
depende das próximas 
60 horas até a sessão 
plenária do STF. É 
grande a pressão de 
parte dos ministros 
para que a análise 
das ações do ministro 
André Mendonça seja 
incluída na mesma 
sessão. Se isso ocorrer, 
há quem defenda que os 
trabalhos se estendam 
até a madrugada e se 
resolvam logo essas 
questões para que a 
Corte tente se reerguer 
antes das eleições. 
Porém, a avaliação dos 
próprios ministros é de 
que a crise não termina 
tão cedo.

CURTIDAS

Só acusa…/ Seguindo à risca a 
estratégia de que a melhor defesa 
é o ataque, o ex-deputado Eduardo 
Bolsonaro (foto) usou as redes sociais 
para atacar o procurador-geral da 
República (PGR), Paulo Gonet. “Como 
podem ainda dar voz a um cara 
diretamente envolvido no escândalo 
para vir querer me acusar de algo. O 
Brasil não é para amadores”, questionou. 
O post exibiu reportagens sobre Vorcaro 
ter bancado uma viagem de Gonet com 
o diretor-geral da Polícia Federal, Andrei 
Rodrigues, e outra ao filho  
do procurador.

…  e não explica nada/ Eduardo 
Bolsonaro é apresentado no inquérito 
sobre o financiamento do filme Dark 

Horse como a pessoa que orientou a 
forma como recursos enviados por 
Vorcaro poderiam ser administrados nos 
Estados Unidos. Em seus posts, o filho 
03 não deu qualquer explicação sobre a 
movimentação dos recursos ou sobre o 
fundo Havengate.

Sinais/ A direita está com tudo em 
Goiás. Tanto é que as campanhas 
entraram na linha de quem é mais 
conservador que o outro. A campanha 
do senador Wilder Morais (PL-GO) para 
o governo goiano, por exemplo, tem 
usado o horário eleitoral de rádio e tevê 
para dizer que os demais candidatos 
não são de “direita”. A referência foi feita 
aos concorrentes Daniel Vilela (MDB) e 
Marconi Perillo (PSDB), que segundo o 
bolsonarista não são “direita de verdade”.

Lula Marques/Agência Brasil

A Polícia Federal marcou para a próxima terça-feira o depoimento de 
Daniel Vorcaro sobre irregularidades envolvendo o Banco Master e 
fraudes em operações com o Banco de Brasília (BRB). Porém, como no 
mesmo dia ocorrerá uma tensa sessão no Supremo Tribunal Federal 
— na qual está na berlinda, entre outros temas, a atuação da PF e o 
diretor-geral da corporação, Andrei Rodrigues — essa nova oitiva deve 
ser transferida. Primeiramente, porque a própria cúpula da corporação 
quer acompanhar a reunião do Plenário do STF e, em segundo lugar, 
porque os advogados do ex-banqueiro não teriam acesso integral aos 
documentos necessários. A oitiva do banqueiro já tinha sido marcada 
para o final de agosto, mas foi adiada a pedido da defesa. 

 » Depoimento pode ser adiado

O senador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), líder do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva no 
Congresso, apresentou uma pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) instituindo um código de éti-
ca para ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e alterando as 
regras para escolha de magistrados 
para a Corte. O parlamentar come-
çou a coletar assinaturas para a ma-
téria no Senado em meio à crise no 
STF provocada pelo Caso Master.

A PEC impõe um Código de Éti-
ca e Conduta da Magistratura Na-
cional obrigatório para todos os 
juízes, inclusive os ministros do 
Supremo. Os ministros não pode-
rão receber custeio de viagens ou 
hospedagem e nem atuar em pro-
cessos que envolvam “interesses 
próprios ou de seu cônjuge, com-
panheiro ou parente”, de acordo 
com o texto.

Além disso, ficará proibido 
qualquer vínculo “com escritório 
de advocacia com atuação peran-
te o respectivo juízo ou tribunal” 

e a participação no julgamento de 
processos patrocinados por escritó-
rios de “cônjuge, companheiro ou 
parente seu em linha reta, colate-
ral ou por afinidade, até o terceiro 
grau”. A proposta tem relação dire-
ta com o ministro Alexandre de Mo-
raes, que editou um contrato do es-
critório da mulher, Viviane Barci de 
Moraes, no valor de R$ 130 milhões.

Ministros do STF passarão a ser 
fiscalizados pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça, assim como demais 
juízes. Da mesma forma, o procura-
dor-geral da República terá atuação 
submetida ao Conselho Nacional 
do Ministério Público. Hoje, não há 
essa submissão.

A PEC muda alguns critérios pa-
ra escolha de ministros do STF. Os 
magistrados não poderão ter exer-
cido cargo público de confiança 
nem mantido filiação partidária 
nos seis meses anteriores à indi-
cação, o que impediria presiden-
tes da República de indicarem mi-
nistros de seus governos e filiados 
a partidos políticos.

Líder apresenta PEC para Corte
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Entidades cobram 
transparência do Supremo

CNC, CNI, ICC Brasil, CNBB e OAB defendem apuração rigorosa dos fatos, respeito à lei e fortalecimento das instituições

E
m meio à crise institucional 
envolvendo o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a Po-
lícia Federal e as investiga-

ções relacionadas ao Banco Mas-
ter, entidades representantes da 
sociedade civil e do setor produ-
tivo defenderam transparência, 
equilíbrio e respeito ao devido 
processo legal. As instituições di-
vulgaram manifestações com co-
branças por respostas institucio-
nais e pelo fortalecimento dos me-
canismos de controle.

A Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) também recomendou me-
didas relacionadas a processos e in-
vestigações envolvendo ministros 
do Supremo. Entre elas, pediu que 
o procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, não participe dos pro-
cessos relacionados à Operação 
Compliance Zero, com atuação do 
Ministério Público Federal. A en-
tidade ainda defendeu o arquiva-
mento de inquéritos de “natureza 

expansiva e duração indefinida”, co-
mo o inquérito das fake news.

As manifestações ocorrem em 
meio às discussões sobre a atuação 
das instituições e reforçam a co-
brança por esclarecimentos sobre 
os fatos. Em diferentes termos, as 
entidades defendem que as inves-
tigações avancem dentro das com-
petências legais, com transparên-
cia, direito de defesa e respeito ao 
equilíbrio entre os Poderes.

A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) publicou 
o documento “Pela verdade, pela 
justiça e pela preservação das insti-
tuições democráticas”, no qual afir-
mou acompanhar “com preocupa-
ção” os acontecimentos envolven-
do o STF, a Polícia Federal e outras 
instituições. A entidade pediu “se-
renidade, responsabilidade e res-
postas institucionais claras”.

Para a CNBB, eventuais irre-
gularidades devem ser investi-
gadas sem comprometer as ga-
rantias constitucionais. A CNBB 
defendeu que questões de gran-
de relevância institucional sejam 

 » RAFAELA BOMFIM*
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

As entidades pediram a preservação das instituições democráticas

Reprodução

examinadas pelo Plenário do STF 
“de maneira colegiada, pública e 
transparente”.

A entidade também considerou 

importante o encaminhamento 
do Código de Ética em elabora-
ção pelo Supremo. Em pleno pro-
cesso eleitoral, a CNBB alertou que 

divergências e suspeitas não devem 
ser utilizadas para ampliar a des-
confiança nas instituições ou aten-
der a interesses político-partidários.

Setor produtivo

A Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) afirmou que a esta-
bilidade jurídica é indispensável 
para o crescimento econômico e 
o desenvolvimento do país. A en-
tidade defendeu a conclusão “cé-
lere e transparente” dos inqué-
ritos em andamento e a respon-
sabilização dos envolvidos den-
tro da lei. A CNC também mani-
festou confiança na condução do 
presidente do STF, ministro Ed-
son Fachin, diante dos desafios 
internos da Corte.

A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) afirmou que o mo-
mento exige “bom senso e respon-
sabilidade” das autoridades. A enti-
dade disse que os acontecimentos 
recentes exigem uma reação ins-
titucional “justa e responsável” e 

alertou que as sucessivas crises em 
Brasília podem afetar a confiança 
da população nos Poderes. Para a 
CNI, os próximos passos precisam 
ser conduzidos com equilíbrio, le-
vando em consideração o desen-
volvimento econômico, a compe-
titividade e a geração de empregos.

A CNI também afirmou que “não 
podemos deixar que questões polí-
ticas, eleitorais ou crises institucio-
nais travem o desenvolvimento” do 
país. A entidade defendeu discus-
sões livres, públicas e transparen-
tes, com amplo direito de defesa e 
sem influência político-partidária.

A Câmara Internacional de Co-
mércio (ICC na sigla em inglês) 
Brasil afirmou que integridade, 
ética, transparência e governança 
são fundamentais para a seguran-
ça jurídica e a atração de investi-
mentos. A entidade defendeu que 
instituições públicas e empresas 
estejam submetidas a padrões ri-
gorosos de conduta.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Edla Lula

Não perca essa oportunidade
ESCOLHA OS SEUS FAVORITOS

Os melhores ambientes merecem o seu voto!

Votação aberta para o Prêmio Correio Braziliense
CASACOR Brasília 2026.

Vote nos ambientes que mais te encantaram com
criatividade, inovação e emoção na maior mostra de
arquitetura, paisagismo e design de interiores de Brasília.

Realização: Produção:

2026

Prêmio
Correio Braziliense
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,125
(+ 0,44%)

3/setembro 5,104
4/setembro 5,130
8/setembro 5,085
9/setembro 5,112
10/setembro 5,102

Bolsas
Na sexta-feira

0,56%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

             8/9              9/9            10/9 11/9

187.366  
187.206

0,98%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,944

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,71%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07
agosto/2026 -0,32

Ao ano

CDI

13,90%

Até o Banco Central 
entra no esquema

Relatórios mostram que ex-servidores da autarquia receberam propina para atuarem a favor do Master dentro do próprio BC

O
s documentos de vários 
relatórios sigilosos das 
investigações da Polícia 
Federal (PF) no âmbito 

da Operação Compliance Zero, 
que trata do escândalo de fraudes 
do Banco Master, revelam uma 
série de conversas do ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro que colo-
cam não apenas o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) em uma cri-
se institucional, mas também o 
Banco Central. 

Nos documentos anexados, os 
autos registram que Vorcaro man-
tinha interlocução frequente com 
dois funcionários do Banco Cen-
tral: Belline Santana, chefe do De-
partamento de Supervisão Bancá-
ria (Desup) e Paulo Sérgio Neves 
de Souza, chefe-adjunto do De-
sup, ambos afastados do BC após 
vazamento de informações sobre 
as investigações. Eles chegaram a 
dar consultorias a Vorcaro. Paulo 
Sérgio, inclusive, deu instruções so-
bre como o ex-banqueiro deveria se 
comportar em reunião com o pre-
sidente do BC.

Belline Santana é acusado de 
ter recebido R$ 2 milhões em 
propina para atuar como uma 
espécie de consultor informal 
do Master dentro do próprio BC. 
Conforme investigação aberta 
pela autoridade monetária, ele 
abriu uma empresa destinada à 
educação financeira de crianças 
carentes para receber dinheiro 
do Master.

Segundo relatório da Polícia 
Federal, ele recebeu os recursos, 
enquanto mantinha contatos fre-
quentes com Vorcaro, revisando 
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Belline Santana recebeu R$ 2 milhões por consultoria informal Paulo Sérgio Neves recebeu R$ 4,8 milhões, segundo o relatório da PF
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BRB pediu de volta dinheiro pago ao Master

A relação do Banco de Brasília 
(BRB) com o Master é mais um tema 
detalhado nos documentos que in-
tegram os inquéritos que tramitam 
no Supremo Tribunal Federal (STF) 
e tiveram o sigilo quebrado pelo re-
lator do caso no tribunal, o ministro 
André Mendonça. De acordo com o 
material divulgado publicamente, o 
BRB transferiu R$ 17 bilhões para a 
compra de carteiras fraudulentas do 
banco de Vorcaro.

Nas investigações conduzidas 
pela PF, os documentos apontam 
que os créditos fraudulentos foram 
adquiridos de uma empresa cha-
mada Tirreno Consultoria. Os do-
cumentos mostram que a propos-
ta seria “viabilizar e promover a li-
quidez” da instituição financeira. 
De acordo com a PF, o Master si-
mulou a aquisição de carteiras de 
créditos supostamente originadas 
pela Tirreno, que não teria histó-
rico financeiro compatível com o 
volume negociado, segundo os in-
vestigadores.

Após a aquisição das carteiras, 

o Master revendia para o BRB, sen-
do que uma das supostas compras 
referidas no relatório teria sido de 
R$ 6,7 bilhões e a outra, colocada 
como “prêmio”, de R$ 5,5 bilhões. 
Esses recursos, que foram transfe-
ridos entre janeiro e maio do ano 
passado, indicariam, segundo a PF, 
que o BRB tentou amparar o banco 
de Daniel Vorcaro no momento em 
que passava por uma forte crise de 
liquidez, já que os mesmos docu-
mentos indicam que a compra des-
ses ativos representava 30% de to-
dos os bens da instituição pública.

Também consta nos autos do 
processo que os investigadores 
apontaram indícios que revela-
vam uma vontade do BRB em em-
prestar dinheiro ao Banco Mas-
ter, mas que não podiam ser rea-
lizadas diretamente, em virtu-
de do receio de que o banco do 
Distrito Federal tivesse uma po-
tencial exposição. Segundo a PF, 
“a substituição entre os crédi-
tos BRB-Master ocorreu por pu-
ra camaradagem, em desacordo 
com a formalidade do instrumen-
to contratual firmado, mas como 

 » RAPHAEL PATI

Relatório aponta indícios de gestão fraudulenta nas operações 

tentativa de abafar a fiscalização 
das operações”.

Os documentos obtidos pe-
la Polícia Federal durante o pro-
cesso também concluíram que 
houve gestão fraudulenta de ex-
-dirigentes do BRB em opera-
ções de compra que somaram 
R$ 17,5 bilhões em carteiras do 
Master. Segundo esse relatório, o 
BRB dispunha de “sinais pruden-
ciais, financeiros e reputacionais 
relevantes sobre o Banco Mas-
ter, formalmente incorporados 
ao seu ambiente informacional, 

mas não demonstrou sua consi-
deração no processo decisório”.

“Conclui-se, portanto, que o 
acervo permite caracterizar, sob 
a perspectiva técnico-pericial, a 
prática de gestão fraudulenta no 
processo de aquisição de cartei-
ras do Banco Master, materializa-
da pela manipulação da sequên-
cia de governança, pela formali-
zação retrospectiva de controles, 
pela burla material ao regime de 
alçadas e pela continuidade ob-
jetiva das operações apesar de 
alertas prudenciais e fragilidades 

concretamente identificadas”, des-
taca a corporação, no relatório.

Uma outra perícia técnica rea-
lizada pela PF mostra, ainda, que 
o BRB chegou a ter 90,3% de suas 
carteiras de crédito adquiridas de 
outras instituições vendidas pelo 
banco de Vorcaro. A avaliação fei-
ta no último mês de agosto revela 
que o “pico” ocorreu em junho de 
2025, quando o banco distrital che-
gou a ter R$ 19,8 bilhões em cartei-
ras do Master. Quando houve a li-
quidação do banco, essa participa-
ção caiu para 76,4%, já no mês de 
outubro do ano passado.

“A persistência desses percen-
tuais afasta a hipótese de evento 
meramente pontual. Entre março 
e abril, a participação do Master 
saltou 18,31 pontos percentuais: 
seu saldo cresceu R$ 7,16 bilhões 
(+70,9%), enquanto o conjunto dos 
demais cedentes recuou R$ 2,04 bi-
lhões (-46,8%)”, diz o relatório. Com 
base nos documentos recolhidos, 
os peritos concluíram que ficou ca-
racterizada a prática de gestão frau-
dulenta, com as instâncias mais al-
tas do banco pressionando para as 

operações serem fechadas. 
Os relatórios produzidos pela 

Polícia Federal (PF) apontam que 
a Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal (PGDF) teria enviado um 
pedido a Mendonça para que a Su-
prema Corte bloqueasse os recur-
sos transferidos pelo BRB. O pedido 
foi feito no último dia 25 de agos-
to e, de acordo com o documento, 
o governo do DF pede o rastrea-
mento de todas as movimentações 
financeiras originadas do BRB com 
o Master, “procedendo-se aos blo-
queios, confiscos, exclusão e proibi-
ção da circulação no mercado dessa 
específica importância, com o con-
sequente depósito judicial”.

O GDF ainda requer, na petição, 
que os valores sejam imediatamen-
te devolvidos. O Buriti sustenta que 
esses recursos são “produtos de 
crimes praticados em desfavor do 
BRB”. Além disso, cita convenções 
e acordos internacionais voltados 
ao combate à criminalidade orga-
nizada, nos quais o Brasil é signa-
tário, à recuperação dos produtos 
dos delitos e à fixação de barreiras 
à lavagem de ativos.

documentos e dando instruções 
sobre como enviá-los ao órgão. O 
inquérito demonstra farto material 
mostrando que Belline também 
participava de reuniões virtuais e 
presenciais com o banqueiro, além 
de repassar informações sobre a 
fiscalização do BC sobre o Banco 
Master. Belline ainda é acusado de 
ter recebido favores durante uma 
viagem a Paris com a sua esposa, 
recebendo vantagens materiais em 

almoços e jantares em restauran-
tes da capital francesa. 

Paulo Sérgio Neves de Souza, 
ex-diretor de Fiscalização do BC, 
também é acusado de participar 
do mesmo esquema, tendo rece-
bido R$ 4,8 milhões em propina, 
por meio da venda de um sítio no 
interior de Minas Gerais.

Nos autos do processo, há a in-
dicação de serviços prestados por 
Daniel Vorcaro a Paulo Sérgio e 

família em uma viagem para Or-
lando, na Flórida (Estados Unidos), 
para a Disney.

Pressões sobre Galípolo

Em um dos autos, Vorcaro pe-
diu ao ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes para tentar um encontro com 
o presidente do BC, Gabriel Galípo-
lo, na véspera de ele ser preso. Um 

print da conversa datada em 16 de 
novembro de 2025, Vorcaro afirma: 
“Tentar que o Galípolo me receba e 
eu apresente o que vamos protoco-
lar essa semana. Vamos resolver tu-
do. Não podem estourar uma bom-
ba atômica na hora da solução, não 
faz sentido pra ninguém”, informou 
o print de uma anotação no bloco 
de notas encontrada no celular do 
ex-banqueiro. Segundo as inves-
tigações da PF, Vorcaro tirou foto 

do registro e o enviou para o con-
tato de Moraes em 16 de novem-
bro de 2025. 

Pouco antes, no dia 30 de ou-
tubro, Vorcaro registrou uma no-
ta relatando que viajaria para Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes, a fim 
de se encontrar com o interlocutor. 
Na mesma anotação, descreveu a 
situação do banco e os problemas 
que vinha enfrentando, destacan-
do que havia recebido informa-
ções confidenciais de integrantes 
do Banco Central de que “G” (pro-
vavelmente Gabriel Galípolo, pre-
sidente do BC, segundo as infor-
mações dos investigadores da PF) 
e os demais diretores estariam no-
vamente sob forte pressão para 
adotar alguma medida, em razão 
de intensa cobrança proveniente 
da PF e do Ministério Público Fe-
deral (MPF), os quais estariam ale-
gando que tomariam providências 
contra ele. 

Tornozeleira

Ontem, a defesa de Belline soli-
citou ao ministro André Mendon-
ça, relator do caso, a revogação da 
obrigação de uso de tornozeleira 
eletrônica pelo cliente.

Em petição ao ministro, o advo-
gado Leonardo Palazzi, usou como 
argumento a existência de “inade-
quações, disfuncionalidades, irre-
gularidades e potenciais ilicitudes” 
por parte da Polícia Federal, argu-
mento usado pelo próprio Mendon-
ça em sua decisão de afastar Andrei 
Rodrigues da chefia do próprio ór-
gão, na última terça-feira. No dia se-
guinte, o presidente do Supremo, 
Edson Fachin, suspendeu a decisão 
e manteve Andrei no posto. (Com 
Agência Estado)
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ESTADOS UNIDOS 

Trump liga 11/9 
à guerra no Irã 

Durante cerimônia no Pentágono, em alusão ao 25º aniversário dos atentados, presidente republicano classifica Teerã de 
“maior patrocinador do terrorismo no mundo” e afirma que só existe a possibilidade militar de vitória no Oriente Médio 

E
m pronunciamento no Pentágono, 
durante a cerimônia no 25º aniver-
sário dos atentados de 11 de setem-
bro de 2001, o presidente dos EUA, 

Donald Trump, utilizou o maior ataque 
terrorista da história para justificar a guer-
ra contra o Irã, que completa hoje 196 dias. 
“Nós saudamos cada militar dos EUA que 
serviu na ‘guerra ao terror’. Saudamos os 
militares que estão trabalhando, neste mo-
mento, para garantir que o maior patroci-
nador do terrorismo no mundo, a Repú-
blica Islâmica do Irã, jamais tenha uma 
arma nuclear”, decla-
rou Trump, ao lado de 
seu secretário da Defe-
sa, Pete Hegseth. 

Há um quarto de sé-
culo, um comando de 
19 terroristas da rede 
Al-Qaeda sequestrou 
quatro aviões comer-
ciais, lançando dois de-
les contra as Torres Gê-
meas do World Trade 
Center, em Nova York, 
e o outro contra o Pen-
tágono, em Washing-
ton. Uma quarta aero-
nave caiu em um cam-
po na Pensilvânia, de-
pois que passageiros 
lutaram contra os extre-
mistas e tentaram tomar 
controle da cabine. 

Ao citar os 2.977 mor-
tos no atentado, o presi-
dente republicano avi-
sou: “Jamais, em hipó-
tese alguma, esquecere-
mos”. “É por isso que lu-
tamos hoje. Não temos 
escolha. Só existe a vitó-
ria. Lutamos com garra. 
Lutamos para vencer”, 
disse. Hegseth assegu-
rou que a batalha con-
tra o jihadismo continua agora com o Irã. 
Trump não visitou o Marco Zero, o local on-
de ficavam as torres do World Trade Center, 
em Nova York. Ele esteve representado pe-
lo vice J.D. Vance. Em Manhattan, o evento 
de tributo às vítimas dos atentados de 11 de 
setembro reuniu os ex-presidentes Barack 
Obama, responsável pela operação que ma-
tou Osama bin Laden, em 2011; George W. 
Bush, que governava o país à época dos ata-
ques; e Bill Clinton. O prefeito de Nova York, 
Zohran Mamdani, 34 anos, integrante da 
ala esquerda do Partido Democrata e o pri-
meiro administrador da cidade a prestar ju-
ramento sobre o Alcorão, esteve ao lado do 
trio de ex-mandatários. 

Uma grande multidão se reuniu no lo-
cal para a tradicional cerimônia solene 

anual, que reconstituiu os acontecimen-
tos daquele dia, minuto a minuto, e ter-
minou pouco antes das 13h locais. Os pa-
rentes das vítimas começaram a ler a lon-
ga lista de nomes dos falecidos em meio 
a uma forte vigilância policial. “Todo ano é 
um período muito difícil para nós, e este ano 
ainda mais porque chegamos ao marco dos 
25 anos”, declarou à agência France-Presse 
John Fila, um bombeiro que acompanha-
va, a algumas centenas de metros, outra 
cerimônia em Manhattan.

Pouco antes da solenidade em Nova 
York, Obama publicou 
uma mensagem na re-
de social X sobre a data. 
“Se você era jovem em 
2001, ou nem havia nas-
cido, pode ser difícil ima-
ginar como foi vivenciar 
o 11 de setembro. O cho-
que daquela manhã linda 
e sem nuvens. A dor pro-
funda das famílias cujos 
entes queridos foram le-
vados com tamanha rapi-
dez e crueldade. A cons-
tatação de que as forças 
da maldade e da violên-
cia estavam mais próxi-
mas — e o futuro, menos 
certo — do que imaginá-
vamos”, escreveu. “Mas, 
nos dias que se segui-
ram, sentimos também 
algo mais. Orgulho das 
equipes de resgate que 
correram para o local e 
dos passageiros que in-
vadiram a cabine de co-
mando. Admiração pelos 
homens e mulheres que 
deixaram para trás vidas 
de conforto para servir 
ao país. A firme convic-
ção de que nada quebra-
ria a vontade de uns Es-

tados Unidos da América verdadeiramente 
unidos. (...) Esperamos que os americanos, 
onde quer que estejam, se lembrem da ver-
dadeira lição do 11 de Setembro: a de que 
podemos superar até mesmo os nossos dias 
mais sombrios, desde que avancemos co-
mo uma só nação e um só povo.” 

Al-Qaeda

Segundo o SITE Intelligence Group, 
organização especializada em vigilância 
de páginas islamistas, a Al-Qaeda publi-
cou imagens de Bin Laden e de seu filho 
Hamza, por ocasião do aniversário. Bin 
Laden foi eliminados pelos SEALs, a força 
de elite da Marinha americana, durante 
uma operação na cidade paquistanesa de 

Donald Trump discursa no Pentágono: "Nós saudamos cada membro do Exército dos EUA que serviram na 'guerra ao terror'" 

Saul Loeb/AFP

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.bsb@gmail.comConexão diplomática

É um desafio apresentado à diploma-
cia brasileira, no contexto das crises que 
se somam no cenário global, temperar a 
participação na cúpula do Brics, na Ín-
dia, hoje e amanhã. A três semanas de 
uma eleição presidencial decisiva, o país 
se vê imerso em uma crise institucional 
sem precedentes, com as pesquisas an-
tecipando um resultado apertado e sem 
prognóstico para o segundo turno, pre-
visto para o fim de outubro.

Não por acaso, o governo vai ser re-
presentado pelo chanceler Mauro Viei-
ra. Mas o que tem a oferecer, no debate, 
é pouco ou quase nada. O Brasil acenou 
com um novo impulso nas interações no 
bloco emergente, visto e considerado, na 
política externa lulista, como um dos pila-
res para a inserção do país em um mundo 
em que se estabelece, ainda que sem for-
malidade, uma ordem de corte multipolar.

Aliados na empreitada, assim como 
adversários, passarão as próximas sema-
nas de olho nas sondagens de intenção 
de voto por aqui. Até ontem, tudo indica-
va um segundo turno renhido entre Lula 
e o senador Flávio Bolsonaro. Nos pou-
cos milhares de votos (se tanto) que de-
finirão o páreo, diremos ao mundo que 
país projetamos para os próximos anos. 
E quais serão nossos espaços para a in-
teração com a vizinhança.

Atestado

A reta final da campanha pelo Planal-
to já colocou o país em segundo plano na 
cúpula do Brics, que se reúne hoje e ama-
nhã em Mumbai. Depois de uma presidên-
cia algo acanhada à frente do bloco, em 
2025, o Brasil optou claramente por um 
perfil mais baixo depois de passar o bastão 

para o governo do premiê Narendra Mo-
di, um direitista e nacionalista hindu que 
preza, em primeiro lugar, a relação estra-
tégica estabelecida nas últimas décadas 
com Washington.

O governo Lula conduziu o próprio pe-
ríodo de comando no bloco com discrição, 
antecipando para o meio do ano a cúpula 
anual e a passagem do bastão, em nome da 
responsabilidade de sediar a conferência 
da ONU sobre o clima, em Belém. De cer-
ta maneira, tomou distância dos assuntos 
mais candentes para o Brics: a sequência 
da expansão e os avanços para contornar 
o dólar como moeda padrão para as tran-
sações internacionais.

Em 2027, a presidência rotativa caberá 
à China. Pequim prima pelo tato diplomá-
tico na relação algo tensa com os EUA. Mas 
busca, de maneira incessante, caminhos 
para adiantar a própria agenda.

Reestreia

A Índia assistirá ao retorno de Vladimir Pu-
tin no fórum anual mais importante do bloco 
emergente. Alvo de um mandado internacio-
nal de prisão expedido pelo Tribunal Penal In-
ternacional, o presidente da Rússia não assis-
tia a uma cúpula do Brics desde 2022, quando 
ordenou a invasão militar à Ucrânia.

Putin desembarcou em Nova Délhi e 
reuniu-se com o anfitrião, Narendra Mo-
di, para discutir também temas da pauta 
bilateral. Embora mais próxima aos EUA, 
nos últimos anos, a Índia tem com Mos-
cou uma relação histórica de peso que re-
monta à era soviética, quando o Kremlin 
fornecia material bélico e dava suporte di-
plomático à parceira em sua rivalidade mi-
lenar com a China.

De escanteio

Chamou a atenção, nesse início de setem-
bro, o tratamento ostensivo dispensado pela 
Casa Branca e pelo Departamento de Estado 

ao Brasil. Em meio aos contenciosos comer-
ciais, e a menos de um mês da eleição presi-
dencial por aqui, o governo norte-americano 
completou mais de 90 mensagens de congra-
tulações a diferentes países que comemora-
ram a respectiva independência. Trump não 
dirigiu palavra ao país, embora tenham sido 
os EUA os primeiros a responder ao “Grito do 
Ipiranga”, de 1822 — dois anos mais tarde.

Marca do pênalti

O movimento mais ostensivo de 
Washington, na verdade, foi no sentido 
exatamente oposto. Diante dos últimos 
desdobramentos da crise em torno do Su-
premo Tribunal Federal, por conta das re-
lações obscurar entre ministros da Corte e 
o banqueiro-presidiário Daniel Vorcaro, a 
sinalização vinda do norte foi de conside-
rar a opção de colocar mais personalida-
des brasileiras de Estado na lista dos alvos 
de sanções econômicas e diplomáticas.

Entre os punidos, até aqui, está o mi-
nistro Alexandre de Moraes.

O BRASIL VAI MOSTRAR SUA CARA?

Garoto diante de memorial aos mortos nos ataques 
terroristas de 2001: flores e nomes inscritos no mármore 

David Dee Delgado/AFP

Instalação artística com feixes de laser simula as 
Torres Gêmeas do World Trade Center, em Nova York

Ryan Murphy/AFP

Abbottabad, em 2 de maio de 2011. Ham-
za morreu oito anos depois. 

Ontem, a Agência Central de Inteligência 
(CIA) retirou o sigilo de mais de 70 relatórios 
entregues a presidentes sobre a rede Al Qae-
da e sobre Bin Laden. A decisão dá “uma 

transparência sem precedentes sobre a in-
formação de inteligência mais sensível dos 
Estados Unidos em relação aos anos ante-
riores e ao dia posterior a um dos momentos 
mais obscuros da nossa história”, afirmou a 
CIA em um comunicado. “Esses informes 

traçam a evolução da compreensão que os 
analistas da CIA tiveram sobre a Al Qaeda e 
os esforços para destacar e advertir sobre os 
planos de ataque de Osama bin Laden, ape-
sar de contar com informação escassa, vaga 
e imperfeita”, destacou a agência. 

Hoje, renovamos o 
juramento sagrado 
que fizemos pela 
primeira vez em 
nome deles (mortos), 
há um quarto de 
século. Jamais, em 
hipótese alguma, 
esqueceremos. É por 
isso que lutamos 
hoje. Não temos 
escolha. Só existe a 
vitória. Lutamos com 
garra. Lutamos para 
vencer."

Donald Trump, presidente 

dos Estados Unidos
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A 
abertura integral do sigilo do caso Mas-
ter é uma das providências necessárias 
para que seja resgatada a credibilidade 
profundamente abalada do STF. Quan-

do ministros, integrantes da Procuradoria-Geral 
da República (PGR), dirigentes da Polícia Fede-
ral, políticos e familiares de autoridades apare-
cem em documentos de uma investigação des-
sa gravidade, a transparência deixa de ser uma 
escolha administrativa. É uma obrigação insti-
tucional e o único antídoto capaz de restabele-
cer as bases éticas e jurisdicionais do Supremo.

O presidente da Corte, Edson Fachin, deu pra-
zo de 24 horas para que o relator da Operação 
Compliance Zero no STF, André Mendonça, en-
caminhe à Presidência e aos gabinetes dos demais 
ministros todos os procedimentos relacionados 
à Petição 15.556 e ao Inquérito 5.026. Também 
determinou o levantamento do sigilo das peças 
vinculadas ao caso, preservando apenas as dili-
gências em andamento ou ainda por realizar cuja 
divulgação possa comprometer a investigação.

A ressalva às diligências futuras é legítima. Ne-
nhuma investigação pode ser transformada em 
transmissão ao vivo, com suspeitos informados 
antecipadamente sobre buscas, prisões, quebras 
de sigilo ou rastreamento de recursos. Entretan-
to, fora dessa hipótese estritamente operacional, 
não há justificativa para esconder documentos, 
depoimentos, mensagens e decisões que atin-
jam as instituições e as autoridades envolvidas.

A decisão de Fachin acolheu manifestação da 
PGR e pedido do ministro Cristiano Zanin. Se-
gundo a PGR, “grande parte dos procedimentos 
atualmente correlatos à investigação mais ampla 
da chamada Operação Compliance Zero” não 
aparecia na relação encaminhada pelo relator. 
Mesmo que fosse mera falha administrativa, a 
omissão produziu a impressão de uma trans-
parência seletiva. E foi justamente essa suspei-
ta que agravou o confronto entre Alexandre de 
Moraes e André Mendonça. 

Moraes acusou o relator de divulgar apenas o 
que considerou conveniente e pediu a retirada 

completa do sigilo. Mendonça, por sua vez, vi-
nha sendo questionado sobre a condução do in-
quérito, o contato de seu gabinete com Daniel 
Vorcaro e o suposto direcionamento das apura-
ções. As acusações recíprocas ultrapassaram os 
limites de uma divergência jurídica. Colocaram 
em dúvida a imparcialidade de ministros encar-
regados de julgar uns aos outros.

Zanin também pediu acesso à íntegra dos da-
dos extraídos do celular de Vorcaro, por consi-
derar que são indispensáveis ao exame dos fatos 
pelo Plenário. A preocupação é pertinente. Não 
se pode submeter os ministros, a imprensa e a 
sociedade a relatórios fragmentados, recortes de 
conversas ou documentos escolhidos por quem 
tenha interesse, direto ou indireto, no desfecho 
do caso. A verdade processual somente pode 
emergir do conjunto das provas, examinadas no 
devido contexto e submetidas ao contraditório. 

A gravidade do caso Master vai além das frau-
des bilionárias atribuídas ao banco e dos prejuí-
zos impostos ao sistema financeiro. Alcança au-
toridades dos Três Poderes, órgãos de fiscaliza-
ção, escritórios de advocacia, agentes do merca-
do e dirigentes de instituições que deveriam fun-
cionar como barreiras contra práticas ilícitas. A 
teia de relações construída por Vorcaro ajuda a 
explicar como uma instituição sob suspeita con-
seguiu ampliar seus negócios e cultivar acesso 
aos centros decisórios da República.

Ninguém pode escolher qual parte da ver-
dade será conhecida. Se houve relações legí-
timas, elas devem ser esclarecidas. Se contra-
tos foram regulares, que sejam demonstra-
dos. Se mensagens foram retiradas de contex-
to, o contexto completo precisa ser divulgado. 
Se autoridades agiram dentro da lei, terão na 
publicidade dos autos a melhor oportunidade 
de defender sua reputação. Mas, se ocorreram 
favorecimentos, tráfico de influência, interfe-
rências em investigações ou conflitos de inte-
resses, os responsáveis devem responder por 
seus atos, independentemente do cargo que 
ocupem. Doa a quem doer.

Toda a verdade, 
doa a quem doer

A meia dependência de Ancelotti

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Na última quarta-feira, eu saí da primeira 
convocação do técnico Carlo Ancelotti na larga-
da do ciclo da Seleção para a Copa do Mundo de 
2030 com uma certeza: o trabalho do italiano só 
vai engrenar quando ele encontrar o que teve de 
melhor nas cinco conquistas de Champions Lea-
gue no Milan e no Real Madrid: meio de campo. 

Era fácil nos clubes. Ele encomendava os me-
lhores e os presidentes rossonero Silvio Berlus-
coni ou merengue Florentino Pérez realizavam 
os sonhos de consumo do treinador. O dinheiro 
encurtava o caminho para o sucesso. Na Seleção 
Brasileira, o presidente da CBF, Samir Xaud, não 
pode resolver as carências do técnico. É impos-
sível ir ao mercado comprar Rodri na Espanha, 
Olise na França, Jude Bellingham na Inglaterra, 
Vitinha ou Bruno Fernandes em Portugal, Enzo 
Fernández ou Alex Mac Allister na Argentina, Fe-
derico Valverde ou Georgian Arrascaeta no Uru-
guai. Todos têm o que falta ao Brasil.

Tal como a força de Sansão estava no cabelo, 
a de Carlo Ancelotti está diretamente ligada ao 
meio de campo. Em 2003, ele conquistou a Liga 
dos Campeões da Europa pela primeira vez os-
tentando Gattuso, Pirlo, Seedorf e Rui Costa na 
criação. Superou a Juventus do compatriota Mar-
cello Lippi na decisão por pênaltis no Old Traf-
ford, o teatro dos sonhos do Manchester United. 

Quatro anos depois, o setor teve upgrade no 
título do Milan contra o Liverpool. Gattuso, Pirlo 
e Seedorf ganharam a companhia de Ambrosi-
ni e do brasileiro Kaká, artilheiro da Champions 
League e eleito melhor jogador do mundo em 
2007. Havia muita qualidade no coração do time.

Carlo Ancelotti chegou novamente à finalíssi-
ma europeia em 2014 pelo Real Madrid. A esca-
lação inicial contra o Atlético de Madrid desfru-
tava de Khedira, Modric e Di María. O que seria 
do badalado trio BBC formado por Bale, Benze-
ma e Cristiano Ronaldo sem a mente dos três?

Os outros dois títulos de Carlo Ancelotti na 
Champions League disponibilizavam ao italia-
no o mais alto padrão de excelência no meio de 
campo com jogadores no ápice da forma técni-
ca e física: Casemiro, Modric e Toni Kroos. Ele 
também contava com o jovem uruguaio Federico 
Valverde em uma dupla função na vitória contra 
o Liverpool no Stade France. Fechava o meio de 
campo pela direita sem a bola e virava um falso 
ponta-direita quando o Real atacava, ao lado de 
Benzema e de Cristiano Ronaldo. 

O técnico do Brasil ganhou o último dos cin-
co títulos da Champions League em 2024 rein-
ventando o meio de campo do Real Madrid. Não 
havia mais Casemiro e Modric entrava em declí-
nio. O quarteto passou a ter Camavinga, Valver-
de, Kroos e Bellingham munciando Vinicius Ju-
nior e Rodrygo. Repararam? Nunca houve títu-
lo de Champions League do técnico Carlo Ance-
lotti sem o talento e a magia do meio de campo. 

Carlo Ancelotti saiu do país convicto de que 
poderia levar o Brasil ao hexa com Casemiro e 
Bruno Guimarães no meio de campo e quatro 
atacantes. Iniciou o Mundial contra Marrocos 
com Casemiro, Bruno Guimarães e Lucas Pa-
quetá. Terminou com Casemiro, Bruno Guima-
rães, Rayan e Gabriel Martinelli na derrota para 
a Noruega por 2 x 1 e finalmente admitiu na úl-
tima convocação: “Temos que escolher meio-
-campistas. Nesse momento temos um pouco 
de carência no meio de campo, isso é óbvio e vai 
determinar também o modelo de jogo para o fu-
turo da Seleção”, afirmou um ex-meia. Dos bons!

Nos tempos de jogador, Ancelotti ganhou a 
Champions League em 1989 formando o meio de 
campo de Arrigo Sacchi com Rijkaard e Donado-
ni. No bi, em 1990, saiu Donadoni e entrou Evani. 

Os meias da primeira lista são Andrey Santos, 
Breno Bidon, Bruno Guimarães, Danilo Santos, 
Douglas Luiz e Gabriel Bontempo. Não será fácil...
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Situação insustentável 

A retirada do sigilo do caso Master é um ges-
to de transparência. O Supremo Tribunal Federal 
(STF) precisa abrir a caixa-preta para recuperar a 
credibilidade porque a situação ficou insustentá-
vel. O mais incômodo é ver que o sigilo, que de-
veria proteger as investigações, virou instrumen-
to de suspeita. É preciso coragem para enfrentar o 
problema sem manobras e sem cálculos políticos, 
pois fica difícil confiar em uma instituição que re-
visa os próprios passos a cada dia para ficar bem 
frente à opinião pública e aparentar que não há 
conflitos internos.

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Brasil na UTI

E haja crises em nosso Brasil! Como agentes 
políticos, nos Três Poderes, conseguiram fabricar 
essa salada perigosa, bem amarga, ácida, podre e, 
claro, envenenada com o ex-presidente do Banco 
Master? Observamos que há um jogo pesado e pe-
rigoso, envolvendo altíssimos volumes de dinhei-
ro público e privado!  O escalão superior da Justiça 
brasileira (STF) encontra-se na maior e pior crise 
em seus 135 anos de  funcionamento. Parece que 
as peças no jogo de dama e xadrez estão com ex-
cesso ou escassez? E, ainda, muito fora do prisma 
aceitável pela consciência coletiva; e, por conse-
guinte, a equação supernebulosa vem dando mui-
to trabalho para ser solucionada. Agora, há uma 
enorme expectativa, no cenário nacional e inter-
nacional, voltada para o próximo dia 15. O Brasil 
foi para a UTI — na falta de credibilidade pública 
— e corre sério risco  de  desastres político-jurídi-
co-administrativos mais profundos, uma vez que 
nossa Carta Magna vem sangrando e sofrendo gra-
ves ferimentos. Continuemos nas orações e súpli-
cas ao nosso Todo Poderoso para que livre do mal 
nossa querida pátria. 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

Brevidade

Nos primeiros 30 segundos de tensão, come-
temos os maiores erros de nossa vida. A sabedo-
ria recomenda que, quando somos contrariados, 
não deveríamos estar debaixo da “ditadura” da 
resposta, mas no oásis do silêncio. Quem corri-
ge o insensato recebe afronta contra si. Quem o 
deixa se perder em seu caos dá-lhe oportunidade 
para se reconstruir. Infelizmente, em pleno sécu-
lo 21, nunca houve tantos “escravos” em socieda-
des democráticas. Escravos, bem como reféns de 
um sistema predador, escravos no único lugar em 
que deveríamos ser livres, com toda a liberdade 
de expressão e ser respeitado no seu livre arbítrio 
de pensar, julgar e agir. A existência do poder é as-
sombrosamente breve. Quem não reflete sobre es-
sa brevidade no poder torna-se um deus, compor-
ta-se como imortal, não sabe que um dia silencia-
rá sua voz na solidão de um túmulo.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Manobra de Trump

Prometer US$ 5 mil por adulto se os republica-
nos vencerem as eleições em novembro, como fez 
Donald Trump, é, sem dúvidas, uma das maiores 
manobras de compra de votos já vistas. Que os ci-
dadãos dos Estados Unidos mostrem dignidade e 
não aceitem vender o próprio futuro nem por esse e 
nem por qualquer outro valor.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

O eleitor assiste à propaganda 
eleitoral na TV e conclui 
que o horário é uma boa 

oportunidade para se dedicar 
à leitura e a outros afazeres.

Marcos  G. Figueira — Sudoeste 

Dark Horse: conhecereis o 
Instituto Conhecer Brasil e 

a verdade virá à tona.
Vital R. Vasconcelos Júnior — Jardim Botânico

Flávio Bolsonaro é investigado há 
mais de dois meses e não tinha sido 

divulgado ainda. Por que só agora? A 
crise se instalou na Corte e querem 

arrumar um bode expiatório.
Pedro Vieira — Asa Sul 

Petrobras recua em reajuste 
da gasolina após governo 

aumentar subsídios. Parece a 
tal estratégia de trocar seis por 
meia dúzia. No final, é a gente 

que paga mais caro mesmo!
Paulo Fontes — Asa Sul 

GDF suspende as aulas nas  
vésperas das eleições. A escola 
em que trabalho não funciona 
como zona eleitoral. Não faz 
sentido suspender a aula e, 

depois, ter que repor.
Cláudia Oliveira — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
leição presidencial é sinônimo de crise ins-
titucional. A rima é pobre, mas o assunto 
é rico. A perspectiva de mudança no po-
der do Brasil dá origem a disputa violenta, 

com diversos golpes abaixo da linha da cintura. E 
não há juiz capaz de interromper o tiroteio. Nem 
os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Eles, aliás, tornaram a situação ainda mais grave. 
Só depois das eleições, será possível restabelecer 
o ambiente de relativa tranquilidade na política 
nacional. Até o fim de outubro, a troca de ofen-
sas será a constante no cenário político brasileiro.  

Há que se distinguir algumas proezas nesse 
teatro de agravos maiores ou menores. O ex-
-banqueiro Daniel Vorcaro, atualmente pre-
so na Papuda, em Brasília, merece destaque. 
Audácia inacreditável. Conseguiu chegar per-
to das principais autoridades brasileiras. Cor-
rompeu a maioria delas com dinheiro vivo, 
benesses e chuva de vantagens para esposas, 
filhos e protegidos. Os meninos receberam 
empregos fabulosos, cartões de crédito gene-
rosos, perspectivas profissionais maravilho-
sas, enquanto seus pais frequentavam conves-
cotes temperados pelo melhor uísque e charu-
tos cubanos de ótima procedência. Tudo isso 
à custa da sangria de aposentados e pensio-
nistas de diversos estados brasileiros, desde 

o Rio de Janeiro até o Amapá. Exceção foi o 
Distrito Federal. O Banco de Brasília (BRB) 
foi saqueado e chegou à beira da falência. A 
população será convidada a pagar o prejuízo.

É com esse pano de fundo que transcorre a 
eleição de 2026. Os ingredientes da política bra-
sileira são evidentes. Há forte pressão contra o 
petismo do presidente Lula. E, também, existe 
significativo movimento contra bolsonaristas e 
correlatos. As duas forças se equivalem no tama-
nho e na presença pública. Ambas são capazes de 
colocar o povo na rua. Na eleição passada, o Par-
tido dos Trabalhadores conseguiu eleger o presi-
dente da República por margem muito pequena. 
Mas não fez maioria na Câmara dos Deputados, 
nem no Senado Federal. A situação permanece. 
As mais recentes pesquisas de opinião colocam 
Flávio Bolsonaro e Luís Inácio Lula da Silva em 
posição de empate técnico. Situação que eleva a 
tensão a seu nível máximo.  

Não há força hegemônica no Brasil atual. A 
inexistência de um poder definido colocou o STF 
no centro dos debates. E os ministros, por conse-
quência, tomaram partido. O tribunal se dissolveu 
em brigas menores e decisões judiciais apressa-
das, sem o devido fundamento legal. Partido po-
lítico não tem legitimidade para pedir a exonera-
ção de funcionário público. O presidente da Cor-
te, Edson Fachin, foi obrigado a sair de sua con-
fortável posição e agir para desautorizar as duas 
partes em litígio. Aproveitou para enterrar o famo-
so processo das fake news que já durava mais de 
sete anos. O próximo capítulo deverá ocorrer na 
próxima semana, quando o plenário da Casa se 
reunir. Os ministros vão permitir sessão pública, 
com transmissão ao vivo pela TV Justiça?

Ao lado dessa confusão, é preciso estar atento 

a um detalhe: o secretário de Estado dos Estados 
Unidos, Marco Rubio, o cubano ressentido, está 
em visita a três países no continente: Colômbia, 
Equador e Peru. Ele pretende aumentar o poder 
de Washington na região. Isolar a China. Na época 
da Operação Lava-Jato os norte-americanos tive-
ram papel importante. Entregaram aos juízes de 
Curitiba provas do desvio de recursos ocorrido na 
Petrobras. Os supremos, tempos depois, reverte-
ram a investigação e anularam provas até daque-
les que confessaram ter colocado dinheiro públi-
co no bolso. Inocentaram a classe política. Tre-
mendo favor, que merece generoso pagamento. 

O súbito vigor do bolsonarismo tem origem na 
agitação que seus aliados fazem desde Washington. 
Os norte-americanos possuem bom serviço secreto, 
muito dinheiro e força bélica evidente. Eles podem 
influir na política brasileira. Na impossibilidade de 
fazer prevalecer a vontade norte-americana na Eu-
ropa e no Oriente Médio, resta o exercício da força e 
do convencimento no quintal sul-americano. Nes-
te momento, depois das aventuras de Trump pelo 
mundo, é razoável prestar atenção no trabalho dos 
bolsonaristas aliados aos norte-americanos.

A tradição política brasileira é a conciliação, 
desde a Proclamação da República. No atual caso, 
alguns ministros estão muito expostos. Em tem-
pos recentes, Dias Toffoli foi flagrado em situação 
constrangedora. Varreram a sujeira para debai-
xo do tapete. Quando a temperatura retornar ao 
normal, os supremos estarão aptos a reconstruir 
parcerias e, de novo, promover o esquecimento 
geral. O acordo deverá abranger o presidente da 
República, já eleito e comprometido com as no-
vas lideranças. No Brasil, as brigas são rituais. A 
constante é o acordo. Tem custo, mas quem pa-
ga é a população.

» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

O preço da 
negociação

C
uba atravessa uma crise profunda. San-
ções e restrições que se acumulam há dé-
cadas, cortes de energia que chegam a 20 
horas diárias, escassez de alimentos e me-

dicamentos. Uma crise humanitária documenta-
da. E o Brasil, em grande medida, assistiu em si-
lêncio. Há brasileiros e brasileiras que sempre se 
solidarizaram com Cuba e reconhecem sua re-
sistência; mas essa não é a voz que predomina. 

O desconforto diante de Cuba não é novo, 
tampouco inocente: o Brasil não se reconhece 
latino-americano. Não por questão geográfica. 
Por projeto histórico. Este país foi construído so-
bre o desejo de ser europeu e, mais recentemen-
te, sobre o sonho de ser norte-americano. Cuba 
incomoda porque representa o oposto: uma na-
ção que resistiu décadas ao imperialismo ameri-
cano, enviou combatentes ao continente africa-
no em apoio a movimentos de libertação e teve 
sua contribuição reconhecida por Nelson Man-
dela na luta contra o apartheid.

Silenciar Cuba é uma posição política. Fingir 
que ela não é nossa vizinha de diáspora e de re-
sistência, também é. Esse eurocentrismo não che-
gou ontem. Foi cultivado como política de Estado, 
como currículo escolar, como estética de elite. A 

extrema-direita brasileira apenas tornou explíci-
to o que sempre operou nas entrelinhas: alinhar 
o Brasil a um projeto civilizatório que nega sua 
própria constituição. E quando alguém se atre-
ve a nomear esse mecanismo, a resposta é ten-
tar deslegitimar quem o denuncia. Chama-se de 
comunista. Chama-se de esquerdista. Como se 
defender a dignidade humana fosse um partido. 

A disputa em torno de Paulo Freire, refe-
rência mundial na educação, cujo título de 
Patrono da Educação Brasileira a extrema-di-
reita tentou retirar, é mais uma expressão des-
sa recusa: atacar quem evidenciou que educa-
ção nunca é neutra é coerente com um projeto 
que não quer que as classes dominadas leiam 
o mundo de forma crítica. Como educadora 
formada por essa pedagogia, sei que a ques-
tão nunca foi ter ou não ter ideologia. É saber 
se ela é inclusiva ou excludente. 

Enquanto o Brasil virava as costas para a 
América Latina, as mulheres negras cons-
truíam a consciência continental que esse país 
recusava. Lélia Gonzalez, em Por um feminismo 
afro-latino-americano, nomeou essa consciência 
como amefricanidade: a diáspora africana como 
fio que une o continente, independentemente do 
idioma do colonizador, uma dimensão que o Bra-
sil insistia em não reconhecer. 

Em 1992, cerca de 300 mulheres de 32 paí-
ses reuniram-se em Santo Domingo no 1º En-
contro de Mulheres Negras Latino-Americanas 
e Caribenhas, que instituiu o 25 de julho como 
marco de resistência. Sueli Carneiro, bell hooks 
e Angela Davis evidenciaram que a subalterni-
dade das mulheres negras não é circunstancial: 

é estrutural. E o apagamento que a produz ope-
ra com método: mulheres negras tiveram papel 
fundamental em processos de transformação 
política que a memória oficial recusou nomear. 

Quando Cuba aparece nos noticiários, o mun-
do fala de Che Guevara e Fidel Castro. Pouco 
se diz de Celia Sánchez, de Vilma Espín ou de 
Haydée Santamaría. No Brasil, falamos de Zum-
bi; pouco falamos de Dandara. Tereza de Ben-
guela governou o Quilombo do Quariterê, no Va-
le do Guaporé, coordenando a política e a defe-
sa de um território autônomo no século 18; sua 
memória resistiu pela tradição oral.

Como mulher negra gaúcha, observo: nos 
arquivos gaúchos, mulheres negras aparecem 
registradas apenas como “Maria, parda, escra-
va de...” ou “Rosa, crioula forra”. Sem sobreno-
me. Sem história própria. A ausência de nomes 
não é falha do pesquisador: é dado político. A 
invisibilidade também foi institucionalizada 
nos próprios documentos. 

O Brasil que não se reconhece latino-ame-
ricano é o mesmo que tenta apagar Paulo Frei-
re dos currículos, que registra suas revolucioná-
rias sem nome nos arquivos e que escalou atri-
zes brancas para interpretar Chiquinha Gonza-
ga, cuja ascendência negra foi apagada nessa re-
presentação. Não basta sumir dos documentos: 
é preciso embranquecer até na ficção.

 São gestos da mesma recusa: negar a própria 
constituição, plural, africana, indígena, mestiça. 
Reconhecer a América Latina começa por reco-
nhecer quem nunca deixou de pertencer a ela. 
As mulheres negras sempre souberam. O Brasil 
ainda precisa aprender.

» VANESSA MULET
Pedagoga, gestora social e 
presidenta da Frente Negra 
Gaúcha (FNG)

A América que o Brasil não quer ser

Toda boa história, aceita como narração de fatos ver-
dadeiros — com ou sem "H" maiúsculo —, precisa ter 
começo, meio e fim e precisa se prender à realidade, 
mesmo quando essa realidade parece surreal e distan-
te da razão. A crise que hoje testemunhamos na mais 
alta Corte do país, capaz de abalar ainda mais uma de-
mocracia já combalida, não nasceu de um escândalo 
repentino. Ela tem começo, meio e, se nada mudar, um 
fim previsível. E esse começo está em um lugar aparen-
temente banal, tratado por décadas como rotina insti-
tucional sem maiores consequências: o modo como 
escolhemos e "sabatinamos" os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Premissas

A Constituição de 1988 é clara quanto aos requisi-
tos. Os artigos 101 a 103 exigem dos candidatos ao STF 
"notório saber jurídico" e "reputação ilibada", cidada-
nia brasileira, idade entre 35 e 70 anos, e o crivo de duas 
instâncias: a indicação do presidente da República e a 
aprovação, por maioria absoluta, do Senado Federal, 
após arguição pública em sabatina hoje realizada na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). No papel, é 
um desenho de freios e contrapesos razoável. Na práti-
ca, tornou-se um ritual de chancela.

Harpista

O problema não está no texto constitucional, mas no 
uso que dele se faz. "Notório saber jurídico" é expressão 
elástica o bastante para caber em qualquer currículo 
que um governo queira validar; "reputação ilibada" ra-
ramente é investigada com rigor e quase nunca é moti-
vo de reprovação. O resultado é que o escrutínio públi-
co, que deveria mirar a competência técnica e a traje-
tória na magistratura, desliza para outro alvo: o alinha-
mento ideológico e político do indicado com a agenda 
de quem o indicou.

Perfil

Não é surpresa, portanto, que a maioria dos atuais 
integrantes do Supremo nunca tenha exercido a carreira 
de juiz de carreira. Alguns chegaram a prestar concurso 
e não foram aprovados. Advogados de partido, ex-minis-
tros de Estado, ex-parlamentares e, mais recentemente, 
advogados particulares do próprio presidente da Repú-
blica ocupam cadeiras que, em tese, deveriam represen-
tar o topo técnico da magistratura nacional.

Outros modelos

Nos Estados Unidos, o desenho constitucional é pa-
recido no papel, o presidente indica (nominate) e o Se-
nado aprova (advice and consent), mas a prática é radi-
calmente diferente. Lá, a sabatina perante o Comitê Ju-
diciário do Senado costuma se estender por vários dias, 
com múltiplas rodadas de perguntas por senador, exa-
me público de decisões judiciais anteriores linha a li-
nha, investigação de antecedentes conduzida pelo FBI, 
divulgação obrigatória e minuciosa de patrimônio, con-
tratos, publicações acadêmicas e discursos proferidos 
ao longo de décadas. Organizações da sociedade civil, 
associações de advogados e a imprensa participam ati-
vamente do escrutínio, produzindo dossiês que circu-
lam meses antes da sabatina propriamente dita.

Mãos lavadas

Desde a redemocratização, a rejeição de um nome in-
dicado ao STF em sabatina é praticamente inexistente: a 
história registra apenas cinco recusas, todas em 1894, ain-
da no governo de Floriano Peixoto. Ou seja, há mais de 
um século o Senado brasileiro não nega uma única indi-
cação presidencial para a Corte. Não porque todos os in-
dicados tenham sido irrepreensíveis, mas porque o dese-
nho institucional — presidencialismo de coalizão, com-
posição partidária do Senado, barganhas de apoio polí-
tico — torna a rejeição custosa demais para ser exercida.

Em jogo

A diferença essencial, portanto, não está na letra das 
duas Constituições, ambas preveem indicação presi-
dencial e aprovação legislativa, mas no uso real desses 
dispositivos. No Brasil, a sabatina tornou-se um trâmi-
te protocolar que raramente barra qualquer indicação, 
ainda que o indicado seja o próprio advogado de defe-
sa do presidente que o indica. Nos Estados Unidos, a 
sabatina é um campo de batalha político real, onde re-
putações se constroem e desmoronam publicamente, 
e onde indicações efetivamente fracassam.

A sabatina que 
não sabatina

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada

"Sei de uma coisa sobre mim: 
não meço meu valor pelas 
expectativas dos outros nem 
deixo que eles o definam." 
Sonia Sotomayor

História de Brasília

Já que o assunto é Ministério da Fazenda, há outro. 
A segunda Pagadoria do Tesouro Nacional paga, 
em média, 100 milhões por dia. Os processos são 
aprovados pelo Tribunal de Contas em Brasília e vão 
para o Rio, onde são pagos. Tudo porque o ministério 
não quer vir para Brasília. (Publicada em 26/5/1962)

Caio Gomez
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Primeiros sinais 
começam na infância

Fatores de risco para doenças cardiovasculares, renais e metabólicas podem ser detectados logo a partir dos 8 anos. 
Cientistas analisaram cinco mil proteínas e identificaram seis assinaturas como maiores chances da doença na vida adulta

P
esquisadores da Universidade do 
Texas Health Houston, nos Estados 
Unidos, descobriram que os fato-
res de risco para doenças cardio-

vasculares, renais e metabólicas, podem 
ser identificados na infância, a partir dos 
8 anos de idade. Ao convocar um grupo de 
273 crianças, os cientistas analisaram cinco 
mil proteínas e identificaram seis assinatu-
ras que influenciam significativamente em 
maiores chances de adoecimento na vida 
adulta. A pesquisa foi publicada, ontem, 
na revista Nature Metabolism.

Segundo o trabalho, a mesma assinatu-
ra proteica estava presente em 685 adultos 
da mesma comunidade que apresentavam 
alto risco de doenças cardiovasculares, re-
nais e metabólicas irreversíveis, de acordo 
com a equipe. “Compreender o desenvol-
vimento de doenças cardiovasculares, re-
nais e metabólicas ao longo da vida é fun-
damental”, disse Heather Highland, pro-
fessora assistente de epidemiologia na Es-
cola de Saúde Pública. “As proteínas que 
circulam no sangue podem servir como 
marcadores de patologias incipientes em 
todo o corpo. Esses marcadores precoces 
podem ajudar a identificar pessoas com 
maior risco para monitoramento mais ri-
goroso e possível intervenção precoce.”

Para confirmar as descobertas, a equipe 
avaliou a associação das assinaturas pro-
teicas com desfechos de doenças em mais 
de 28 mil adultos participantes do UK Bio-
bank, um banco de dados do Reino Uni-
do. Segundo os cientistas, indivíduos que 
apresentavam marcações semelhantes às 
encontradas anteriormente tinham maior 
risco de sofrer um ataque cardíaco ou apre-
sentar outros desfechos negativos de saú-
de associados a doenças cardiovasculares, 
renais e metabólicas.

O trabalho revela que muitas crianças 
que participaram do estudo apresentavam 
características associadas a doenças car-
diovasculares, renais e metabólicas, in-
cluindo obesidade, função hepática pre-
judicada, níveis de colesterol inadequados 
e resistência à insulina. No entanto, mui-
tos dos exames de sangue realizados pela 
equipe não são típicos dos que uma crian-
ça faria em uma consulta médica anual.

Intervenção precoce

Para Kari North, coautora do estudo, os 

 » ISABELLA ALMEIDA

Especialistas recomendam acompanhamento anual, para prevenir doenças mais graves tardiamente

Magnific

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA - 07/09

NO GELO DA GROENLÂNDIA
O gelo da Groenlândia registra os esforços humanos 

para reduzir a poluição (foto). Mas, por volta de 1990, 
diferentes poluentes químicos deixaram de seguir 
o mesmo padrão. Um novo estudo, conduzido em 
conjunto pela Universidade de Ciência e Tecnologia da 
China, pela Universidade Estadual de Dakota do Sul 
e pela Universidade de Washington, e publicado na 
revista Advances in Atmospheric in Sciences, acompanha 
o sulfato, o nitrato e o cloreto ao longo de um século 
de aumento das emissões industriais e das décadas 
subsequentes de controle da poluição. O estudo 
utilizou um núcleo de gelo de 79 metros perfurado em 
Summit, na região central da Groenlândia, em 2007. 
Seu registro químico anual abrange o período de 1772 
a 2006. Em 2014, o Dr. Lei Geng, autor correspondente 
do estudo atual, e seus colegas utilizaram o mesmo 
núcleo para demonstrar que a Revolução Industrial 
levou ao aumento da acidez atmosférica, com 
consequências nos ciclos de nitrogênio reativo. 
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TERÇA-FEIRA - 08/09

DEFESA DO ORGANISMO
Quando uma infecção ataca, o sistema 

imunológico produz anticorpos para ajudar a 
combatê-la. Algumas respostas de anticorpos 
podem nos proteger por anos, enquanto 
outras desaparecem muito mais rapidamente. 
Uma equipe liderada por pesquisadores da 
Universidade de Osaka, usando um modelo de 
camundongo, descobriu várias maneiras pelas 
quais as células que produzem IgG1, uma 
subclasse de anticorpo do tipo IgG comumente 
associada a respostas imunológicas de longa 
duração, podem ajudar a estabelecer uma 
proteção imunológica duradoura. As células B 
são células imunes que podem se desenvolver 
em células especializadas na produção de 
anticorpos, chamadas plasmócitos. No início 
de uma infecção, as células B geralmente 
produzem um tipo de anticorpo conhecido 
como IgM. No entanto, algumas células B 
passam a produzir outro tipo, o IgG1, antes 
de se desenvolverem em plasmócitos. Alguns 
desses plasmócitos migram para a medula 
óssea, onde podem sobreviver por anos e 
continuar liberando anticorpos na corrente 
sanguínea. Os anticorpos IgG são essenciais 
para a proteção contra infecções recorrentes 
e geralmente persistem por mais tempo do 
que os anticorpos IgM”, afirma a coautora 
principal, Yuki Tai. “Queríamos entender 
por que as células produtoras de IgG têm 
maior probabilidade de estabelecer essas 
respostas de anticorpos de longa duração.”

QUARTA-FEIRA - 09/09

PESQUISA 
ONCOLÓGICA

 Em 2024, tumores malignos 
causaram mais de 21.300 mortes 
na Áustria, 4,7% a mais do que em 
2014. Diante de um desafio global 
igualmente urgente, cientistas estão se 
esforçando para entender melhor o que 
leva as células cancerígenas a crescer, se 
espalhar e invadir tecidos saudáveis. Em 
um artigo publicado na revista Science 
Advances, uma equipe do Instituto de 
Ciência e Tecnologia da Áustria (ISTA) 
oferece novas pistas: usando um modelo 
simplificado, os pesquisadores mostram 
como um ambiente caótico ao redor das 
células tumorais pode promover seu 
comportamento invasivo. Esse conceito 
teórico precisará ser examinado mais a 
fundo em tecido tumoral real. Os tumores 
surgem de células que se multiplicam no 
tecido de origem e formam um conjunto. 
Enquanto algumas células permanecem 
ali, outras invadem os tecidos vizinhos, 
espalham-se por todo o corpo e, por 
fim, metastatizam para os pulmões ou 
fígado, por exemplo. Para isso, células 
individuais se desprendem do conjunto 
— um processo que se acreditava ser 
determinado principalmente por fatores 
genéticos. No entanto, nos últimos 
anos, o microambiente não maligno que 
circunda as células cancerígenas emergiu 
como outro possível fator de malignidade.

QUINTA-FEIRA 10/10

SALTO QUÂNTICO
As tecnologias quânticas estão prestes a transformar 

áreas que vão da medicina e sensoriamento à computação e 
comunicações, manipulando os estados de energia de átomos 
e moléculas. Essas manipulações são alcançadas controlando 
estados quânticos com pulsos de laser. No entanto, os intensos 
campos de laser frequentemente necessários para esse controle 
podem causar efeitos indesejados, perturbando o próprio sistema 
que se pretende manipular. Agora, pesquisadores da Stevens 
e seus colaboradores desenvolveram um novo método que 
permite o controle preciso de sistemas quânticos sem esses 
efeitos indesejáveis. “Um laser é um dispositivo que cria um feixe 
de luz muito estreito e altamente direcional”, explica Svetlana 
Malinovckaya, professora da Escola de Engenharia e Ciências 
Charles V. Schaefer Jr. (foto), cuja pesquisa se concentra em ciência 
quântica e no controle de sistemas quânticos. “Ao contrário da luz 
solar ou da luz de lâmpadas comuns ou lanternas, que se dispersa 
em todas as direções, um laser produz luz na qual todas as ondas 
se movem juntas de forma altamente sincronizada, permitindo 
que a luz seja muito focada e controlada com notável precisão.”

resultados reforçam a importância da in-
tervenção precoce e da transição para a 
medicina de precisão. “Se conseguirmos 
reverter a desregulação das proteínas que 
influenciam o risco de ataque cardíaco 
mais tarde na vida, na infância, podere-
mos reduzir significativamente a carga de 
doenças cardiovasculares que vemos hoje 
em populações adultas em todo o mundo." 

Joseph McCormick, professor de epi-
demiologia e coautor do estudo, destaca 
que a população estudada fornece marca-
dores silenciosos importantes de caracte-
rísticas de doenças crônicas que se mani-
festam em adultos. “Incluindo alguns pais 
das crianças, com a doença clínica. Essas 
crianças participaram generosamente do 
estudo em nossa Unidade de Pesquisa Clí-
nica em Brownsville.”

Andreza Andrade, endocrinologis-
ta pediátrica do Hospital Brasília Águas 

Claras, da Rede Américas, reforça que a 
infância é um período muito importante 
para a construção da saúde. “É nessa fase 
que acontecem processos como progra-
mação metabólica, formação da saúde 
óssea e a construção de hábitos alimen-
tares e de atividade física.” Além disso, a 
especialista ressalta que muitas altera-
ções cardiometabólicas são silenciosas e 
podem estar presentes antes mesmo de 
a criança apresentar qualquer sintoma. 
“Identificar esses fatores precocemente 
permite intervir antes que eles evoluam 
para problemas mais graves na adoles-
cência ou na vida adulta.”

A especialista dá ainda algumas dicas 
para que os pais e responsáveis fiquem 
de olho na saúde dos pequenos. “Na re-
sistência à insulina, um dos sinais clíni-
cos que podemos observar é a acanto-
se nigricans, aquelas áreas de pele mais 

escurecida e espessada, principalmente 
no pescoço, axilas e virilha. Em relação 
ao colesterol, sabemos que o processo de 
aterosclerose pode começar ainda na in-
fância. Por isso, a identificação precoce 
da dislipidemia é importante.”

Ela explica que o rastreamento pode ser 
direcionado a crianças menores, especial-
mente quando existem fatores de risco, co-
mo história familiar de doença cardiovas-
cular precoce, diabetes, obesidade ou ex-
posição ao tabagismo. “Também existe 
uma recomendação de rastreamento uni-
versal entre 9 e 11 anos, com nova avalia-
ção na adolescência, entre 17 e 21 anos. Já 
a hipertensão arterial é, na maioria das ve-
zes, silenciosa. Por isso deve ser aferida ro-
tineiramente nas consultas pediátricas, pe-
lo menos anualmente a partir dos 3 anos, 
e com maior frequência quando existem 
fatores de risco.”

Palavra de especialista

Prevenção  
é o caminho

"A avaliação do ganho de peso e 
da estatura deve ser realizada pa-
ra todas as idades e todas as crian-
ças. Em relação à pressão arterial, 
devemos medi-la pelo menos uma 
vez por ano, a partir dos 3 anos, em 
quem não apresenta riscos, e em to-
das as consultas para aqueles que 
apresentam riscos. Não devemos es-
quecer que as chances são maiores 
quando há excesso de peso. Quanto 
aos exames laboratoriais, há varia-
ções que devem ser avaliadas indi-
vidualmente, uma vez que esse risco 
pode estar relacionado a condições 
genéticas específicas, inclusive her-
dadas. O estilo de vida saudável se-
rá sempre uma recomendação. Isso 
inclui sono de qualidade, controle 
do estresse, atividade física — a re-
comendação da OMS é de, no míni-
mo, 300 minutos por semana para 
todas as crianças a partir dos 5 anos 
—  e alimentação variada, que in-
clua derivados lácteos, cereais, legu-
minosas, hortaliças e proteínas de 
origem animal, caso a família te-
nha esse hábito."

Thais Milioni Luciano, 
endocrinologista Infantil, 
integrante da plataforma INKI de 
consultas médicas
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Propostas para atrair 
pequenos empresários

Com 420 mil MPEs e 405 mil empregos no DF, microempreendedores entram no radar dos candidatos ao Palácio do Buriti, 
que disputam esse eleitorado estratégico com propostas de crédito, corte de impostos e desburocratização

M
ais de 420 mil micro e pe-
quenas empresas estão 
em atividade no Distrito 
Federal, segundo levan-

tamento do Sebrae-DF, e o segmen-
to emprega cerca de 405 mil pes-
soas. Com esse peso na economia, 
os pequenos negócios entraram no 
radar dos candidatos ao Governo 
do DF, que apresentam propostas 
envolvendo crédito, capacitação e 
incentivos fiscais para tentar esti-
mular o empreendedorismo e a ge-
ração de empregos.

Dos 479.954 empreendimen-
tos ativos no DF, 421.935 são mi-
cro e pequenas empresas (MPEs). 
O grupo é formado por 207.100 mi-
croempreendedores individuais 
(MEIs), 175.356 microempresas e 
39.479 empresas de pequeno por-
te. Em 2025, a taxa de novos negó-
cios chegou a 52% no Distrito Fede-
ral, enquanto as MPEs registraram 
148.626 admissões até 2026, sobre-
tudo no setor de serviços. 

As propostas, entretanto, vão 
além da promessa de facilitar a vi-
da de quem empreende. Segun-
do o gerente de políticas públicas 
e ecossistemas de negócios do Se-
brae/DF, Jorge Adriano Soares da 
Silva, o peso dos pequenos em-
preendimentos é mais relevante 
diante da dependência da econo-
mia local do setor público. “Esses 
tipos de negócios são fundamen-
tais para a diversificação e o desen-
volvimento da economia do Distri-
to Federal”, afirma.

Apesar dos avanços na abertura 
de empresas, o Sebrae aponta gar-
galos que dificultam o crescimen-
to dos empreendedores. Entre eles, 
estão o acesso ao crédito, a integra-
ção dos processos de licenciamen-
to, a carga tributária e regulatória e 
a capacitação em gestão.

Na visão da entidade, a ofer-
ta de financiamento precisa vir 
acompanhada de planejamento e 
orientação para evitar que o recur-
so se transforme em endividamen-
to. A instituição sugere mecanis-
mos de garantia, como o Fundo de 
Aval à Micro e Pequena Empresa 
(Fampe), além de alternativas de 
financiamento adequadas ao perfil 
e ao fluxo de caixa de cada negócio. 
“No crédito, o Sebrae defende que 
o financiamento seja acompanha-
do de planejamento, orientação e 
educação financeira, com meca-
nismos de garantia, como o Fam-
pe”, explica Jorge Adriano.

O Sebrae considera necessário 
avançar na simplificação dos pro-
cessos para quem pretende abrir 
ou regularizar uma empresa. Em-
bora a abertura de empreendimen-
tos de baixo risco tenha sido digita-
lizada e hoje leve cerca de 12 horas 
em Brasília, o Sebrae avalia que há 
espaço para integrar procedimen-
tos de licenciamento e reduzir a 
carga tributária e regulatória.

Principais obstáculos

Não só a dependência do consu-
mo interno pesa, burocracia, custos 
elevados de operação, como alu-
guel de imóveis comerciais, frete 
e dificuldades de armazenamen-
to e escoamento também entram 
em jogo. “A burocracia para aber-
tura, licenciamento e regularização 
de empresas — apesar dos avanços 
na Junta Comercial — ainda impõe 

 » CARLOS SILVA
 » ANA CAROLINA ALVES

barreiras de entrada e custos ope-
racionais significativos para em-
presas de menor porte na fase pré-
-operacional”, avalia Renan Silva, 
economista e professor do Ibmec.

A ampliação do crédito, na ava-
liação do professor, pode estimular 
investimentos e ajudar na manu-
tenção do capital de giro, mas não 
deve ser tratada como solução iso-
lada para os problemas dos peque-
nos negócios. “Se a injeção de cré-
dito ocorrer em um ambiente de 
demanda deprimida ou sem a de-
vida análise de capacidade de pa-
gamento, o resultado é a insolvên-
cia do empreendedor”, afirma.

Nesse sentido, a redução de 

impostos pode preservar o capi-
tal de giro das empresas e contri-
buir para a manutenção de em-
pregos, principalmente em seto-
res que dependem intensamente 
de mão de obra. Ele ressalta, po-
rém, que “o benefício fiscal é mais 
eficiente quando o ganho de mar-
gem é reinvestido na expansão da 
capacidade produtiva ou em ino-
vação, e não apropriado apenas co-
mo margem de lucro sem reflexo 
na atividade real”.

Voto do empreendedor

Para além do impacto na econo-
mia, os pequenos empreendedores 

podem representar um grupo rele-
vante na disputa pelo Governo do 
Distrito Federal por serem direta-
mente afetados por decisões rela-
cionadas à tributação, crédito, bu-
rocracia e contratação. De acordo 
com Guilherme Augusto Mota, es-
pecialista em direito eleitoral, “es-
se eleitor tende a olhar menos para 
uma promessa abstrata de desen-
volvimento e mais para aquilo que 
efetivamente melhora o ambiente 
para trabalhar, investir e contratar”.

O especialista cita a redução de 
juros, os incentivos tributários e a 
capacitação como pontos estra-
tégicos nas propostas, mas tam-
bém destaca que o eleitor pode 

avaliar a consistência das pro-
postas a partir de quatro pontos 
principais: execução, origem dos 
recursos, responsáveis pela imple-
mentação e prazo para que as me-
didas produzam efeitos. 

“Quanto mais concreta for a 
proposta, mais fácil será respon-
der perguntas simples. Quem re-
cebe, quanto custa, de onde vem 
o dinheiro, quando começa e qual 
resultado se pretende alcançar”, 
afirma Mota. E resume: “Prome-
ter apoio ao empreendedor é fá-
cil. A diferença aparece quando o 
candidato consegue explicar co-
mo transformar essa promessa 
em política pública.”

De olho nos empreendimentos do DF Projetos

Entre os candidatos ouvidos 
pelo Correio, o Banco de Brasí-
lia (BRB) aparece como um dos 
principais instrumentos propos-
tos para apoiar pequenos e mé-
dios empreendedores do DF. Ce-
lina Leão (PP) propõe ampliar o 
acesso a crédito para empreende-
dores do Distrito Federal. Segun-
do a governadora e candidata à 
reeleição, “a ideia é juntar crédito 
com orientação, assistência téc-
nica e educação financeira, para 
que o pequeno empreendedor te-
nha condições de fazer o negócio 
prosperar”. Na área de incentivos 
fiscais e capacitação, Celina afir-
mou que pretende modernizar e 
ampliar os incentivos fiscais, imo-
biliários e de crédito. 

Entre as propostas apresenta-
das por José Roberto Arruda (PSD) 
está a criação do Programa Distri-
tal de Competitividade Empresa-
rial, que, segundo ele, teria como 
objetivo melhorar as condições 
para que empresas locais dispu-
tem mercados fora do DF. O can-
didato coloca o Banco de Brasília 
como um dos instrumentos pa-
ra estimular o empreendedoris-
mo local. 

Candidato do PT, Leandro 
Grass afirma que, se eleito, vai 
estruturar uma política pública 
de crédito para pequenos negó-
cios. Um dos instrumentos pa-
ra a concessão de financiamen-
tos será o programa Fomenta-
-DF, que priorizaria “mulheres, 
jovens e negócios de periferia, 
que são os que mais penam pa-
ra conseguir uma linha”, explica. 
O candidato pretende transfor-
mar o BRB e os instrumentos de 
fomento existentes em agências 
com “captação de recursos fede-
rais (BNDES, Finep) e de fundos 
garantidores, para baixar o custo 
e ampliar o volume”. 

O Banco de Brasília também é 
centro das medidas de Paula Bel-
monte (PSDB). Segundo ela, a so-
lução passa por recuperar o pa-
pel do BRB como instituição de 
fomento aos empreendedores lo-
cais. “Vamos ampliar o acesso ao 
crédito e ao microcrédito, inclu-
sive para capital de giro e inves-
timentos, com atenção especial 
aos pequenos negócios e aos em-
preendedores das regiões admi-
nistrativas”, afirma.

Visando ampliar e facilitar o 
acesso ao crédito para pequenos 
e médios empreendedores, Kiko 
Caputo (Novo) afirma que o pla-
no de governo prevê alinhar o 
BRB e os fundos públicos à estra-
tégia de desenvolvimento eco-
nômico do DF. “Preservando a 
governança e a responsabilida-
de financeira, para que o crédi-
to esteja associado à geração de 
empregos, produtividade, ino-
vação e desenvolvimento regio-
nal”, ressalta. 

Ricardo Cappelli (PSB) pre-
tende mudar o papel do BRB pa-
ra ampliar o apoio financeiro aos 
pequenos e médios empreende-
dores do DF. Segundo o candida-
to, a mudança retomaria a fun-
ção que considera original da ins-
tituição e colocaria o BRB como 
um dos principais instrumentos 
de incentivo ao empreendedoris-
mo no DF. “Essa é a missão origi-
nal do BRB. E é isso que nós va-
mos fazer”, ressalta.

Total de empreendimentos ativos no DF

479.954 

Total de micro e pequenas empresas (MPEs)

421.935 (87,9% do total) 

Microempreendedores individuais (MEIs)

207.100

Microempresas (ME)

175.356

Empresas de pequeno porte (EPP)

39.479

Pessoas empregadas pelas MPEs

405.000

Taxa de novos negócios que surgiram no DF (2025)

52%

Admissões geradas por MPEs (até 2026)

148.626 (destaque para serviços)
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Soluções específicas para as regiões
Candidatos ao GDF participam de carreatas, encontros e conversas com eleitores, para indicar melhorias em áreas essenciais

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O Festival de Brasília do Cinema Brasilei-
ro é mais do que um evento; é uma platafor-
ma do cinema brasileiro. Desde a criação co-
mo Semana do Cinema Brasileiro, por Pau-
lo Emílio Sales Gomes, ele nasceu como um 
fórum de debates, de formação de público, 
de diálogo com os realizadores e de crítica.

Antigamente, o Festival era, a um só 
tempo, temido e desejado, porque os 

filmes poderiam tanto receber uma vaia 
acachapante quanto uma consagração ar-
rebatadora. A plateia era extremamente 
crítica e passional. Lembro do remake de 
Matou a família e foi ao cinema, de Neville 
de Almeida, nova versão do clássico diri-
gido por Júlio Bressane. Em 1991, Claudia 
Raia, a estrela do filme, apoiara Fernando 
Collor, e a plateia do Cine Brasília não per-
doou e disparou uma vaia ensurdecedora 
por muitos minutos que deixou a atriz e o 
diretor arrasados. Mas, em contrapartida, 
Como nascem os anjos, de Murilo Salles, foi 
brindado com aclamação calorosa. O final 
é de uma pungência de chorar lágrimas de 
esguicho: as duas crianças encerradas em 

uma casa, Priscila Assum (Branquinha) e 
Silvio Guindane (Japa), atiram uma na ou-
tra e morrem.

É uma dura, mas comovente reflexão 
sobre a violência das nossas crianças, so-
bre como nascem os anjos. O filme provo-
cou uma catarse, e Murilo teve de escoltar 
a saída de Priscila e Silvio, pois todos que-
riam cumprimentar as crianças.

Diversas gerações de brasilienses se 
tornaram cineastas graças ao contato com 
o cinema brasileiro no Festival de Brasília. 
Antigamente, praticamente todos os filmes 
inscritos eram aceitos na Mostra Brasília.

Mas, com o decorrer do tempo, a produ-
ção aumentou muito, o número de inscritos 

cresceu e só participar da Mostra Brasília 
tornou-se um privilégio. Filmes como Mito 
e música: a mensagem de Fernando Pessoa, 
de André Luiz Oliveira e Rama Oliveira, Ro-
das de gigante, sobre Hugo Rodas, dirigido 
por Catarina Aciolly, e Meu amigo Nietzs-
che, de Fausto Silva, saíram da Mostra Brasí-
lia e rodaram o mundo, conquistando prê-
mios em festivais internacionais.

Mesmo com as mudanças nos valores, 
nos costumes, nas tecnologias e no con-
sumo da cultura, o Festival permanece 
um acontecimento que mobiliza os ciné-
filos, os não cinéfilos, as antigas, as no-
vas gerações e os estudantes. Não exis-
te mais aquela plateia tão temida, mas o 

festival permanece um espaço da críti-
ca e do debate.

É falaciosa a argumentação da maioria 
dos governantes, segundo a qual é preciso 
desinvestir em cultura para priorizar seto-
res essenciais. Quem não cuida da cultura 
também não cuida da educação, da saú-
de, da mobilidade urbana, do trabalho e 
do meio ambiente. A cultura é essencial, 
é respiração, é inteligência, é identidade, 
é sensibilidade, é saúde pública. Como diz 
Teresa Padilha, a diretora do Teatro Ma-
pati, que mantém a casa de artes cênicas 
sempre aberta: “A cultura é igual ao SUS, 
não pode parar nem um segundo, tem de 
funcionar o tempo todo”.

Vamos ao
festival

Paula Belmonte (PSDB) afirmou, durante caravana e cami-
nhada pelo Arapoanga, que pretende priorizar áreas como saú-
de, educação e saneamento básico, em um eventual governo, 
na região. “Planaltina, apesar de ser uma região antiga, ainda 
precisa de políticas públicas muito necessárias, básicas. Escola, 
creche, água encanada, saneamento básico”, declarou. A candi-
data direcionou o discurso aos comerciantes e prometeu reduzir 
a burocracia e ampliar os incentivos para o setor. “Nós vamos 
querer, cada vez mais, que o comércio tenha menos burocracia 
e mais incentivo para que a nossa economia funcione aqui em 
Planaltina”, afirmou. A candidata ressaltou, ainda, a importância 
de investimentos na estrutura dos hospitais da região.

» RICARDO CAPPELLI (PSB)

FILA ZERO
Em agenda no Gama ontem, Ricardo Cappelli (PSB) refor-

çou sua principal promessa de governo, o programa Fila Zero 
— que visa zerar a fila na saúde pública do DF —, enquan-
to panfletava e dialogava com moradores e comerciantes. 
Ao detalhar a proposta, o candidato ao GDF explicou que 
pretende reforçar substancialmente o quadro de pessoal da 
rede pública mediante a contratação de mais de 5 mil médi-
cos, mais de 2 mil enfermeiros e mais de 4 mil técnicos de 
enfermagem. “Não é possível as pessoas passarem um, dois, 
três anos aguardando para fazer uma cirurgia. Eu não vou 
descansar enquanto não acabar com a fila de cirurgias, con-
sultas e exames”, afirmou Ricardo Cappelli.

» PROFESSOR ROBSON (PSTU)

SEM ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA
O candidato Professor Robson Raymundo (PSTU) realizou 

uma mobilização em frente ao Centro de Ensino Médio Escola 
Industrial de Taguatinga (Cemeit), contra o abandono do Cen-
tro da cidade e a especulação imobiliária na região. Robson 
conversou com a comunidade escolar e com os moradores. 
“Não se combate a insegurança apenas com viaturas na rua. 
É preciso ocupar os espaços da cidade, dando utilidade públi-
ca aos prédios abandonados e oferecendo oportunidades para 
quem produz e trabalha.”

» ELISSON FERREIRA (AGIR)

BANCO FOMENTADOR
Na Estrutural, Elisson Ferreira (Agir) defendeu o papel de 

fomentador do Banco de Brasília (BRB). O candidato quer que 
a instituição financeira assuma mais responsabilidade pelo 
desenvolvimento econômico das regiões administrativas. “O 
BRB precisa ser um banco de fomento. Precisa emprestar 
dinheiro barato para o feirante, para o pequeno comerciante, 
para o trabalhador autônomo, para quem quer crescer e 
gerar renda”, afirmou Elisson. A agenda faz parte da cons-
trução do Recomeça Brasília, programa que pretende unir 
recuperação de crédito, renegociação de dívidas, microcrédito 
produtivo e apoio direto aos pequenos negócios.

» PAULA BELMONTE (PSDB)

MAIS INCENTIVO
Durante carreata em Riacho Fun-

do, ontem, a candidata à reeleição Ce-
lina Leão (PP) disse que vai entregar 
4 mil moradias na região até o fim do 
atual governo. Em um eventual se-
gundo mandato, a proposta é entregar 
10 mil unidades habitacionais. Se elei-
ta, ela pretende fazer melhorias vol-
tadas ao esporte, lazer e mobilidade. 

Em conversa com moradores, co-
merciantes e apoiadores, Celina afir-
mou que vai melhorar o Centro Olím-
pico e Paralímpico de Riacho Fundo. 
A candidata falou que o projeto pa-
ra realizar uma reforma interna está 
pronto. “Melhorar no sentido de ter 

mais espaço e de ter mais áreas de es-
porte”, detalhou. 

Outra proposta é a implantação de 
uma ciclovia na região. O desenho es-
tá em elaboração. Além de esporte e 
mobilidade, a saúde esteve entre os 
temas citados durante a carreata. Ce-
lina celebrou a nomeação de 278 mé-
dicos anunciada no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF) dessa sex-
ta-feira. São 200 médicos generalis-
tas, 43 médicos de Família e Comu-
nidade, 34 ginecologistas e um onco-
logista. “Esses profissionais vão para 
a emergência para que a gente possa 
melhorar o atendimento”, declarou. 

Antes da carreata, a governado-
ra participou de almoço, também no 

José Roberto Arruda (PSD) de-
fendeu, ontem, a reforma total do 
Hospital do Gama e a extensão do 
metrô até a cidade de Santa Maria 
como as prioridades centrais de sua 
plataforma para a região. 

O candidato citou as entregas de 
sua gestão anterior, como o novo Es-
tádio Bezerrão, a Área de Desenvol-
vimento Econômico (ADE) e a Vi-
la Olímpica, destacando que os no-
vos tempos exigem avanços no setor 
produtivo e no atendimento público.

Para a região da Ponte Alta, o 
planejamento se divide entre a 

área urbanizada — com proposta 
de venda de terras pelo valor de ter-
ra nua para reinvestimento na in-
fraestrutura local — e o setor agrí-
cola, voltado ao apoio dos produ-
tores rurais do DF.

“Em vez do BRB comprar título 
podre do (Banco) Master, ele vai fi-
nanciar a compra de sementes e de 
adubos para que os produtores ru-
rais cresçam.”

Sobre segurança pública, o can-
didato projetou uma ação integra-
da com o governo de Goiás na di-
visa entre as unidades federativas, 
se espelhando nos índices das cida-
des do entorno. O plano prevê ainda 

O candidato Leandro Grass 
(PT) participou de um encontro 
com lideranças religiosas e decla-
rou apoio a instituições que desen-
volvem trabalhos sociais e promo-
vem ações que beneficiam a popu-
lação. O petista afirmou que igrejas 
e templos que acolhem o povo te-
rão espaço e apoio no seu governo, 
caso seja eleito.

Após a reunião, o candidato for-
malizou o compromisso com os 
fiéis. “Hoje (ontem) é um dia de ofi-
cializar que nós estamos ao lado do 
povo, do povo que tem fé, do povo 

que crê e do povo que faz o bem.”
O concorrente ao Buriti disse 

que as diferentes denominações 
religiosas que realizam ações so-
ciais devem ser consideradas pelo 
poder público. “Estaremos ao la-
do de todas as instituições religio-
sas, as igrejas, os templos de ma-
triz africana, que cuidam do povo, 
que acolhem os pobres, que aco-
lhem os sofredores, que apoiam as 
mulheres, os jovens e as crianças. 
O governo tem que olhar por isso 
e fortalecer essas ações”, declarou.

Mais cedo, o candidato este-
ve em um encontro com defenso-
res públicos, no Setor de Clubes 

Moradias no Riacho Fundo

Policiamento nas ruas

Apoio a líderes religiosos

A candidata Celina Leão (PP) participou de carreata na região

José Roberto Arruda (PSD) visitou ruas no Gama

Leandro Grass (PT) vai a encontro com instituições religiosas

Manuela Sá/CB/DA Press

Divulgação/Ascom

Davi Cruz/CB

» MANUELA SÁ*

» IAGO MAC CORD

» DAVI CRUZ

Riacho Fundo, com cerca de 70 empre-
sários da região e da Área de Desenvol-
vimento Econômico de Águas Claras. 
Sobre as demandas do setor produtivo, 
ela se comprometeu a trabalhar para 

a geração de empregos, a melhoria do 
ambiente de negócios e das cidades. 

* Estagiária sob supervisão 
de Tharsila Prates

a instalação de câmeras com reco-
nhecimento facial e leitura de pla-
cas de automóveis para monitorar 
as vias de acesso. “Vou voltar com os 

postos policiais, trazer os policiais 
da reserva para fazer o policiamen-
to comunitário e colocar a polícia 
na rua de novo.”

Esportivos Sul (SCES). O político 
declarou que pretende fortalecer a 
Defensoria Pública do Distrito Fe-
deral (DPDF) e proporcionar uma 

melhor infraestrutura aos profissio-
nais do setor, reconhecendo a im-
portância da instituição no atendi-
mento à população.

CELINA LEÃO (PP)
9h | Café da manhã em Samambaia Sul
9h30 | Carreata de Crícia Martins no Recanto 
das Emas
10h | Carreata de Michelle Bolsonaro em 
Ceilândia
11h | Nação Celebration, Setembro Amarelo no 
Park Way
14h | Reunião com delegados de polícia do DF, 
Adepol/DF, no Setor de Clubes Sul
15h | Reunião com o Sinlazer/DF, no Setor de 
Clubes Sul
16h | Reunião política com Robério Negreiros e 
Rafael Prudente, no P Sul, em Ceilândia
20h | Reunião com o delegado Fernando 
Fernandes, em Ceilândia

JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSD)
8h30|Reunião do Movimento Educação com 

Arruda — Estacionamento do Campo 
Sintético Dnocs
9h30| Caminhada no Dnocs/Nova Colina/
Sobradinho
11h| Caminhada/Carreata na Estância/Mestre 
D’Armas 
13h|Feijuca dos amigos em Sobradinho 
17h| Carreata em Brazlândia 
18h30|Reunião do Paulo Sá em Brazlândia
19h30|Reunião do Xandão do Povo em Brazlândia
20h| 30ª Festa do Morango em Brazlândia

LEANDRO GRASS (PT)
8h30| Trio e panfletagem na Avenida Central 
do Recanto das Emas
9h30| Lançamento de campanha do Jean da 
Cultura, na Quadra 101, no Recanto das Emas 
10h30| Caminhada pela Feira dos Goianos 
do Recanto

14h| Encontro com a Comunidade e Candidatos 
às Eleições 2026 no Centro Cultural Recita, no 
St. Hoteleiro CSA 1, em Taguatinga 
16h| Reunião no Comitê Popular do Lula, na 
QNN 07 em Ceilândia
17h| Festival Tardezinha do Samba em 
Ceilândia 
18h| Panfletagem em bares de Ceilândia, em 
frente ao Beer House

PAULA BELMONTE (PSDB)
9h30| Caminhada na Feira Permanente e no 
comércio de São Sebastião
12h30| Almoço com comerciantes de São 
Sebastião
14h| Caminhada na Avenida Comercial do 
Paranoá
15h30| Caminhada na Avenida Comercial do 
Itapoã e Fazendinha

18h| Reunião política em São Sebastião

KIKO CAPUTO (NOVO)
9h | Café da manhã com apoiadores e 
lideranças regionais, em Samambaia
10h30 às 16h | Caminhada com apoiadores e 
lideranças, com panfletagem em vários pontos 
de Samambaia
14h30| Reunião com o Movimento Cidades 
Fraternas e Rede Cidadã de Taguatinga, 
na CSA 01 Centro
15h| Caminhada com apoiadores e lideranças, 
com panfletagem conduzida pelo candidato 
a Vice Rafael Sampaio na QN 210 de 
Samambaia/Feira Permanente
15h30| Encontro com apoiadores e lideranças 
regionais na Vila Tullum
18h| Encontro com apoiadores e lideranças 
regionais no Núcleo Bandeirantes

RICARDO CAPPELLI (PSB)
9h| Panfletagem no Núcleo Bandeirante, na 
Lanchonete Subway do Posto SHELL
16h| Encontro com servidores e associados na 
ASSEJUS.
18h| Reunião com equipe jurídica

PROFESSOR ROBSON (PSTU)
11h| Panfletagem na feira da Ponta Norte 
14h| Reunião com lideranças sindicais e dos 
movimentos sociais no SCS 

SAMARA MINEIRO (UP)
9h | Reunião com apoiadores em 
Sobradinho 1
11h | Reunião com apoiadores em Ceilândia
12h| Almoço com Apoiadores na Asa Sul
14h | Panfletagem na rodoviária do Plano
18h | Panfletagem no Taguaparque

CONFIRA AS AGENDAS DE HOJE
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Os doutores na disputa 
à Câmara Legislativa

Entre os 430 candidatos a deputado 
distrital, 23 se identificam como doutores. 
Na linguagem popular, essa identificação 
se refere a médicos e advogados, além de 

cidadãos que concluíram o doutorado. 
No pedido de registro das candidaturas 

à Câmara Legislativa, entre os que usam 
a apresentação de doutor ou doutora, há 
médicos ou servidores da área de saúde 
e advogados. Entre os médicos: Dr. Caio 

Gracco (Avante), Dr. Gutemberg (DC), 
Dr. Lucimir (Democrata), Dr. Petrus 

(Novo), Dra. Carolina Maia (Missão), Dra. 
Atena Oliveira (Novo), Dra. Fabi (União), 
Dra. Natalia Matias (PSOL) e Dra. Mônica (Democrata). Na odontologia: Dra. Suzana Lima (União). Na biomedicina: Dra. 

Angelica Caraíba (Democrata). Entre os advogados: Dr. Jacinto (Novo), Dr. Eric Gustavo (Novo), Dr. Hélio Gomes (Avante), 
Dr. Klebes Rezende (Pode), Dr. Vicenzo (PSD), Dra. Cris (PL), Dra. Lucilene Fernandes (PSDB), Dra. Tânia Soster (Novo). 

Há, ainda, servidores públicos que se identificam como doutores: Dr. Wendel Moreira (Mobiliza), Dr. Candido Teles 
(MDB) e Dra. Kellen Guerra (PL). Há também a deputada distrital Doutora Jane (Republicanos), que concorre à reeleição.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

PSD precisa decidir: vai com 
Arruda ou terá Plano B?

O PSD precisa tomar uma decisão até segunda-feira (14) sobre manter a candidatura 
de José Roberto Arruda ao Palácio do Buriti ou substituí-lo por outro nome. Se isso 
ocorrer, o novo candidato deve ser o presidente regional do partido, Paulo Octávio. 
Arruda afirma que não há plano B. “Vou até o fim”, garante. Mas a decisão final deve 

ser tomada amanhã em uma reunião entre Arruda, Paulo Octávio e o presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kassab, a quem cabe a palavra final. A expectativa no 
partido é de que há uma grande chance de levar a disputa para o segundo turno 

com a governadora Celina Leão (PP), que concorre à reeleição. Mas há um risco de o 
PSD ficar sem candidato. É que a situação de Arruda está sub judice. A participação 
dele nas eleições depende ainda do julgamento de um recurso no Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) contra a decisão unânime do Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) 
que negou o registro da candidatura ao Governo do Distrito Federal (GDF).

Edgar Marra/Divulgação
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Minervino Júnior/CB/D.A.Press A fila anda…

A ex-primeira-dama Mayara 
Noronha, candidata a 
deputada federal pelo 
Podemos, vive uma nova fase. 
Além de entrar na política, 
a ex-mulher de Ibaneis 
Rocha parece ter encontrado 
um novo caminho na vida 
pessoal. Nas redes sociais, ela 
postou ontem o cartão que 
recebeu de um admirador, 
combinando um jantar 

hoje à noite. “Mayara, você foi a minha maior surpresa”. A 
advogada comentou: “Às vezes, a vida encontra jeitos simples 
de lembrar que novos ciclos podem começar quando a gente 
menos espera. Há flores que chegam só para enfeitar o dia. 
Outras parecem anunciar uma nova estação”, escreveu.

Prêmio Engenho de Comunicação 
tem comissão julgadora

O ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro; a secretária 
de Desenvolvimento Social do 
DF, Giselle Ferreira; a diretora 
do Espaço Cultural do TCU, 
Eliza Bruno; a jurista Eliziane 
Carvalho, do Sistema CNA-Senar; 
e o professor Bruno Nalon, 
coordenador da graduação em 
Jornalismo no Ceub, integram a 
Comissão Julgadora do 22° Prêmio 

Engenho de Comunicação — O Dia em que o Jornalista 
Vira Notícia. Formado por notáveis da sociedade civil, o júri, 
constituído ontem, vai escolher os finalistas e vencedores 
da tradicional premiação do jornalismo produzido a partir 
de Brasília. Criada e presidida pela jornalista Katia Cubel 
(foto), a premiação prestigia veículos e profissionais em 
diferentes categorias. A festa de anúncio dos vencedores 
será realizada em 10 de novembro, em Brasília.

Corpos Políticos, a obra sobre as mulheres

A socióloga Raissa Rossiter 
lança em 17 de setembro a obra 
Corpos Políticos. Com histórias 

de 14 autoras, incluindo a 
dela, o livro documenta o que 

a política faz com a vida das 
mulheres. “Muda a perspectiva. 

Mudam as perguntas. Mudam 
as histórias que passam a ser 

contadas”, diz Raissa. Segundo 
ela, é sobre isso que trata 

Corpos Políticos: narrativas 
de resistência, acesso e permanência de mulheres no 

poder. O lançamento será no Glória Café, Livraria e 
Espaço Cultural, na 313 Norte, a partir das 19h.

Contação de histórias

A escritora, professora e contadora de histórias Nyedja 
Gennari lança hoje seu mais novo livro infantil A 

Lenda do Lago Paranoá. O evento ocorre no Espaço da 
Contemplação do Clube do Exército, promovendo o 

encontro de duas datas emblemáticas para a capital: os 
67 anos do Lago Paranoá e os 124 anos do nascimento 

do ex-presidente Juscelino Kubitschek. Às 17h em ponto 
começa a contação da história. A entrada é gratuita.

Candidatos a combater crimes como o que 
tirou a vida de Rodrigo Castanheira

A morte trágica do adolescente Rodrigo Castanheira, em abril, 
agredido por outro jovem, Pedro Turra, transformou dois personagens 

diretamente relacionados ao caso em candidatos nas eleições deste 
ano. Ricardo Castanheira, pai do rapaz, que sofreu violência na saída 

de uma festa em Águas Claras, filiou-se ao PL e concorre com discurso 
contra a violência a uma vaga de deputado distrital. O delegado do caso, 

Pablo Aguiar (PSD), que apurou as circunstâncias do crime, também 
é candidato a distrital nas eleições de outubro. Os dois defendem 

medidas para evitar que esse tipo de violência volte a ocorrer.

Delegados no páreo

Além de Pablo Aguiar, cinco outros 
delegados registraram candidatura a 
deputado distrital. São eles: Delegada 

Doutora Jane (Republicanos), 
que busca um segundo mandato; 

Delegada Karen (União); Delegado 
Fernando Fernandes (Republicanos), 

que já exerceu um mandato e 
não se reelegeu na última eleição; 

Delegado Jonatas (MDB) e 
Delegado Laércio (Avante).

TSE quer lista 
feminina para 

vaga no TRE-DF

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) devolveu 
a lista tríplice formada 

por juristas para a 
vaga de suplente de 

desembargador no Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-

DF), composta pelos 
advogados Thaís Maria 

Riedel de Rezende Zuba, 
Leandro Dias Porto Batista 

e Guilherme Pereira 
Dolabella Bicalho. A 

determinação é de que a 
lista que será encaminhada 

ao presidente Lula para 
nomeação conte com 
três mulheres, dentro 

das regras de incentivo 
à participação feminina 
nas Cortes eleitorais. O 
Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) deverá manter 
Thaís Riedel e escolher 
outras duas advogadas.
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Gilmar: mudanças na Lei 
da Ficha Limpa em 2026

Julgamento da ADI foi suspenso. Medida favorece Arruda, mas ele só terá candidatura garantida com decisão do TSE

O 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) suspendeu o 
julgamento sobre a cons-
titucionalidade das regras 

que estabelecem um limite para a 
inelegibilidade de políticos conde-
nados, mas a situação do ex-gover-
nador José Roberto Arruda (PSD) 
permanece indefinida. A Lei Com-
plementar 219/2025 que alterou a 
Lei da Ficha Limpa permanece em 
vigor, até que os ministros do STF 
digam o contrário, o que só deve 
ocorrer depois do primeiro turno 
das eleições. Mas o registro da can-
didatura de Arruda depende do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Se o STF tivesse concluído o jul-
gamento e considerado a lei in-
constitucional, certamente Arru-
da estaria fora das eleições. Ele de-
pende do enquadramento de seu 
caso ao dispositivo que criou um 
teto de 12 anos de inelegibilida-
de para condenações em proces-

sos com conexão, ou seja, que tra-
tem do mesmo tema. Mas, mesmo 
com a lei em vigor, Arruda não es-
tá liberado para disputar o Palácio 
do Buriti. O TSE precisa derrubar 
o entendimento do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-DF) de que 
a primeira condenação de Arruda 
decorrente da Operação Caixa de 
Pandora, ocorrida em 2014, tem 
ligação com o objeto das demais 
seis ações contra ele julgadas pro-
cedentes em segunda instância.

O grupo político de Arruda ava-
lia os cenários. O recurso deve che-
gar na segunda-feira ao TSE, on-
de será distribuído a um relator. Os 
advogados do ex-governador pre-
cisam convencer a maioria do ple-
nário de que todas as ações, ori-
ginadas da delação premiada de 
Durval Barbosa, estão coligadas. 
Fazem parte, segundo as ações do 
Ministério Público, de um mesmo 
esquema de desvio de recursos de 
contratos públicos para compra de 
apoio político ao governo de Arru-

da — negado por ele. A expectati-
va é de que o processo no TSE se-
ja julgado antes do primeiro turno 
das eleições.

Nesta segunda-feira, acaba o 
prazo para troca de candidaturas, 
segundo determina a legislação 
eleitoral, em casos de morte, cas-
sação ou renúncia. Depois disso, a 
chapa de Arruda não poderá ser al-
terada e ficará fora da disputa elei-
toral caso o TSE negue o registro 
do ex-governador. O PSD pode ir 
para o tudo ou nada e aguardar um 
desfecho do processo da candida-
tura de Arruda até a última instân-
cia, o STF. Outra opção seria subs-
tituir o candidato ao GDF.

ADI

Foi retomado e paralisado, on-
tem, o julgamento no Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre as 
mudanças na Lei da Ficha Lim-
pa que entraram em vigor a par-
tir da edição da Lei Complemen-

tar 219/2025 e reduziram os prazos 
de inelegibilidades. O ministro Gil-
mar Mendes, decano do STF, pro-
feriu seu voto e abriu a divergên-
cia ao propor que as alterações de 
limites de penas de inelegibilida-
de previstas na Lei Complemen-
tar 219/2025 valham para as elei-
ções de 2026.

O ministro avalia que os disposi-
tivos que alteram os prazos de ine-
legibilidade são inconstitucionais, 
mas deu um prazo de 18 meses pa-
ra adaptação. A ministra Cármen 
Lúcia, relatora da ADI 7881, pro-
posta pela Rede Sustentabilidade, 
considerou a lei inconstitucional e 
foi seguida pelo ministro Luiz Fux.

Logo depois do voto de Gilmar 
Mendes, o ministro Flávio Dino 
pediu destaque no julgamento, 
que deverá agora migrar do ple-
nário virtual para o presencial. 
Ainda não há previsão da data em 
que o processo entrará na pauta do 
plenário. Em meio a uma crise no 
STF, a expectativa de advogados é 

de que o julgamento só deve ocor-
rer após o primeiro turno das elei-
ções, em 4 de outubro.

Enquanto a lei não for julgada 
inconstitucional pelo STF, conti-
nuam em vigor as regras que alte-
raram a Lei da Ficha Limpa, como 
o prazo máximo de inelegibilidade 
de 12 anos em situações de conde-
nações em processos com conexão.

Entre os políticos que depen-
dem das novas regras para con-

seguir o registro de suas candida-
turas, estão o ex-governador José 
Roberto Arruda e o ex-deputado 
Eduardo Cunha (Republicanos-
-MG). “A decisão do ministro Gil-
mar Mendes foi muito boa e im-
portante. Mas agora temos de es-
perar uma decisão do plenário 
e não temos como prever quan-
do ocorrerá”, afirma o advogado 
Francisco Emerenciano, que re-
presenta Arruda.

Decano do STF, Gilmar Mendes proferiu seu voto e abriu divergência

 Ed Alves CB/DA Press
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Festa de Nossa 
Senhora de Nazaré
» O Círio de Nazaré de 

Brasília está reunindo 
fiéis desde quinta-feira na 
Paróquia Nossa Senhora 
de Nazaré, no Lago Sul, 
em uma programação 
marcada por fé, devoção e 
convivência comunitária. 
Até amanhã, o evento 
conta com missas, tríduo, 
exposição de mantos, 
procissões, quermesse e 
apresentações musicais, 
incluindo a tradicional 
procissão do Círio, 
realizada no domingo. 
A celebração convida 
a comunidade a viver 
momentos de oração e 
homenagem a Nossa 
Senhora de Nazaré. 
Entrada gratuita.

Em busca da 
medalha
» A abertura oficial 

dos Jogos Escolares 
Brasileiros (JEBs) 
ocorre amanhã, 
no Centro de 
Convenções Ulysses 
Guimarães. Realizada 
até 26 de setembro, a 
edição de 2026 reúne 
atletas de até 14 anos 
de diferentes estados 
do país, organizada 
pela Confederação 
Brasileira do 
Desporto Escolar 
(CBDE). A 
competição terá 
disputas em 19 
modalidades, como 
atletismo, basquete, 
futsal, judô, natação, 
ginástica e voleibol, 
distribuídas por 
diferentes espaços 
esportivos no DF. 
A programação 
também conta com 
atividades culturais 
e a presença 
de campeões 
e medalhistas 
olímpicos como 
embaixadores 
do evento.

Amor
de infância

A previsão era de chuva durante toda a semana, 
mas o dia amanheceu bonito e as nuvens 

não ameaçavam o grande dia de Giovanna e 
Nicholas. O casal, que se conheceu ainda na 

escola, há 11 anos, deu um novo e importante 
passo no relacionamento ao eternizar a 
união em uma cerimônia emocionante, 

realizada na tarde da última quinta-feira. No 
Espaço da Lenda, os noivos oficializaram o 
casamento e celebraram a ocasião cercados 

por familiares e amigos que, ao som da 
Banda Casa 20, curtiram a noite até o fim.

INVESTIGAÇÃO /

Polícia prende onze agiotas
Grupo oferecia empréstimos de R$ 5 mil a R$ 35 mil, com juros que passavam de 20% ao mês

A 
denúncia de uma filha que 
perdeu o pai, vítima de sui-
cídio, levou a Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) a 

uma organização criminosa de agio-
tas que extorquiam e ameaçavam co-
merciantes do DF. Onze investigados, 
entre eles um sargento reformado da 
Polícia Militar de Goiás, foram presos 
por suspeita de conceder emprésti-
mos com juros abusivos, além de fa-
zer cobranças diárias a comercian-
tes endividados na capital, em Goiás 
e no Tocantins. Segundo a investiga-
ção, os integrantes do grupo ofere-
ciam empréstimos que variavam de 
R$ 5 mil a R$ 35 mil, com juros que 
passavam de 20% ao mês.

Por meio de aplicativos de men-
sagens, os investigados cobravam 
entre R$ 100 e R$ 200 por dia, além 

de ameaçar as vítimas de morte. 
De acordo com o delegado Rogé-
rio Henrique Oliveira, coordena-
dor da Coordenação de Repressão 
aos Crimes Patrimoniais (Corpa-
tri), a Operação Iustitia Victis (justi-
ça aos vencidos) investiga dois nú-
cleos criminosos distintos e inde-
pendentes de agiotas colombianos 
e brasileiros.

Ainda segundo ele, em casos mais 
graves eram feitas ameaças com ar-
mas de fogo, geralmente pelo sar-
gento da PMGO. O grupo teria rece-
bido mais de R$ 10 milhões entre ja-
neiro e agosto de 2025.

Pesadelo

Sofrendo constantes ameaças dos 
integrantes do grupo, a filha de um 
comerciante falecido procurou a po-
lícia. Antes de morrer, o idoso de 68 

anos, responsável por um comércio 
na Feira dos Goianos, contraiu di-
ferentes empréstimos com os dois 
grupos de agiotas, aceitando os ju-
ros abusivos. Ele recebeu R$ 4 mil. 
Ameaçado para quitar o débito, o 

homem cometeu suicídio em 21 de 
março do ano passado. 

De acordo com a PCDF, os cri-
minosos “transferiram” a responsa-
bilidade pelo pagamento da dívida 
para a filha do idoso, que passou a 

ser pressionada constantemente, 
especialmente por Maria Luiza da 
Silva Araujo Lopes, integrante da 
quadrilha que está foragida, com 
um mandado de prisão em aberto.  

Os agiotas enviavam fotos da ca-
sa da vítima para intimidá-la. Ainda 
assim, a mulher não assumiu a su-
posta dívida e, com medo do gru-
po, a família se mudou do local e 
procurou a polícia.

Operação 

Na quinta-feira, a Corpatri, em co-
laboração com a Divisão de Repres-
são a Sequestros (DRS), cumpriu 18 
mandados de busca e apreensão e 
17 bloqueios de ativos financeiros. As 
contas de 14 pessoas físicas e de três 
empresas foram bloqueadas, com o 
limite de R$ 10.178.544. Segundo a 
Polícia Civil, o grupo contava com 

um sistema organizado e hierárqui-
co, com líderes, gestores financeiros, 
cobradores e os integrantes responsá-
veis por intimidar as vítimas, apoio lo-
gístico e ocultação patrimonial.

De acordo com o delegado Rogé-
rio Henrique de Oliveira, três mulhe-
res do grupo eram responsáveis pe-
la captação de novos clientes, distri-
buindo cartões em grandes polos co-
merciais, um deles a Feira dos Goia-
nos, em Taguatinga. Uma vez que as 
vítimas eram atraídas, essas mesmas 
três integrantes realizavam a cobran-
ça diária. “É uma modalidade conhe-
cida na agiotagem como ‘pinga-pin-
ga’, na qual o grupo se aproveita de 
pessoas vulneráveis, com baixa es-
colaridade, e passa a estorquir”, ex-
plicou o delegado.

As buscas e apreensões ocorreram 
em Palmas e Araguaína (TO), Formo-
so, Goiânia e Senador Canedo (GO). 

Suspeitos atraiam as vítimas em feiras do Distrito Federal

PCDF/Divulgação

» BEATRIZ MASCARENHAS

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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Obituário

Sepultamentos realizados em 11/09/2026

» Campo da Esperança

Antônio Coelho de Souza, 76 anos
Benedicta Lopes dos Santos, 
95 anos
Gilberto Ramos, 75 anos
Gilda Célia Gadelha Beier, 83 anos
Hilda Clara Morgenstern de 
Souza, 81 anos
Ildete Silva dos Santos Vaz, 93 anos

Isabel de Jesus Sousa, 87 anos
Lourival Batista de Oliveira, 
86 anos
Maria Marques de Souza da 
Silva, 99 anos
Maria Nilza Teixeira, 89 anos
Gul Afshan, menos de 1 ano
Sandra Regina Alves dos 
Santos, 47 anos

Vera Silva Tomé, 96 anos
Wagner José Gonçalves Novaes, 
68 anos

» Taguatinga

Beatriz Paz Souza, 46 anos
Dimas Tadeu de Oliveira, 62 anos
Dourival Pereira Bispo, 74 anos
Francisco Mendes Lima, 74 anos
Francisco Soares de Oliveira, 
88 anos

José Fa Rodrigues Neres, 82 anos
Juscelino Claro de Souza, 68 anos
Maria Lúcia de Oliveira, 74 anos
Maria Mercedes de Sousa, 86 anos
Rorraz Vieira de Souza Oiveira, 
35 anos
Valdete João de Souza, 
80 anos

» Gama

Ana Leonor Leão Rego, 77 anos

Flávio Rezende Batista, 36 anos
Jocélio de Sousa Siqueira, 50 anos
Marlene de Araújo, 84 anos
Rita Alves Barrozo, 91 anos

» Planaltina

Adalberto dos Santos Costa, 53 anos
Magna Xavier da Silva, 56 anos

» Brazlândia

Alberto Rios, 77 anos

Wesley Santiago, 31 anos

» Sobradinho

Domingos Matias da Silva, 
77 anos
José Corrêa Neto, 71 anos

» Jardim Metropolitano

Lucirez Lopes Sampaio, 60 anos
Carlinda Natividade Gomes, 
85 anos (cremação)

 Brooke e Isaiah Curtis

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Rafaela Araújo e Tannise Moura

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 Ana Cenci e Ronaldo Triacca

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 Sandra Amaral e Ricardo Costa

 Rafael Noleto

 Rafael 
Osório, 
Tarso 
Frota, Sueli 
Maestri, 
Bruno 
Bittencourt 
e Rodrigo 
Caldeira

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 Liana Vasconcelos e Antônio Rebouças

 Rafael Noleto

 O embaixador da Itália, 
Alessandro Cortese

 JP Rodrigues

 Nicholas 
Vasconcelos 

e Giovanna 
Costa

 Rafael Noleto

João 
Henrique 
Nascimento, 
Ebert 
Quintino, 
Massimo 
De Grandis 
e Marcelo 
Correa

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Um mergulho no mundo dos vinhos
A Embaixada da Itália realizou, ontem, a abertura da 5ª edição do roadshow I Love Italian 

Wines, encontro dedicado à cultura e à produção vinícola italiana. O evento reuniu 
45 expositores, centenas de rótulos de diferentes regiões do país e duas masterclasses 
comandadas pelo sommelier Mário Márcio Lescano Júnior, além de um circuito de 
degustações. Em seu quinto ano, o projeto tem intenção de aproximar produtores, 

importadores, compradores e especialistas em uma imersão pelos diferentes terroirs da 
Itália. Após a edição na capital, o roadshow segue para o Rio de Janeiro, São Paulo e Curitiba. 

 Filipe Pires, Natália Caldeira, Daniel Duran, Mariana 
Bittencourt, Pedro Zorron e Mayanna Jovita

 Mariana Campos/CB/D.A Press
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Cozinha com identidade italiana
Nascido em 2011, o Cantucci 

Osteria atravessou diferentes fa-
ses ao longo dos anos até se con-
solidar como uma das referências 
da gastronomia italiana em Brasí-
lia. A trajetória, marcada por trans-
formações no conceito e na opera-
ção, chega agora aos 15 anos com 
três unidades em funcionamento 
— Asa Norte (CLN 403), Asa Sul 
(CLS 108) e Águas Claras (Av. das 
Araucárias, 635) —  e uma identi-
dade cada vez mais ligada à produ-
ção artesanal e à releitura de clás-
sicos da Itália.

A história da marca começou 
de forma diferente do restauran-
te que existe hoje. “Nascemos co-
mo um caffè”, conta Rodrigo Me-
lo, chef e sócio-fundador. A chega-
da de Rodrigo à frente da cozinha 
marcou a primeira transforma-
ção. “Migramos para restaurante, 
o Cantucci Bistrô, e, para cravar a 
bandeira como casa genuinamen-
te italiana, viramos Cantucci Os-
teria”, complementa. Hoje, o Can-
tucci tem à frente do negócio qua-
tro sócios: além de Rodrigo, com-
pletam o time Andrei Prates, Gui-
lherme Sordi e Tarso Frota.

Mais do que uma mudança de 
nome, a escolha ajudou a definir 
a identidade que a casa buscava 
construir. Na Itália, o termo oste-
ria está historicamente associa-
do a estabelecimentos mais infor-
mais, de cozinha descomplicada 
e forte relação com a comida e o 
vinho. Diferentemente do risto-
rante, que tradicionalmente re-
mete a uma experiência mais for-
mal, a osteria carrega uma ideia 
de proximidade, simplicidade e 
valorização das receitas da co-
zinha cotidiana italiana. Hoje, 

essas distinções são menos rí-
gidas, mas os termos continuam 
ajudando a comunicar o estilo e 
a proposta de cada casa.

Apesar das mudanças de for-
mato ao longo dos anos, a ins-
piração italiana esteve presente 
desde o começo. O próprio no-
me da marca nasceu a partir dos 
cantucci, biscoitos tradicionais 
da Toscana conhecidos pela tex-
tura seca e crocante e pela pre-
sença de amêndoas. A referên-
cia ajudou a estabelecer, desde 
os primeiros passos, uma identi-
dade que posteriormente ganha-
ria cada vez mais espaço na cozi-
nha, até a casa se consolidar co-
mo uma osteria dedicada à gas-
tronomia italiana.

A escolha pela culinária ita-
liana nasceu da própria trajetó-
ria dos sócios, especialmente da 
paixão por cozinhar, comer bem 
e receber pessoas, aliada ao inte-
resse por negócios, gestão e de-
senvolvimento de pessoas. Na co-
zinha, essa combinação se traduz 
em uma osteria de ambiente in-
timista, onde massas frescas, ri-
sotos cremosos e carnes em pre-
paros clássicos unem técnica e 
memória afetiva. “Sempre fo-
mos italianos, um pouco medi-
terrâneos. O mote de gastrono-
mia boa a preço justo continua 
valendo, mas por trás dele está 
nossa paixão por receber pes-
soas bem e por gastronomia de 
verdade”, ressalta Rodrigo.

Celebração de 15 anos

Para celebrar os 15 anos de 
atuação da casa, o Cantucci pre-
parou uma série de novidades que 

revisitam momentos importantes 
de sua história sem perder de vis-
ta os próximos capítulos da marca. 
Entre os destaques está o Welling-
ton Especial 15 Anos, uma releitura 
do tradicional Filé Wellington que 
integra o repertório do restaurante 
há mais de uma década. A receita 
combina filé-mignon, duxelles de 

cogumelos trufada e massa folha-
da, servidos com acompanhamen-
tos e molho Malbec.

A comemoração também marca 
uma nova etapa para o restauran-
te. Na unidade da Asa Norte, mu-
danças recentes no ambiente e na 
cozinha reforçam a aposta na pro-
dução artesanal de massas frescas e 

na releitura de receitas tradicionais 
da gastronomia italiana. A renova-
ção chega também ao bar, com no-
vos drinks autorais e uma propos-
ta inspirada na tradição do aperi-
tivo italiano.

Entre os diferenciais da casa, 
Rodrigo ressalta: “o Filé Wellington, 
nosso clássico de mais de 13 anos, 

e a Parmegiana, símbolo de con-
forto e tradição da casa. Além dis-
so, temos coquetéis gastronômicos, 
com ingredientes da própria cozi-
nha, como manjericão e creme de 
balsâmico. A carta de vinhos é assi-
nada pelo sommelier Bruno Bitten-
court, pensada para acompanhar o 
cardápio”, acrescenta.

CANTUCCI OSTERIA

Divulgação

Aponte a câmera 
para o QR 

Code e assista 
ao CB.Agro 
completo

Três perguntas para Rodrigo Melo, chef e sócio-fundador do Cantucci Osteria

Quais marcos o senhor destaca 
como mais transformadores 
para o Cantucci?

A virada de caffè para bistrô, o 
rebranding para Osteria em 2020, 
a reforma da unidade Asa Norte e 
a expansão para Águas Claras e Asa 
Sul. Também destaco a diferencia-
ção entre os formatos da marca — 
Osteria, Ristorante e Cucina.

Como definiram o cardápio 
e como ele mudou nesses 15 
anos?

A grande virada foi a implemen-
tação das massas frescas feitas na 
casa, reforçada agora pela extru-
sora que compramos para ganhar 
produtividade e padronização. O 
cardápio reúne clássicos italianos 
com toques brasileiros, adaptados 
ao paladar local, sempre com boa 
apresentação à mesa.

Quais foram os principais 
desafios enfrentados no início?

O Cantucci mudou muito ao 
longo dos anos: a quadra, os arre-
dores e o próprio cliente mudaram. 
Nosso maior desafio sempre foi nos 
adaptar a cada momento e enten-
der o que o cliente está buscando.

HABITAÇÃO /

Venda de imóveis tem alta

No primeiro semestre foram comercializadas 2.375 unidades novas, alta de 10% no comparativo anual

O 
mercado imobiliário do 
Distrito Federal encer-
rou o primeiro semestre 
de 2026 com alta na oferta 

e no volume de negócios de apar-
tamentos novos. O principal mo-
tor foi a retomada dos lançamen-
tos, que somaram 1.631 unidades 
residenciais colocadas no mercado 
entre janeiro e junho — um volu-
me que mais que dobrou (+108%) 
em relação ao mesmo intervalo do 
ano passado e atingiu o maior pa-
tamar desde 2023. No total, foram 
vendidas 2.375 unidades novas no 
semestre, o que representa uma al-
ta de 10% no comparativo anual.

Os dados constam do estudo 
Panorama da Habitação — 1º se-
mestre de 2026, divulgado na quin-
ta-feira pela Associação de Empre-
sas do Mercado Imobiliário do DF 
(Ademi-DF) e pelo Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do DF 
(Sinduscon-DF), com apuração 
do Instituto Opinião e apoio do 

Sebrae-DF. O levantamento mos-
tra um mercado resiliente, mesmo 
sob o cenário desfavorável de ju-
ros elevados. O Índice de Velocida-
de de Vendas (IVV) fechou o perío-
do em 6,4%, patamar que, embo-
ra ligeiramente inferior ao do ano 
passado, permanece acima da ta-
xa de 5% considerada pelas entida-
des como o parâmetro para um se-
tor saudável.

Para o presidente da Ademi-DF, 
Celestino Fracon Júnior, o compor-
tamento do setor atesta a solidez 
da demanda na capital. “O primei-
ro semestre mostra que existe uma 
demanda consistente por imóveis 
no DF. Mesmo diante de um cená-
rio ainda desafiador, com juros ele-
vados, o consumidor continua to-
mando a decisão de compra e as 
empresas voltaram a ampliar seus 
lançamentos. É um sinal importan-
te de confiança no mercado e, prin-
cipalmente, de que existe demanda 
para novos produtos”, avalia.

A  p e s q u i s a  re v e l o u  a i n -
da uma mudança marcante no 

comportamento do comprador. A 
procura avançou com mais inten-
sidade no segmento de classe mé-
dia-alta, na faixa de R$ 600 mil a 

R$ 1,5 milhão, cujas vendas dis-
pararam 67% e passaram a con-
centrar a maior fatia das comer-
cializações no período. As faixas 

intermediárias de preço também 
tiveram leve alta, enquanto os imó-
veis econômicos e de alto luxo re-
gistraram retração nas vendas.

“Os números mostram um con-
sumidor mais atento às condições do 
imóvel e à relação entre preço, locali-
zação e qualidade”, analisa o vice-pre-
sidente da Indústria Imobiliária do 
Sinduscon-DF, João Carlos de Siquei-
ra Lopes. “Esses dados indicam que o 
mercado está aquecido, mas também 
mais seletivo. O consumidor está ava-
liando com cuidado preço, localiza-
ção, padrão do empreendimento e 
condições de financiamento”, reforça.

Geograficamente, o Noroes-
te manteve-se como a região que 
mais comercializou apartamentos 
em termos absolutos, registrando 
crescimento de 44% no comparati-
vo anual. No entanto, o grande des-
taque de expansão ocorreu em Sa-
mambaia, onde o volume de uni-
dades vendidas mais que dobrou 
no semestre (+117%). Outras lo-
calidades, como Park Sul, Recan-
to das Emas, Santa Maria e Planal-
tina, também fecharam o período 
em alta, ao passo que regiões como 
Ceilândia e Águas Claras anotaram 
retração nas negociações.

Noroeste, bairro nobre de Brasília, é uma das regiões mais valorizadas

Ângelo Pignaton/Agência CLDF

» LETÍCIA MOUHAMAD

O CB.Agro recebeu o pesquisador 
da Embrapa Felipe Ribeiro ontem pa-
ra uma conversa sobre o Dia Nacio-
nal do Cerrado, 11 de setembro, e for-
mas de conciliar produção e preser-
vação em um dos biomas mais ricos 
e estratégicos do país a partir das mu-
danças climáticas vivenciadas em to-
do o planeta. Na bancada, os jornalis-
tas Sibele Negromonte e Carlos Ale-
xandre de Souza. 

Valorizar o Cerrado como berço 
das águas, para o especialista, é ne-
cessário para sua preservação. Para 
ele, o país “depende da água do Cer-
rado. Isso é fundamental para a vida 

local como nacional. A água que cho-
ve aqui, cai para o resto do Brasil”. Ri-
beiro aponta que é urgente a formu-
lação de políticas públicas para finan-
ciamento de pesquisas sobre produ-
ção de alimentos sustentável e alter-
nativas agroecológicas.

Com clima savânico, o Cerrado 
possui mais de 12 mil espécies adap-
tadas ao clima úmido no verão e se-
co no inverno. O pesquisador desta-
ca como essencial que a agropecuá-
ria busque adequação à essa peculia-
ridade para a preservação. “É isso que 
a gente chama de conservar, de boas 
práticas agropecuárias. Como a gen-
te entende essa oferta ambiental que 
o bioma oferece para agricultura?”, diz.

Com os impactos ambientais no 
bioma, Ribeiro categoriza os atores en-
volvidos em uma corrente para “salvar 
o Cerrado”. Ele explica que o produtor 
precisa de conhecimentos novos, ela-
borados pelos pesquisadores. O con-
sumidor também é um ator que está 
muito distante. “Educar o cidadão da 
cidade é mostrar que a agroecologia 
tem um produto que ele não vai conse-
guir em outro lugar”, pondera Ribeiro.

Apesar dos grupos que compõem 
a rede serem capazes de trilhar a pre-
servação do bioma e relações mais 
ecológicas, o pesquisador enfatiza 
que “salvar o Cerrado” precisa partir 
de outro ator, que é a política pública, 
financiamento dos órgãos de apoio 

à pesquisa. Custear o produtor na 
sua forma de plantio (mais susten-
tável). Felipe Ribeiro também alerta 
que a iniciativa privada é grandiosa 
nesse processo.

O pesquisador da Embrapa refor-
ça que o caminho principal na con-
servação da natureza cerratense é a 
valorização e viabilização da pesqui-
sa e, em seguida, a prática desses sa-
beres reunidos na agricultura. “O de-
safio é: Quais seriam as soluções? A 
gente tem, só não conseguiu colocar 
essa informação do jeito que a gente 
gostaria, pra fora”, conclui.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

» GABRIELA CIDADE*

“Cerrado precisa de políticas públicas”

CB.AGRO / FELIPE RIBEIRO — PESQUISADOR DA EMBRAPA

Especialista destaca que o Brasil 
depende da água do Cerrado

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Em sua 59ª edição, o Festival de Brasília toma conta 
do Cine Brasília e reforça a importância do evento 
na história da produção audiovisual brasileira

O
 Cine Brasília abre as por-
tas e estende o tapete ver-
melho para a 59ª edição do 
Festival de Brasília do Ci-

nema Brasileiro. O evento —que re-
cebeu e formou estrelas como Ruy 
Guerra, Cacá Diegues, Glauber Ro-
cha, Arnaldo Jabor, Julio Bressane e 
Eduardo Coutinho — se consolida 
no cenário nacional como o mais 
longevo do gênero do país. Nesta 
edição, que começa hoje e vai até 
19 de setembro, as homenageadas 
serão a atriz Julia Lemmertz, a di-
retora e produtora Tata Amaral, e a 
museóloga e conservadora audio-
visual Fernanda Coelho.

Vencedora de Melhor atriz 
coadjuvante pelo filme Cor do seu 
destino, em 1986, Julia Lemmertz 
mencionou o longa e relembrou 
que, à época, não pôde vir a Bra-
sília receber o prêmio porque a 
mãe, Lilian Lemmertz, tinha fale-
cido. Esse candango está na minha 
estante, mas eu não o recebi. Subir 
nesse palco e receber esse prêmio 
tão importante, tão aguerrido, tão 
corajoso é uma honra”, afirmou.

Além disso, a veterana atriz 
aproveitou o espaço para falar so-
bre a classe artística. “Nós somos 
uma raça única, corajosa, e que 
precisa ter muito fôlego, porque a 
luta é grande, a gente não acaba 
ela. A gente está no meio de um 
furacão, um pouco causado tal-
vez pela nossa inadimplência em 
perceber os sinais das coisas que 
estavam vindo, mas precisa seguir 
contando histórias e preservando 
a nossa memória”, destacou. 

Resistência política

Cineasta formado na UnB, Jo-
sé Eduardo Belmonte ressalta que 
o cinema nunca está separado do 
mundo em que é feito: “Um festi-
val como o de Brasília é um espa-
ço para que os filmes não sejam 
apenas exibidos, mas discutidos, 
confrontados e entendidos den-
tro do país que os produziu. Essa 
conversa é parte da experiência ci-
nematográfica”. 

O realizador destaca que um 
festival não pode ser apenas uma 
sequência de sessões. “É um lugar 
de encontro, de formação e de dis-
puta de ideias. Manter o Festival 
de Brasília vivo é preservar um es-
paço em que o cinema brasileiro 
pode se olhar, se questionar e en-
contrar seu público. Serve ao país 
e à cidade, que também tem que 
se ver na tela, discutir suas ques-
tões, seus muitos modos de fazer 
cinema. Em momentos de dispu-
ta, talvez seja mais importante que 
esses espaços existam”, defende.

A permanência do festival mos-
tra que o cinema brasileiro tem 
uma capacidade surpreendente 
de sobreviver às circunstâncias. “O 
festival de Brasília particularmente 
atravessou diferentes governos, cri-
ses econômicas e transformações 
culturais porque existe uma neces-
sidade real de todos os ‘brasis’ se 
encontrarem e pensar sobre si mes-
mo. O melhor lugar é um festival na 
capital. A permanência do festival é 
também uma forma de memória e 
também resgatar a utopia que fez a 
cidade”, destaca o cineasta.

A cineasta e professora da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Maria-
na Souto afirma que o festival tal-
vez seja o mais importante do país. 
“Ele é totalmente voltado para o ci-
nema brasileiro. Isso é bastante sig-
nificativo. Questões políticas e so-
ciais vão aparecer nos filmes, nos 
debates. Momentos turbulentos da 
história acabam reverberando nos 
filmes e é um festival que promove 
muitos debates”, comenta.

Para ela, o evento também se 
transforma em um espaço de in-
terlocução entre críticos, jornalis-
tas, cineastas e público. “Um festival 
de cinema é um lugar de sociabili-
dade, de congregar pessoas ao re-
dor do cinema, é um lugar muito vi-
vo. É um lugar de encontro de gera-
ções muito diferentes, já que é o fes-
tival mais antigo, tem pessoas que 
estão frequentando há anos e tem 
gente que está chegando pela pri-
meira vez, como muitos dos meus 
estudantes da UnB”, conta Mariana, 
que, no ano passado, ofertou uma 
disciplina ligada à cobertura do fes-
tival e presenciou a nova geração de 
cineastas sendo estimulada.

Para Pablo Gonçalo, realizador 
e professor da Faculdade de Co-
municação (FAC) da UnB, o festi-
val de cinema de Brasília é consi-
derado um patrimônio da capital 
e do país, atravessando e restru-
turando marcos históricos brasi-
leiros como a ditadura militar e a 
redemocratização política do Bra-
sil. No cenário audiovisual, apon-
tou caminhos em momentos deli-
cados na existência e longevidade 

do cinema nacional, como ocor-
reu quando houve o fechamento 
da Embrafilme. “Para além de sua 
força política social, o festival ser-
ve como ferramenta para a realiza-
ção, distribuição fílmica e a demo-
cratização do acesso à cultura para 
a população brasiliense”, destaca.

O diretor Jimi Figueiredo irá lan-
çar, nesta edição, o longa Histórias 
de terror e delicadeza, filme que fa-
la sobre amor e sexualidade, além 
de trazer à tona a ditadura e a tortu-
ra. “O Festival de Brasília sempre foi 
um espaço de resistência cultural e 
política. Lancei vários filmes meus 
aqui, e é sempre um enorme prazer 
estar neste espaço de debate. O no-
vo filme traz temas muito caros ao 
festival. É uma espécie de autofic-
ção do próprio ator Chico Sant’An-
na, e que as atrizes Dira Paes, Elisa 
Lucinda e Gabriela Correa abraça-
ram de coração”, conta.

Marcio de Andrade, diretor 
do longa Quando a coisa vira ou-
tra, em torno de Vladimir Carva-
lho, frequenta o festival desde os 
12 anos. “E muitas vezes vi filmes 
sentado no chão do Cine Brasília, 
com plateias lotadas. Uma plateia 
que sempre se manifestou, uma 
plateia que sempre foi interes-
sada nos filmes, que vaiava, que 
aplaudia. Era muito emocionante 
ver como essa plateia se compor-
tava durante as sessões do festival”, 
relembra o diretor.

Para Marcio, o Festival de Bra-
sília é um dos mais importantes 
no país pelo seu caráter político. 
“Tem uma importância pelos fil-
mes que já apresentou, por toda a 
sua composição de também for-
mar uma parte do cinema brasi-
liense. O comportamento da pla-
teia sempre foi um guia para todos 
nós, para quem trabalha com cine-
ma, quem faz cinema. A gente faz 
filme para o público, para ser vis-
to pelo público. E participar des-
se festival é fundamental”, afirma.

Respiro cultural e estético

A diretora, produtora e roteiris-
ta Dácia Ibiapina afirma que o Ci-
ne Brasília é um patrimônio cultu-
ral do cinema brasileiro. “O FBCB 
é uma jóia cultural a ser preservada 
pelas gerações de cineastas e de es-
pectadores que vão se sucedendo 
ao longo dos anos. A geração que 
planejou e construiu Brasília, que 
planejou e construiu a Universi-
dade de Brasília, se deu conta de 
que a nova capital precisava de es-
paços de respiro cultural e estéti-
co”, conta.

A cineasta afirma que o cine-
ma mudou muito desde então e 
que os grandes cinemas de sho-
pping não atingem as populações 
de baixa renda. “As mudanças pa-
ra o streaming também impacta-
ram a sétima arte.  Ainda assim, 
o fascínio pelas grandes telas do 
cinema permanece. Eu acho es-
sencial preservar o Cine Brasília 
e o Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro. São referências de Bra-
sília”, conclui Dácia.

Moradora de Brasília há quase 1 
ano, Amósùn esteve pela primeira 
vez no festival e trouxe o filho, Vi-
cente, de 8 anos. Para ela, que tra-
balha no mercado audiovisual, o 
evento é oportunidade de conhe-
cer o que tem sido produzido em di-
ferentes lugares do país. Mas cons-
truir memórias afetivas e incentivar 
o gosto pelo cinema desde cedo é o 
maior motivo que a fez comparecer 
à abertura evento. “Viemos assistir 
A pele morta, que tem um protago-
nismo indígena na atuação. Ele vê 
muito desenho, animação, então o 
trouxe para vivenciar e conhecer ou-
tras linguagens. Ver um cinema com 
gente de verdade”, brinca a mãe.

Eduardo Tiago, 22, acompa-
nhou de perto o festival pela ter-
ceira vez. Essa, no entanto, é dife-
rente, porque o estudante de au-
diovisual da Universidade de Bra-
sília (UnB) atuou, como técnico de 
som, em um dos curtas seleciona-
dos para a Mostra Brasília. “Sem-
pre me sinto muito eufórico por 
estar aqui vendo cinema brasileiro 
em toda a sua potência”, celebra. O 
desejo dele é conquistar cada vez 
mais espaço no festival. “Hoje já 
vai dar para ver como é exibir um 
filme nesse grande lugar”, conclui.

Nilson Rodrigues, produtor cul-
tural e empresário, ressalta que os 
festivais são fundamentais para o 
cinema brasileiro. “O de Brasília é 
um dos mais importantes. O Cine 
Cultura Liberty Mall estar receben-
do o Festival reafirma a caracterís-
tica plural do cinema, que já abriga 
outros, como o europeu, o francês 
e o italiano”, afirma. 

* Estagiária sob supervisão  
de Patrick Selvatti

»  Leia mais sobre o Festival 
de Brasília na página 22

 » MARIANA REGINATO
 » RICARDO DAEHN
 » MARIA CAROLINA*

 Júlia Lemmertz: homenagem pelo conjunto da obra

Consolidado no cenário nacional como o mais longevo do gênero do país, o Festival de Brasília do Cinema Brasileiro vai até 19 de setembro

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Com casa cheia na noite de abertura, o Cine Brasília é a sede oficial do evento. Longa de irmãos brasilienses, A pele morta abriu o festival
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Vôlei
É para manter o aproveitamento perfeito! Com 
esse pensamento, o Brasil enfrentará o Chile hoje, 
às 13h30, no Maracanãzinho, no Rio de Janeiro, 
pela quarta rodada do Sul-Americano Feminino 
de Vôlei. O torneio classifi cará o campeão para os 
Jogos Olímpicos de Los Angeles-2028. A Seleção 
da levantadora Roberta (foto) encerra a campanha 
amanhã, novamente no Rio, contra a Argentina.  

BRASILEIRÃO Do ranço com o Padrão Fifa ao retorno da extinta geral: clubes retiram assentos, ampliam capacidade de estádios, 
devolvem possibilidade de espaço popular à torcida e fortalecem movimento inspirado na Muralha Amarela do Borussia Dortmund

“A
rquibancada não é teatro, 
cinema nem sala de con-
ferências para apreciar um 
espetáculo ou apresentação 

sentado”. Quem defende essa tese co-
meça a ganhar espaço em alguns es-
tádios do futebol brasileiro na batalha 
contra o legado da Copa do Mundo de 
2014. Na contramão do Padrão Fifa, 
cadeiras têm sido retiradas de algu-
mas arenas em troca de áreas destina-
das aos chamados torcedores raiz e ao 
aumento da capacidade de público. 
Santos e Corinthians lideram o mo-
vimento e consolidam uma tendên-
cia no Campeonato Brasileiro.

A Vila Belmiro tem um setor chama-
do de Cosme e Damião para as orga-
nizadas do Peixe. A diretoria fez uma 
reforma para ampliar a capacidade do 
espaço por meio da divisão dos atuais 
degraus em dois níveis. As obras cum-
priram as exigências da Conmebol. Ao 
mesmo tempo, atenderam às deman-
das operacionais do clube.

“A torcida quer que a Vila Belmiro 
volte a ser o verdadeiro Alçapão. O in-
tuito dessas reformas é ampliar a capa-
cidade do estádio e, também, as nossas 
receitas com bilheteria. As melhorias 
que estão sendo realizadas atendem a 
uma necessidade imediata do clube, 
que segue mandando seus jogos e pre-
cisa manter a estrutura adequada pa-
ra receber torcedores, competições in-
ternacionais e eventos”, justifica o pre-
sidente Marcelo Teixeira ao Correio.

Construída para a Copa de 2014, 
a Neo Química recebeu jogos daque-
la edição do torneio, dos Jogos Olím-
picos do Rio-2016 e da Copa América 
em 2019. Aos poucos, o Padrão Fifa é 
deixado de lado em troca de mais es-
paço para a Fiel. Durante o Mundial, o 
estádio do Corinthians teve arquiban-
cadas temporárias para disponibilizar 
mais bilhetes.

O clube retirou as cadeiras do setor 
sul do estádio. Antes, havia retirado os 
assentos no setor norte, em 2014, lo-
go após o término da Copa do Mun-
do. “A desarenização é uma resposta 
dos clubes a uma demanda dos torce-
dores, que buscam uma experiência 
mais próxima da atmosfera tradicio-
nal dos estádios. Por outro lado, a re-
tomada de características ‘raízes’ pode 
representar uma oportunidade de ne-
gócio, principalmente quando envolve 
o aumento da capacidade e a criação 
de uma identidade própria para o clu-
be”, analisa Sergio Schildt, presidente 
da Recoma, empresa especializada em 
infraestrutura esportiva.

Há um movimento crescente por 
espaços como o da Muralha Amarela 
no Signal Iduna Park. A casa do Bo-
russia Dortmund da Alemanha tem 

 Raul Baretta/Santos FC

MARCOS PAULO LIMA

A Neo 
Química 

Arena tem 
dois setores 

sem cadeira, 
o norte e o 
sul, ambos 

sem assesntos 
para 

torcedores

Instagram/NeoquimicaArena

O governo 
da Bahia 
autorizou a 
retirada de 
parte das 
cadeiras na 
Arena Fonte 
Nova, em 
Salvador

 Instagram

 Muralha Amarela: O Borussia Dortmund da Alemanha tem 25 mil lugares sem cadeira

 Instagram

25 mil lugares destinados a torcedo-
res em pé, a maior arquibancada da 
Europa com esse propósito. A capa-
cidade total é de 81 mil.

A moda influencia outros clubes 
da elite a disponibilizar a velha arqui-
bancada de concreto em setores po-
pulares para as torcidas uniformiza-
das. Em 2025, o Atlético-MG retirou as 
7 mil cadeiras do setor Inter Sul da Are-
na MRV, em Belo Horizonte. Bahia e 
Athletico-PR removeram cadeiras no 
setor norte da Arena Fonte Nova e da 
Arena da Baixada, respectivamente, em 
2023. Em 2018, o Inter tirou as cadeiras 
do setor sul do Beira-Rio. Coincidente-
mente, os três estádios receberam par-
tidas da Copa do Mundo em 2014.

“O que estamos vendo agora nos es-
tádios é um movimento interessante: 
clubes começam a rever estruturas que 
foram incorporadas para atender a um 
determinado modelo de evento e a en-
tender se elas ainda fazem sentido para 
a experiência que querem oferecer ao 
torcedor”, avalia Anderson Rubinatto, 
CEO da Goolaço, e especialista na orga-
nização de grandes eventos esportivos.

Legalidade

Segundo especialistas ouvidos pe-
lo Correio, a Lei Geral do Esporte 
(14.597/2023) não tem diretrizes fe-
derais padronizadas que obriguem ou 
proíbam o uso de cadeiras nem aborda 
diretamente a retirada de assentos pa-
ra a criação de setores populares — a 
chamada geral. São cobrados, princi-
palmente, laudos técnicos e acessibi-
lidade. A regulamentação sobre a por-
centagem ou a retirada de cadeiras em 
estádios costuma ser tratada em âm-
bito estadual ou municipal.

O governo de Minas Gerais, por 
exemplo, aprovou a retirada de cadeiras 
de um setor em todos os estádios pú-
blicos do estado. A criação de um setor 
popular no Mineirão foi liberada. Cru-
zeiro e Minas Arena, administradora do 
local, começaram a fazer um estudo de 
viabilidade para o projeto.

A remoção dos assentos não foi libe-
rada no Maracanã. Em coletiva oficial, 
Luiz Eduardo Baptista, o Bap, presiden-
te do Flamengo, anunciou que o proje-
to foi vetado pelas autoridades. “Não 
conseguimos levar adiante o projeto de 
retirar as cadeiras do setor norte e sul 
do Maracanã”, lamentou o presidente 
do clube rubro-negro.

A decisão frustrou os planos de 
Flamengo e Fluminense. Parceiros na 
gestão do principal estádio de futebol 
do país, ambos apresentaram planos 
de estudo para os setores norte e sul. 
Antes da planta atual inaugurada antes 
da Copa das Confederações de 2013, 
o Maracanã era referência em espa-
ços populares com a nostálgica geral. 

Dança das 

cadeiras  A torcida do Santos quer a 
Vila raiz de volta com espaço 

sem cadeira para organizadas 
empurrarem o time
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“O que estamos vendo nos 
estádios é um movimento 

interessante: clubes começam 
a rever estruturas que foram 
incorporadas para atender a 
um determinado modelo de 
evento e a entender se elas 
ainda fazem sentido para 
a experiência que querem 

oferecer ao torcedor”

Anderson Rubinatto, especialista na 

organização de grandes eventos esportivos
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Palmeiras abre perseguição
BRASILEIRÃO Após perder a liderança, alviverde joga clássico com o São Paulo mirando colocar pressão no Flamengo

A 
temporada de 2026 não fu-
giu à regra dos últimos anos 
e a disputa pelo título da Sé-
rie A do Campeonato Brasi-

leiro está concentrada, novamente, 
em Flamengo e Palmeiras. Protago-
nistas do país, cariocas e paulistas 
competem ponto a ponto pela lide-
rança e a rodada 26, com jogos ao 
longo do fim de semana, deve ini-
ciar a parte mais acirrada da dispu-
ta pela taça. Com um ponto a me-
nos, os palmeirenses jogam o clás-
sico contra o São Paulo, às 18h30, no 
Nubank Parque, com a possibilida-
de de tomarem a primeira posição, 
ao menos provisoriamente, em ca-
so de vitória. O Premiere transmite.

Se concentrar exclusivamente no 
próprio jogo na rodada do Brasileirão 
não é mais privilégio dos dois líderes. 
Com o nível máximo de acirramento 
da disputa, a manutenção da posição 
ao fim de cada rodada não depende 
mais das próprias forças. A última jo-
gada da Série A exemplificou isso. O 
Palmeiras começou com um ponto 
de frente, mas o empate com o Bo-
tafogo, aliado à vitória do Flamengo 
contra o Remo, inverteu as posições. 

O rubro-negro jogou primeiro, to-
mou o posto e jogou a responsabili-
dade para o alviverde. Os paulistas, 
porém, sucumbiram.

Hoje, os papéis vão estar inverti-
dos. O desmembramento da roda-
da deu ao Palmeiras o “benefício” 
de jogar pressão no Flamengo. Se 
somarem os três pontos no clássi-
co contra o São Paulo, os palmei-
renses terminam o dia na liderança 
ganhando o direito de “secar” os ru-
bro-negros diante do Corinthians, 
no dia seguinte. Para os paulistas, o 
cenário é quase inédito. O time do 
técnico Abel Ferreira passou 18 ro-
dadas na liderança. Os cariocas as-
sumiram o posto de maneira inédi-
to passando da condição de perse-
guidor a defensor da posição.

A missão do Palmeiras, no en-
tanto, vai além da tentativa de re-
tomar a liderança. Nas últimas cin-
co rodadas, os alviverdes ganharam 
apenas uma vez. Encerrar a série 
negativa de resultados é essencial 
para não minar a confiança palmei-
rense na caça ao título. Nesse cená-
rio, ganhar o clássico pode gerar a 
dose extra de empolgação. “Eu jogo 

um jogo de cada vez, não vou alte-
rar as ambições e objetivos do clu-
be, nem vou alterar minha postura. 
Desde que trabalhamos juntos é a 
primeira vez que chegamos nesta 
fase da temporada a lutar pelas três 

competições”, destacou Abel Ferrei-
ra, suspenso do jogo de hoje.

Em recuperação da crise vivida 
no pós-Copa do Mundo, o São Pau-
lo promete não facilitar a vida do 
rival. O time vem de duas vitórias 

e ganhar mais uma auxilia na mis-
são de seguir cercando vagas na 
Libertadores via Brasileirão. Com 
um edema, o atacante Luciano se-
rá desfalque na equipe do técnico 
Dorival Júnior.

Cesar Greco/Palmeiras

EM CURITIBA EM BH EM PORTO ALEGRE EM CHAPECÓ NO RIO EM SANTOS

O Coritiba conseguiu, ontem, 
uma reação impressionante 
contra o Athletico-PR. Em 
um gramado pesado e um 
clássico brigado, o Coxa 
buscou o empate por 3 x 3, 
mesmo com um jogador a 
menos por todo o segundo 
tempo. Luiz Gustavo, Arthur 
Dias e Viveros marcaram 
para o Furacão. Tiago Cóser 
e o herói Moledo, duas vezes, 
igualaram para o Coxa.

Em momentos distintos na 
temporada, Fluminense e 
Atlético-MG se enfrentam 
hoje, às 16h, na Arena 
MRV. Os dois times, 
porém, entram em campo 
já pensando no jogo de 
volta das quartas de final 
da Sul-Americana e da 
Libertadores e devem 
poupar jogadores visando 
o mata-mata. O Premiere 
transmite o jogo ao vivo.

A Arena do Grêmio 
receberá hoje, às 16h, mais 
um confronto direto na luta 
contra o rebaixamento. 
Atual 15º colocado, o 
tricolor gaúcho recebe o 
Vasco para tentar abrir 
frente além de três pontos 
do Z-4. Para os cariocas, 
a ideia é ganhar para 
colar no rival e embolar 
a briga contra a degola. O 
Premiere exibe o duelo.

Chapecoense x 
Internacional reúne 
duas equipes ainda mais 
desesperadas contra a 
queda no Brasileirão. O 
último colocado abre as 
pontas da Arena Condá, 
às 17h, para receber os 
colorados. Os catarinenses 
estão distantes da 
salvação, mas miram 
segurar os gaúchos no Z-4. 
A Record transmite.

Botafogo e Bragantino 
estão separados por 
apenas quatro pontos, mas 
convivem com objetivos 
distintos na elite nacional. 
Mandantes do jogo de 
hoje, às 20h30, no Nilton 
Santos, o Glorioso joga 
para se distanciar da zona 
de rebaixmaento. O Massa 
Bruta, por outro lado, quer 
colar no G-5. A Amazon 
Prime Video exibe.

Em ascensão com a 
sequência de quatro 
partidas sem derrota, o 
Santos joga mais uma 
vez na Vila Belmiro para 
ampliar a boa fase. Às 21h, 
o Peixe recebe o Cruzeiro. 
Os mineiros também 
surfam bom momento no 
Brasileirão e apostam nos 
três pontos para seguirem 
a perseguição ao G-5. O 
duelo é atração do SporTV.

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 54 26 16 6 4 51 21 30
2º Palmeiras 53 26 15 8 3 45 21 24
3º Athletico-PR 46 27 13 7 7 41 31 10
4º Fluminense 45 26 12 9 5 40 32 8
5º Bahia 43 26 11 10 5 40 32 8
6º Cruzeiro 42 26 12 6 8 38 37 1
7º Coritiba 38 27 10 8 9 37 38 -1
8º Atlético-MG 36 25 10 6 9 32 30 2
9º Bragantino 35 25 10 5 10 31 28 3
10º São Paulo 33 25 9 6 10 31 28 3
11º Vitória 32 26 9 5 12 25 37 -12
12º Corinthians 32 26 8 8 10 27 27 0
13º Santos 32 25 8 8 9 37 38 -1
14º Botafogo 31 25 8 7 10 37 40 -3
15º Grêmio 28 25 7 7 11 27 33 -6
16º Mirassol 28 26 7 7 12 29 40 -11
17º Vasco 25 25 6 7 12 27 40 -13
18º Internacional 25 26 5 10 11 28 34 -6
19º Remo 23 26 5 8 13 30 43 -13
20º Chapecoense 17 25 3 8 14 27 50 -23

 SÉRIE A

27ª RODADA
Ontem
 Coritiba 3 x 3 Athletico-PR

Hoje
 16h Atlético-MG  x  Fluminense
 16h Grêmio  x  Vasco
 17h Chapecoense  x  Internacional
 18h30 Palmeiras  x  São Paulo
 20h30 Botafogo  x  Bragantino
 21h Santos  x  Cruzeiro

Amanhã
 16h Mirassol  x  Vitória
 17h30 Flamengo  x  Corinthians

Segunda-feira
 20h Bahia  x  Remo
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Vitor Roque é esperança de 
gols do alviverde. Atacante 

também aposta no jogo para 
retomar boa fase

Inscrição e
maiores

informações

Vem aí a
Marotinha 2026!

Diversão, esporte e muita energia esperam os
nossos pequenos corredores.

Percursos adaptados para cada faixa etária e
um dia especial para toda a família.

INSCRIÇÕES ABERTAS! 12/10
a partir das 7h

Local:
em frente ao Centro
Ibero-Americano, ao
lado da Torre de TV

Promoção: Parceria:Apoio Gráfico:Apoio:

www.gposit iva.com.br

Realização:
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Data estelar: Mercúrio em 
trígono com Plutão e oposição 
a Netuno. O reino humano 
é a dimensão da natureza 
onde a própria natureza tem 
vontade de deixar de ser ela 
mesma e se transformar em 
algo que ela sozinha não 
criaria, seguindo a inércia de 
suas implacáveis leis. O reino 
humano é a dimensão da 
criatividade, e se em muitos 
casos nos parece que somos 
os predadores da ordem 
natural e que a Terra estaria 
muito melhor sem nossa 
presença, nos esquecemos 
do lugar que ocupamos na 
hierarquia das manifestações 
cósmicas. Criatividade não é 
apenas inventar o que não 
existe, isso fazemos o tempo 
inteiro, para o bem e para 
o mal. Criatividade é uma 
virtude que podemos aplicar 
diante dos problemas que 
temos para resolver todos 
os dias, cientes de que ela 
nos habilita a encontrar 
alternativas, mesmo que às 
vezes tentemos nos convencer 
de não haver nenhuma.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As discussões não garantem 
bons resultados, porém, mesmo 
assim acontecem e envolvem 
você. Seria o caso de manter 
a cabeça no lugar para poder 
conduzir essas discussões na 
direção dos seus interesses. Só 
assim daria certo.

Pessoas de todos os tipos são 
necessárias nesta parte do 
caminho, tanto as que sempre 
apoiaram você quanto as que, 
eventualmente, foram contrárias 
aos seus movimentos. Articule 
com maestria as alianças 
necessárias.

Para as pessoas realmente 
entenderem o que você quer 
lhes comunicar, você precisa 
expressar suas ideações como 
se estivesse falando com 
crianças, pausadamente e 
dando exemplos práticos. Assim 
tudo dará certo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para você não se perder em 
narrativas fantasiosas, na 
tentativa de explicar o que seria 
apenas preguiça, procure focar 
no que realmente importa. 
Fique ciente de que fazendo o 
necessário você ganharia um 
alívio impagável.

Para consolidar seus interesses 
não é suficiente você ficar 
defendendo aquilo que já 
conquistou. Nesta parte do 
caminho se apresentam 
oportunidades que requereriam 
assumir riscos, sem garantia de 
nada dar certo.

É evidente que não vai se abrir 
o céu e surgir um dedo que 
aponte na direção que você 
precisaria tomar agora, você 
precisa assumir o incômodo 
das dúvidas e dilemas até 
conseguir discernir qual seria a 
melhor opção.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Selecione com muito 
discernimento as pessoas com 
que você vai compartilhar seus 
momentos de alegria e bem-
estar, porque como em geral as 
pessoas preferem o sofrimento, 
elas tendem a minar os 
momentos de alegria.

Se as pessoas aprovarem ou 
desaprovarem o que você 
fizer agora é algo que há de 
acontecer depois de você ter 
colocado em prática suas ideias 
e intenções, porque se quiser 
aprovação antecipada, vai ficar 
esperando.

Evidentemente, seria melhor 
que tudo fosse aberto, leve 
e alegre, porém, essas 
condições só virão após sua 
alma aceitar a dose de riscos 
que precisa ser assumida, 
tendo em vista o progresso 
ulterior. Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Sua alma sente infinitamente 
mais do que consegue 
expressar, por isso é bom você 
ler livros, para se espelhar no 
esforço que outras pessoas 
fazem e fizeram na tentativa 
de aumentar a capacidade de 
expressão.

Para sua alma não ficar 
remoendo ressentimentos a 
saída é você se ocupar com 
esse montão de assuntos 
práticos que requerem sua 
atenção o tempo inteiro, e 
que não funcionariam no 
automático, sem a sua ajuda.

Intuitivamente, sua alma 
percebe o que, depois, não 
consegue explicar, porque 
se trata de um mundo 
muito amplo e inclusivo de 
ocorrências que a mente 
analítica levaria anos para 
organizar e entender. Intuição.

SUDOKU

Grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
(...) só doidos
alugam discos voadores
para dar voltinhas
no céu da tua boa (...) 

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Luis Turiba

N
o pré-lançamento do filme Ge-
ração Cabeças (“um resumão 
de tudo que aconteceu ali dos 
anos 1970 até os anos 1990, 

com uma geração”), na 508 Sul, em 
2023, o cineasta e pesquisador Moacir 
Macedo registrou, em série de fotos, 
uma presença ilustre: o cineasta e pro-
fessor Vladimir Carvalho. É nesse cli-
ma, informal da importância que Vla-
dimir dava para a relação com os acon-
tecimentos da capital e “com as pessoas 
com quem ele convivia; com os amigos, 
os alunos”, que Moacir determinou o 
conteúdo do longa Adeus, Brasília (a 
ser exibido hoje, às 11h, na sala do Ci-
ne Brasília (EQS 106/107) que leva jus-
to o nome de Vladimir, morto em ou-
tubro de 2024, e cujo velório está regis-
trado no local (e no filme), que acolhe 
homenagens recebidas. “Registramos o 
momento do cordel improvisado lá na-
quela hora”, conta Moacir.

Numa convivência de 50 anos, Moa-
cir, ainda adolescente, passou a acom-
panhar a obra do mestre, por décadas. 
“O filme traz a trajetória dele, a partir 
de entrevista dentro do Cinememória 
(703 Sul e que terá por destino a Casa 
da América Latina), na qual explora-
mos aspectos gerais do acervo dele, co-
mo ele foi formado... São muitos filmes, 
livros, fitas, jornais, muito material ain-
da por se dar a conhecer. Nos interessa-
va investigar a relação do Vladimir com 
a cidade de Brasília. Existe sempre uma 
visão do Vladimir como cineasta nor-
destino que gravou o clássico O país de 
São Saruê e que integrou a equipe do 
Aruanda, no começo do Cinema Novo. 

Mas a obra dele, em Brasília, fica meio 
de lado”, opina o diretor nascido em 
Minas Gerais, mas criado em Brasília.

“Nos interessava explorar um pou-
co mais da vinda do Vladimir para Bra-
sília. Como é que se deu isso em relação 
ao Festival de Cinema, quando ele trouxe 
para cá o filme A bolandeira (1969). E, a 
pedido do Fernando Duarte, ele fica e se 
transforma em professor do do curso de 
cinema da UNB — curso que não existia 
mais. Ele conta um pouco dessa trajetó-
ria de remontagem do curso, da responsa-
bilidade, do clima político que existia na 
época da ditadura com relação a um cur-
so de cinema”, observa Moacir Macedo.

Para aplacar a expectativa de um fu-
turo filme póstumo de Vladimir Carva-
lho, em andamento, o documentário 
já retrabalha dados pessoais e as pers-
pectivas de Vladimir, sobre obras que 
tratam de Brasília, como Conterrâneos 
velhos de guerra, Barra 68, Rock Brasí-
lia — Rock Brasília era de ouro, Vestibu-
lar 70 e o Evangelho segundo Teotônio.

“Aparecem no filme ainda as referên-
cias históricas que existiam no entorno 
da capital. Vladimir fala do sotaque bra-
siliense, das influências barrocas que 
nos rodeiam em Goiás Velho, em Pi-
renópolis. Vladimir conta um pouqui-
nho sobre a formação da Associação 
Brasileira de Documentaristas (futu-
ra ABCV). Ele gostava muito de assistir 
aos discursos no Congresso Nacional, e, 
nessa, acabou fazendo o filme Evange-
lho segundo Teotônio Vilela, por exem-
plo”, adianta o realizador. No cômputo, 
ele diz ter perseguido o espírito de Vla-
dimir, movido ao sentimento de se ver 
como um cidadão brasiliense, em seus 
50 anos de vida em Brasília.

 » RICARDO DAEHN

Vladimir 
brasiliense

FESTIVAL

O cineasta Vladimir Carvalho é personagem do filme Adeus, Brasília

 Raimundo Sampaio/CB/D.A Press
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Embauba Filmes/Divulgação

ENTREVISTA // Fernanda Salgado, diretora

FILMES DA NOITE

No Cine Brasília (EQS 106/107), às 21h, na sala Vladimir Carvalho, exibição do 

longa Ana, en passant (MG), de Fernanda Salgado. Sessão acompanha 

os curtas: Mariposa (RN), de Alexandre Américo e Pedro Vitor, e 

Vejo você de repente (CE), de Aída da Costa. Ingressos, 

R$ 20 (inteira). Amanhã, às 10h, a mesma 

programação terá entrada livre, em 

exibição no Cine Cultura 

Liberty Mall.

Qual o norte estético e de 
conteúdo adotado pela 
animação? 

Usamos técnicas mistas 
de animação, numa mistu-
ra em que se sobrepõem e 
conversam, dialogam. Foi 
tudo integrado à proposta 
narrativa. É uma história de 
duas mulheres negras ten-
tando entender quem elas 
são num mundo nem sem-
pre acolhedor aos corpos 
negros, às histórias e às me-
mórias negras. Quisemos 
bagunçar um pouco a rea-
lidade e o universo desse 
mundo, visualmente. Não é 
transparente, (o filme) não 
vem completamente costu-
radinho. A textura se relacio-
na com as inquietações in-
ternas das personagens. Es-
teticamente, e sonoramente.

Quem é Alice e quem é 
Ana, as personagens do 
filme?

A Ana é uma jovem fran-
co-brasileira, com avó e 
mãe nascidas em Belo Ho-
rizonte. Ela tem essa origem, 
mas sempre viveu em Paris 
e, quando a avó morre, a dei-
xa algumas pistas. Em peci-
nhas de um quebra-cabe-
ça, a Ana segue e chega até 
o Brasil pela primeira vez. 
Um pouco à deriva, sem ter 
onde se fincar de novo, com 
raízes perdidas, ela entra-
rá na jornada em busca da 
avó, numa primeira cama-
da, mas, numa segunda, ela 
busca por ela mesma por re-
considerar a sua configura-
ção. Já a Alice é uma jovem 
brasileira, dançarina, e que 
tem peças da vida se movi-
mentando, quase como pla-
cas tectônicas: está grávida, 
numa situação de risco, e 
que faz com que ela tenha 
que ficar de repouso e se 
compreender em transfor-
mações corpóreas.

Qual o tom 
predominante?

Nosso filme aposta mui-
to nessa tonalidade poética. 
É uma poesia que está nas 
imagens, nos  tempos, sons 
e diálogos. Nessa descober-
ta da cidade e das persona-
gens mesmas, há um espaço 
interno e a trilha é feita pelo 
Metá Metá. Foi significativo 
trazer essas texturas, os diá-
logo entre as influências de 
matriz africana e afro-brasi-
leiras, além do jazz. Há bus-
ca por memórias e por raí-
zes e pelo futuro: é um fil-
me que se coloca no espa-
ço-tempo circular, espiral; 
por ser necessariamente ne-
gro, e por investir numa re-
tomada do passado para en-
tender o presente, para po-
der visualizar o futuro. Num 
constante movimento, o fil-
me se localiza e localiza as 
personagens também.

Além do uso de 2D, como 
mais aplicam outras 
técnicas?

A técnica dominante foi a 
rotoscopia, processo em que 
a gente filmou, com atrizes, 
o filme inteiro, montou e de-
senhou por cima. O 2D des-
ponta, pontualmente, quan-
do chove, quando persona-
gens choram. Aí tem o stop-
-motion, que não é feito com 
bonecos, mas com materiais 
alternativos em objetos, en-
quanto personagens des-
vendam espaços do cená-
rio, da ambientação. Por úl-
timo, Camila Kater (direto-
ra de animação) trouxe pa-
ra partes específicas do fil-
me, a animação termossen-
sível (com papel das notas 
fiscais). Usamos nele calor, 
para fazer imagens e gerar 
cores. Em Montreal, Camila, 
no início desse ano, chegou 
para a gente pintar imagens, 

e minha filha pintou jun-
to. Tivemos essa interação. 
Exploramos o experimental, 
com técnicas analógicas. No 
planejamento do filme, qui-
semos voltar para as origens.

Como percebe a 
visibilidade, em Brasília, 
de filmes detidos em 
negritude e na exposição 
de elementos afros?

Nunca estive no Festival. 
Nós, da Apiário (empresa) 
estivemos em Brasília com 
o filme do qual sou das pro-
dutoras: Aqui não entra luz, 
da Karol Maia (vencedor da 
melhor direção e do prêmio 
da Associação dos Profissio-
nais do Audiovisual Negro). 
Acho superelevante que o 
Festival abrace filmes de 
mulheres negras, dando res-
paldo para o cinema em cur-
so. Temos que trazer as nos-
sas perspectivas e as nossas 
visões de mundo, os nossos 
corpos, nossas histórias pa-
ra uma tela que demarca es-
paço tão importante para o 
cinema brasileiro.

Como nota o acesso ao 
círculo de produção?

Quando começamos no 
desenvolvimento do filme, 
em 2018, de acordo com a 
Ancine (Agência Nacional 
do Cinema), havia um filme 
dirigido por uma mulher ne-
gra que teve distribuição co-
mercial no Brasil. O primei-
ro é de Adélia Sampaio, na 
década de 1980. E, num se-
gundo, houve o documentá-
rio O caso do homem errado. 
É uma história com muitas 
ausências. Naquela época, 
não tinha nenhum filme de 
animação (em longa) dirigi-
do e distribuído por pessoas 
negras. O primeiro foi da Le-
tícia Simões (A vida secreta 
de meus três homens). O ci-
nema de animação no Bra-
sil, só o cinema de anima-
ção, tem mais de 100 anos. 
Então, veja o peso dessa 
ausência. E o que a ausên-
cia diz em termos de aces-
so, de estrutura e de apoios 
financeiros.

Que expectativas 
acompanham teu filme?

Um dos grandes desejos 
ao fazer esse filme era espe-
cialmente de abrir portas e 
janelas, e ampliar as possi-
bilidades do tipo de cinema 
que pode ser feito. Aposto 
num modo de contar histó-
rias que faz parte do cinema 
negro contemporâneo inter-
nacional e, principalmente, 
brasileiro, que é o de apon-
tar a câmera para  os mo-
dos de vida negros. Então, 
contar histórias que tratem 
como as pessoas negras vi-
vem e como elas encontram 
prazer, alegria ou imagina-
ção. Trago a expectativa de 
que o filme tenha diálogos 
com o cinema de animação 
e com o cinema negro con-
temporâneo que conversa 
com Grace Passô, com Ga-
briel Martins e Karol Maia. 
Estamos com uma equipe 
majoritariamente composta 
por mulheres negras.

Algumas referências são 
perceptíveis?

O filme é híbrido de tan-
tas formas, que traz referên-
cias de ficções, documentá-
rios e animações. Para essa 
história trago algo de A du-
pla vida de Veronique (de 
Kieslowski) — que é lindís-
simo, superpoético, fantás-
tico. Tivemos a animação 
de referência, em termos da 
rotoscopia, do Waking Life
(de Richard Linklater). Do 
Brasil,  A cidade onde enve-
lheço, uma ficção de Marília 
Rocha, bonita, nos tempos, 
nas relações entre duas mu-
lheres e entre elas e a cida-
de. Também nos norteamos 
com um filme da Petra Cos-
ta: Olmo e a gaivota.

Desenho poético de 

matriz afro-brasileira

U
m filme híbrido de 

“tantas formas”, como 

ressalta a diretora Fer-

nanda Salgado, Ana, en 

passant abre a mostra competi-

tiva do Festival de Brasília do Ci-

nema Brasileiro, a partir de ho-

je, na tela do Cine Brasília (EQS 

106/107). Na primeira exibição 

no país, o título abraça a lin-

guagem da animação, adotan-

do múltiplas técnicas que in-

cluem stop-motion, rotoscopia 

e colagens. Texturas e materiais 

diversificados geram as “peque-

nas inquietações visuais” no tra-

jeto de luto de Ana, protagonis-

ta que teve por figura central 

a avó, recentemente morta, na 

trama. “Ana e Alice se encon-

trarão nesse momento de trans-

formações, em Belo Horizonte”, 

explica Fernanda que, sem ser 

ilustradora, desenhista ou ani-

madora, buscou a parceria com 

a diretora de animação Cami-

la Kater, a fim de integrar, junto 

com a diretora de arte Marcella 

Tamayo, o entusiasmo de “to-

das as propostas malucas exigi-

das pela animação que deman-

da um amor muito grande para 

ser concretizada”, com ela diz.

“Nosso filme é narrativo, 

uma ficção, um drama, e é tam-

bém um filme art house, super 

poético, e a poesia vem do diá-

logo entre várias técnicas de 

animação”, observa Fernanda 

com histórico de curtas de fic-

ção (em live action). No estúdio 

mineiro Apiário, que Fernan-

da ajuda a comandar, há um 

histórico forte no ramo da ani-

mação, com direito à produção 

de Balanços e Milkshakes (cur-

ta de 2017 feito por Erick Ricco 

e Fernando Cunha), tido co-

mo uma das 100 melhores ani-

mações pela Abraccine. A lin-

guagem abstrata do novo filme 

se completou na coprodução 

entre Brasil, Portugal (via Sar-

dinha em Lata) e França (por 

meio da Midralgar).

Propostas de refinamento de 

roteiro retrabalhado desde 2012 

deram corpo ao longa, cuja tri-

lha sonora traz “sobreposições 

de texturas musicais e de vários 

ruídos”, como pontua a direto-

ra, e que teve por ingrediente a 

pura originalidade, tendo sido 

criado “do zero”. Impulsionada 

entre 2018 e 2022, a produção 

Ana, en passant conta com Zezé 

Motta no elenco. “Zezé chegou 

para uma personagem central, 

com toda sua beleza, potência 

e profundidade”, diz a direto-

ra.   A mineira estreante  Jéssi-

ca Pierina está no elenco, ao la-

do de Carlos Francisco, presen-

ça de encantamento na visão 

da cineasta. “Ele é maravilho-

so, uma delicadeza de pessoa, 

numa gentileza que trouxe uma 

calma para a figura do carteiro 

(que interpreta), algo misterio-

so, mas também bastante cen-

tral nas vidas da Ana, da Alice e 

da avó”, destaca.

Com raro momento de extrema visibilidade, a 

animação mineira Ana, en passant abre a mostra 

competitiva de longas-metragens, no Cine Brasília  

» RICARDO DAEHN

 Ana, En Passant é o primeiro 
longa-metragem de animação da 
cineasta mineira Fernanda Salgado

Embauba Filmes/Divulgaçao

Filme Ana, 
en passant, 
de Fernanda 

Salgado
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
208 BLOCOK apto refor-
madíssimo 2qts ste c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
208 BLOCOK apto refor-
madíssimo 2qts ste c/
closet cj5211 33223443

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1.303 vdo excelente
Apto,3 quartos todos
com armários, sala, cozi-
nha com armários, ba-
nheiro social, área de ser-
viço separada da cozi-
nha com banheiro , piso
taco 3 andar , vazado, es-
cada larga, muito bem
ventilado, área 68m2 útil
condomínio R$ 515,00
quitado e escriturado,
aceitofinanciamentofinan-
ciamento, só R$ 465
mil. Aceito financiamen-
to. Plantão. 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

SQSW 306 v.livre 3q st
gar DCE desoc ref and al-
to 99983-1953 c3149

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL05blocoBvendoex-
celente apartamento
3quartos, sala com 2 am-
bientes, cozinha com ar-
mários, 2 banheiros, 3 an-
dar de frente de canto,
vista livre pro nascente,
porcelanato, desocupa-
do, quitado e escritura-
do,82m2.Aceito financia-
mento. Plantão. 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Vdo exc casa re-
formada 3qts ste churr
gar 99983-1953c3149

1.3 CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

DIRETO C/ PROPRIETÁRIO
Q I 03 Vdo casa térrea
3 suites pisc , garagem
p/ 3 carros 99585-8326

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 06 vendo casa de
conjunto 2 quartos sen-
do uma suíte, sala, cozi-
nha, banheiro social, por-
celanato, garagem para
2 carros, portão eletrôni-
co, mais um excelente
apartamento com 01
(um) quarto, sala, cozi-
nha, banheiro social,
área de serviço, porcela-
nato, com laje e estrutu-
ra para mais um andar ,
entradaindividual,desocu-
pado e reformado pron-
to para investimento, qui-
tado, aceito financiamen-
to, só R$ 465 mil. Acei-
to financiamento. Plan-
tão. 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD205 - Condominio Es-
paçoLínea1qtosalacozi-
nha americana, gara-
gem, vista livre . Tratar:
3042-9200 ou 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

QD205 - Condominio Es-
paçoLínea1qtosalacozi-
nha americana, gara-
gem, vista livre . Tratar:
3042-9200 ou 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir propri-
et. 99972-4404 c4664

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRN704Nortec/3pavi-
mentos subsolo térreo e
primeiro andar c/ 200m2
de parea de frente para
W3 Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 VOLKS

VOLKS

CROSSFOX/10 prata só
DF Flex 156mil/KM, Isen-
to IPVA R$36.000, F:
(61) 98354-4004

VOYAGE 22/23 MPI 1.0
F l e x 4 p t s p r a t a
67.000km,únicadona,ex-
cel. estado R$ 56.990.
(61) 98192-0317.

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CURA IMPOTÊNCIA
SEXUAL

ABA . Cura Impotência
Sexual e traz o seu
amor rápido na palma
de sua mão. Desman-
cha feitiços mandados e
afasta rivais, causas em
justiça e trazer sorte em
negócios. Resultado ga-
rantido . Sigilo total .
61.99149-8430 Falar c/
Dona Carmem

CURA IMPOTÊNCIA
SEXUAL

ABA . Cura Impotência
Sexual e traz o seu
amor rápido na palma
de sua mão. Desman-
cha feitiços mandados e
afasta rivais, causas em
justiça e trazer sorte em
negócios. Resultado ga-
rantido . Sigilo total .
61.99149-8430 Falar c/
Dona Carmem

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99614-3923

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99627-2204 A. Norte

MEG VENEZUELANA
18 ANOS seios furando
blusa!! Recém chegada!
Premium! Asa Norte 61
99607-1156

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
CHAPEIRO E COZI-
NHEIRO (A) Interessa-
dos entrar em contato:
(61) 98176-9286/(61)
99513-9179

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE Faça sucos,
mistos, vitaminas, tapio-
ca, cuscuz, capuccino,
chocolates. Folga aos do-
mingos. Enviar CV:
rhe4164@gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA p/ self service c/ ex-
periência em guarni-
ções. Folga aos sába-
dos domingos. CV:
rhe4164@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Salário
+benefíciosR$2.400.Fa-
vor entrar em contato:
3225-2731/ 99690-1710

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e Exp. em Jardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego.Tr:horáriocomerci-
al 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

COSTUREIRA
CONTRATO c/ experiên-
cia em costura reta. Lo-
cal: Lago Sul. Informa-
ções: (61) 99304-1563

CONTRATA-SE
COZINHEIRA COM EX-
PERIÊNCIA p/trab.
Rest. em Taguatinga. En-
viar CV 61 99672-3666
DOMÉSTICA para mo-
rar casa de família em
Taguatinga. Tratar:
99156-8283 Urgente

DOMÉSTICA todo servi-
ço, na Asa Norte. Segun-
da a sexta-feira : Saiba
cozinhar bem e tenha re-
ferências 99977-0045

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116
MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

PRECISA-SE
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS c/Experiência li-
nha leve, Tratar.: QNP
18 Cj I Loja 01 Setor P
Sul - Centro Automotivo
Serjão. Enviar CV
Whats : 61 98667-8898

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO Casado p/
Fazenda c/ experiência.
Tr:(61) 99233-7557/ (61)
99939-4445

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE DE ME-
SA. Para trabalhar no La-
goSul.FavorenviarCurrí-
culo: Whats (61) 99674-
0505

PADARIA CONTRATA
AUXILIAR DE PADEI-
RO e Atendente. CV pa-
r a : d e l i m a r k e t b s b
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE DE ME-
SA. Para trabalhar no La-
goSul.FavorenviarCurrí-
culo: Whats (61) 99674-
0505

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA. Para trabalhar no
Lago Sul. Favor enviar
Currículo: Whats (61)
99674-0505

ECO ENERGIA CONTRATA
ELETRICISTAS E AU-
XILIARES - Compare-
cer Segunda às 8h,
com CTPS na ADE Cj
08 Lt 17 Águas Claras.
Tel:/Wpp 61 3024-3444

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00+comissão .En-
viar curriculo para email:
curriculum.guara@gmail.
com

PRECISO 2 MASSAGISTAS
DUAS MASSAGISTAS
F p/trab Asa Norte, dou
treinamento remunerado
os três dias pagto por
dia ou quinzenal. Preci-
so de serenidade e com-
promisso c/horário e di-
as. Ótimos ganhos 61
98214-4880 Elen

ECO ENERGIA CONTRATA
ELETRICISTAS E AU-
XILIARES - Compare-
cer Segunda às 8h,
com CTPS na ADE Cj
08 Lt 17 Águas Claras.
Tel:/Wpp 61 3024-3444

NÍVEL SUPERIOR

AUDITORIA
A S S I S T E N T E /
SEMISÊNIOR. Contrata-
ção imediata. Aguas Cla-
ras. Salário à combinar.
Enviar CV p/ lspessoal.
auditoria @gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
E STAG IÁR IA NA
ÁREA Financeira. Cur-
sando a partir do primei-
ro semestre de Ciências
Contábeis. Bolsa 800,00
+ Vale Tramsporte. 08-
14 horas, segunda a sex-
ta. (61) 99970-4749 Envi-
ar cv: dfvagas@yahoo.
com.br

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDE INFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447
AULASDE INFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª idade.
Conhecimento é tudo!
Agende: 99601-1535 /
983798447

AULASDE INFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447
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